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O eclephante é, por cer- 
no quundo moderno, q 
ultimo sobrevivente das 
mais remotas edades geo- 
logicas. Bm Kanam, na 
Africa Oriental, foram des 
cobertos depositos de fos- 
elephante do Moe- 
eithevium do ecoceno supe- 
“vor, datindo de cerca de 
sessenta millões de annos. 
A enrta existencia indi- 
dual do homem e a bre- 
vidade da tradição litera- 
via e sejontifica de sua ci- 
vilizacão impedem o co- 
uhecimento — completo dos 
phenomnenos naturmes, O 
que se sube dos elephantes 
é que vieram da longa noi- 


to, 


seis de 


te dus edades primitivas, 
acalulos e- perfeitos na 
fórmia corporal, sempre 
egunes na indole, nos cos- 


tumes e no systema de vi- 
da, A'intelligercia queoje: 
nos mostram, sempre Te- 
velaram através dos mil- 
lemarios, No ultimo se: 
ento ganharam  experien- 
ela das armas de fogo que 
res impôs o homem bran- 
elephantes já 
ex, — immemovialmente, 
praticos e peritos no cor 
nhecimento da maldade, 
eupidez e astucia da vaca 
humana. Apenas, o poder 
de muleficio dos negros 
desapparecia na sua  insi- 
enifienncia, deante dos for- 
midaveis vebanhos de pa- 
ehidermes vagando pacifi- 
camente nas savanas afri- 
canas. Mas o inglez com 
sua cnrabina de vepetição 
interrompeu a relativa im- 
munidade da gente probos- 
eidiana começando então 
a massacre, a céga desterui- 
cio, q quasi total extineção 
da especie. 
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O gestação nas elephan- 
tas dura vinte e dois me- 
2es, O vecem-nascido  re- 
ceho os primeiros enidados 
da mamãe, que se isola 
num recanto quieto da mat- 
ta para liberar o filho. 
Poncas horas depois de 
nascido o elephanfinho se 
incorpora no vebanho, af- 
firmando o seu direito a 
ser defendido e protegido 
pela tribm familiar. 
O papoe elephante igno- 

totalmente sua progent- 
tura, Mas por isso a base 
da ovlem social dos ele- 
pliantes é o mutriarchado: 
o interesse colleetivo. a de- 
tosa commum, a sobrevi- 
vencia da ruca, 0 comman- 
do, au direcção, a adminis: 
tração do bando pertencem 
eleplantas e não aos 
elophantes. 

O elephante é um gran- 
de herbivoro, bom armado, 
nei] o possante. Dotado de 
sinenlar inteligencia  in- 
sereven no sen destino O 
bem social, q benignidade 
na natureza, 
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o gosto de vi- 
ver pacilicanente, louvan- 
do a Deus. O macho na 
tribu é o aceessorio da Te- 








se 


producção, Desprovido de 
virtudes guerreiras inuteis 
e desusadas, o macho limi- 
la-se a pequenos serviços 
de policia gozando longa 
existencia quasi sem em- 
prego. À femea, ao contra- 
vio, vive de tromba alta 
preserutando os viscos € 
perigos invisiveis que 
umeacem a comunidade. 
Uma elephanta velha, o 
“bouquet” da experiencia, 
a que soffreu e lutou pela 
vaça, dotada do sentido 
gregario — commanda, dli- 
rige e administra o bando. 
Se um velho macho mani- 
festa velleidades de expro- 
prial-a do bastão de che- 
fe, a tribu, num movimento 
implacavel, expulsa, o 
belde, pune a presumpeão 
do orgulhoso e egoista, de- 
ereta o seu banimento nas 


Pê 


solidões '; da “qungl uos Marais, 


O elephante dura mais 
que o homem, mas segue 
parelho sm clhronologin. 
Aos tres qumos desmam- 
ma-se. A puberdade das 
meninas manifesta-se nos 
quatorze ou quinze. em 
quanto os rapazes eleplhan- 
tes inflammam-se nos 
voito ou vinte, O indivi- 
duo é plenamente adulto 
aos trinta ammnos. Entre 
sessenta e sententa  appa- 
recem-lhe os qrimeiros si- 
gnues cla velhice, atron- 
xam as Pochechas, cavam- 
se os vazios da caveira, 
amortece o olhar, varelam 
os pellos, perde o brilho, a 
vivacidade, a graça da eda- 
de viril. Começam entio os 
caprichos, as impertinen- 
cias, as exigencias  desea- 
bidas. Para os elephantes 
a senilidade é o prefacio 
da expulsão. Expelido do 
convívio social, o soliturio 
muda de vida, desperta no 
fundo do subconsciente ra- 
cial extraordinavias mali- 
cias. Câáe no sybariismo; 
approxima-se dos  povoa- 
dos humanos, ataca as To- 
cas dos negros, invade no- 
eturnamente as casas para 
roubar frutos, | cereues, 
peixe defumado... 

O cerebro do eleplhante 
pesa, em média, quatro ki- 
los e meio. O sabio ameri- 
cano Reid Blair, director 
do Jardim  Zoologico de 
Nova York, classificon as 
especies aniúimaes na se- 
guinte ordem decrescente 
de intelligencia: chimpan- 
zê, orangotango, elephan- 
te, gorila, . cão, castor, ca- 
vallo, leopardo, urso e ga- 
to. A preeminencia dos 
grandes anthropoides não 
é muito certa, O elephan- 
te é o mais cerebral dos 


doe- 


animaes. Dos cinco sen- 
tidos coadjuvantes da 
actividade intellectual só 
possue plenamente o ol- 
phato, localizado na trom- 
ba. Vê mal; “ouve mal, 
tem pouco tacto e fraco 


gosto ., Assim 8 grande ne- 


ryanos Poderão Possi 


BERLIM, 15 --- (A, N.) --- Por decreto assignado hoje, 08 
0 que lhe dá o direito exclusivo de ditar seu parecer nas questhes | 
0 relerido decreto estatue ainda que só poderão possuir acções 
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movia do elephante é a do 
cheiro. Deparando-se-lhe um 
bode, trinta annos depois 
o pachiderme o reconhece- 
rá sem nenhuma hesitação. 

Os grandes naturalistas, 
exploradores e cagudores 
africanos attestam a invul- 
nerabilidade ás | molestias 
dos elophantes selvagens. 
Os- vermes intestinaes são 
o-seu unico mal. assint mes- 
mo o animal conhece-lhes 
remedios topicos. Promier 
conta que esteve: longa- 
mente em observação de- 
ante de uma barreira sali- 
na contendo compostos de 
magnesia, Os elephantes 
mascavam longamente a 
argila cuspindo os vesi- 
duos, sabendo. que tal pro- 
cesso purgativo lhes seria 
benefico. Em alguns loga- 
res 05 elephantes, devastam 
toribitasiconteno ss 
do, .no barro de que “são.|- 
feitos, materias - assucara- |* 
das em glucose e levulose: 
mastigum — demoradamente 
taes subslnncias, que se 
“transformam em aleopes e 
carbono de seguro * effeito 
medicinal. . 

Os elephantes  abarro- 
tame-se dinrtumente-com 150 
a 200 kilos de Torragens: 
repletos * tor- 

















Depois de 


General Smigly Rydz, che fe da exercito polonez 


mam-se delicados,  pro-f 

euram a sobremesa de fo-| - LONDRES, 15 (JOE ALEX Agora, que forças de tanta 
has tenras e suceulentas,| MORRIS, correspendente da | mijuencia como a Santa Se 
Era | United Press) — Com uma |'fracassuram em suns “deémnr- 

de lrutos c amendoas do) calma fatalista. a Europa está |'qhes” para desfazer o nó gor- 
mattos tomando posição pila a pro- | cio, é possível preencher mul- 





xima «grande c decisiva prova 

de poderio. 
Nesta capital, Berlim, 

pu Roma, ninguem que. 


tos claros do quadro dos acon- 
tocinientos desde que as or 


Nu hora da sósia os-pa- 
pas nazistas cheguram à velha 


; k : 
chidermes dormitam em pé eso 


: : Paris cidnde de Praga, e assignnlar 
ou deitam-se em decubito, “pela sua, posição, estejá em | 9 vumo. dos fetos occorridos 
placidamente. —Deelinando | condições de emittir uma opi- | nas ultimas semanas, os quacs, 


nião acertada, duvida de que 


o sol, o bando rumoreju? haverá uma outra grave eri- | receram alliviar a tensão in- 

longamente numa convep- | se internacional. terpacional. VAN LH 
É e 

: r q Em compensação, é menos Embora, visto da sur ) 

Sho QUE do ANNE Ra jonge: facil responder à pergunta yo panorama europeu esteja 


As mamães morigeram os 
filhos. A mocidade agita- 


relativamente tranquillo, per- 
manece o tucto de não haver 
resolvido qualquer dos 


sobre quando, estalará essa 
crise'e se ella Será a scentelha 


é à de uma conflngração geral, sido 
Eneas adultos US VEZES a rio bem foram consolida- | problemas que determinaram 
imflinnmam em grandes| das as linhas adversarias da | a mobilização de milhões de 


homens, Não ha, tambem, au 
nue parece, a possibilidade de 
uma solução pacifica. 

Dois pontos fundamentaes 
predominam nas conversações 
ouvidas nas diversas fontes 


frente de segurança e do» bloco 
totalitario. desde o desappare- 
cimento da Tchecoslovagiia, 

e tão confiante se mostra cada 
SaniDo em que o outro cederá 
terreno quando chegar o mo- 


discussões. Súmente as ve-. 
lhas presidem em silencio, 
mostrando nas Fales vene- 
raveis a Imagem da sabe- 


doria e da qudiciosidade. mento de tomar uma resolu- | diplomaticas das capitães eu- 
Y - | ção, que O pêrigo de uma | ropéas, 

% guerra “é hoje tio grande, se- O primeiro diz qne, apesar 

E . mão maior que durânte a ert- | dos: persistentes esforços da 

RAE se anterior á conferencia de Inglaterra para desmanchar 


* Pódeise dizer que as ul-| Munigh., essa impressão, o governo bri- 
timas tribus de-elephmites, 
perseguidas mas savanas e 
mattagaes da Africa selva- 
gem — são o derradeiro 
exemplo de uma-sociedade 
paeifica e feliz na face du 
Tevra. Nascem, consomem 


sações 


tranquilamente a e EsCa 
tencia Segundo a lei da 
natureza. Quando na ve- 


tustez suprema, não se in- 
quietam nem se revoltam..! 
Sentem que chegou o fim, 
Recolhem-se ao mais ignos 
vado recesso da matta, fa- 
zem um leito de morte, ae- 
commodam-se em silencio 
e esperam na solidão. O 
anjo não lhes falta na vi- 
sita da misericordin, O 
elephante recorda-se dinda 
nm instante e cede ao des- 
tim Fatal. 


mm mas 


ções anglo-sovieticas começaram hoje, quando o 
embaixador. da Grã Bretanha sir William Seeds 
e o emissario do Foreign Office, sir William 
Strang, visitaram no palacio do Kremlin o Com- 
missazio e sub-commissario dos Negocios Estran- 
J. E. de Macedo Soares ! geiros, sr. Molotoff e Potemkin. 
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embora superflclalmente, pa- 
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Director-Thesoureiro 
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tannico conseguiu fazer fren- 
te à Allemanha no jogo da po- 
Htlca itornacional, em que 
uma retirada significaria, sem 
duvida alguma, a queda de 
todo o systema de garantias e 


DO DO E O E A A <A (OD CD (> CD + O A O) TED OD AD | CD CD 1 DD O CD 





ROPEU QUE ORA SE APRE SENTA RELATIVAMENTE TRANQUILLO NÃO 
ANNSPIRA EeNTANCA NA SUA CALMA APPARENTE 






MU TPI: GC; 1/8; GL 


rinttio 








AND e 
RENA SN 
q 




















Ea 
Y A 
á /, 
Md z 
% EA 
MI ad 














Praça Tiradentes n.º 77 . 


ROMA TEM ACHAVE 


o preludio de uma derrota. Os 
destinos «dc quast todas as na- 
ções européas dependem hoje 
de Londres e Berlim, 
O segundo é que o chancel- 
(Coneluc na 2º, pagina) 


Conferencia Internacional 
Sob os Auspícios da Sta, Sé 





A SUGGESTÃO FEITA PELO REGENTE DA. 
HUNGRIA AO PAPA PIO XII NÃO FOI BEM 
RECEBIDA E PELA ITALIA 


E 1" 

e PARE toa! A 
ROMA, 15 (U, P) — “Opina- 
so nos' circulos diplomaticos 
que apparentemente a sugsos- 
tão feita pelo regente da ilun- 
grin almirante Horthy no sen- 
tido de que o papr Pio NII 
convoque uma Conferencia In- 


ternacional para discutir os 
problemas mundines não [ol 
hem recebida na Italia, visto 


como nenhum jornal fez rols- 
rencia ao assumpto; 

Indica-se nos circulos poli- 
ticos que até o “Osservator 
Romano". orgão officioso da 
Santa Sé, abstem-se . de com- 
mentar a proposta do chefe da 
nação hungara, 

Nos clreulos officiaes itulia- 
nos nada se diz a respeito da 
idén lançada pelo almlrante 
Horthy, contribuindo esse faata 
para que os commentegdores 
formulem duas conclusões: 

| — Que a alia deseja cs- 
perar a rencção unglo-france- 
za em face da proposta «lo sr. 
Horthy, antes de apoinr a sug- 
gestão hungara, e 

2” — Que o almirante falou 
sem consultar previamente seus 
nssocindos do cixo Roma-Ber'- 
Hm. 

Não se considera possivel a 
ultima hypothese, não obstaun- 
te terem declarado a Allema- 
nha ec a Ttalia anteriormente 
que nio consideravam que aos 
problemas aetuáss da Turopa 
torna-se Necessatia a convo- 
cação de ma Conferencia In- 
termmacional para vesolvel-os, 

O fneto de insistir o aliml- 
rante Horthy na necessidade 
ser convocada pelo santo 
padre a projectada Conferen 
cla, é um indicio segundo se 
neredita nos civeulos: diploma- 
ticos de que a Ilalia ce a Alle- 
manha mudaram de, opimão 
enhre a conveniuncia de serem 
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Voltam ao traba- 
ho os ex-comba 
Lentes Respanhoes 


MADRID, 15 (17, O) — Se- 
sundo comunicado, nm cepar- 
tamento dn Incorporação * no 
trabalho dos combatentes tn. 


eluiu até .ngora. no processo do 
trabalho oitenta mil pessoas. 
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Horthy 


Almirante 
convidados os. governos as 
principnes potencias an Lomar 


parte na 
cional, 

Os conmentadores estrangel- 
ros dizem queo nesperado m- 
teresse demonstrado pela ITun- 
grin no que diz vespeilo à so- 
lução des graves problemas en- 
ropeus é um veflefo da intran- 
quillidade que experimentam os 
hungaros. 

Diz-se nindn que a posição 
da Hungria é segura pelo mo- 
mento, devido a. ter adherido 
no bloco totalitario. No enten- 
Lo, se. se reproduzir um confli- 
eto ntmado na Europa, a situa» 
cão desse paiz seria muito dif- 
ficil, nols está situgdo entre os 
tobilitarios de um lado e dos 
nuizes pgorantidos nela Ingla- 
terra e a Prança do oulro, 


Conferencia Interna- 
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Iníciadas as Conver- 
de Moscou 


| |) EMBAIXADOR DA INGLATERRA E O EMISSARIO DO “FOREIGN OFFICE” 
REGEBIDOS NO KREMLIN PELO COMMISSARIO MOLOTOFF 


“MOSCOU, 15 — (U. P.) —'As PR 
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Empossados 08 
novos immoriaes 


S. LUIZ. 15 (AN) Fo- 
rum recebidos na Academia 
Maranhense de Letras os no- 
vos ancademicos Ribamar Pi- 
nheiro, Oliveira Roma e Asst- 
Crarricdo, recentemente eleitos 
rp aquela associação cultu- 
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Procedanto do Paraná, 


DIARIO CARIOCA — Sext 


=. 


Chegou 





Fiontem a Esta Capita! Uma L:- 
mousine de Luxo, a Gasogenio 


Percorreu 1.250 kilometros, gastando, apenas, 453000 de carvão 


Dois aspectos colhidos pela objectiva do DIARIO CARIO CA, 


Procedente do Estado do Pa- 
raná, chegou hontem a esta ca- 
pital, uma limousine de luxo & 
gasogenlo, que fez esse longo 
percurso em optimas condições 
e em tempo normal para vla- 
gem desse genero, Percorveu, 
portanto, 1.250 kilometros, de 
Ponta Grossa a esta capital, 
consumindo, nesse percurso, 
apenas 455000 de carvão, 

O apparelho gasogenio ada- 
ptado ao alludido vehiculo fol 
construido naquelle Estado, por 
uma fabrica, que all se acha 


lUmousine 


installada ha alguns mezes e 
vem cooperando efficazmente 
na campanha encetada pelo go- 
verno, com o fim de Intensifi- 
car o uso do gasogenio entre 
nós. 

A referida limousine, assim 
que chegou a esta capital, ru- 
mou em direcção ao edificio do 
Ministerio da Agricultura, A 
cuja porta estacionou, afim de 
que o ministro Fernando Costa 
R examinasse, 

O titular da Agricultura, que 
se fez acompanhar do sr, Car- 


Cas dio emma 





a 


logo após a chegada da 


los de Souza Duarte, director 
geral do D, N. P, V.; Gastão 
de Faria, director do Fomento: 
Francisco de Assis Iglezins, di- 
rector do Serviço Florestal; 
Mello Moraes, director geral do 
C. N, E, FP, A, e outros dire- 
ctores, examinou detidamente o 
vehiculo em questão. 

E. ex, teve occaslão de lou- 
var essa inicintiva particular, 
que, collaborando com o gover- 
no, vem contribuindo para o 
nosso engrandecimento eco- 
nomicço, 


PO, cs 4 pp 


A POLONIA TEM À CHAME Diigo o chelgido 
DA PAZ E DA GUERRA 


(Conclusão da 1º. pagina) 
ler Hitler está firmemente dis- 
posto a continuar na sua obra 
de reconstrucção do Grande 
Reich, a menos que suas ln= 
tenções sejam enganndoras, os 
mais profundos observadores 
da situação ecuropéa acreditam 
que a proxima offensiva alle- 
“> será contra Dantzig e o 
corredor polonez, 

Juntamente com esses dois 
pontos existe tambem uma ou= 
tra questão importante sobre 
a qual differem profund;unen- 
te os clrculos que exercem in- 
fluencia sobre a política que 
seguem os governos das qua- 
tro grandes potencias. [ssa 
questão é a seguinto: Des 
cadeará, uma guerra o proxi- 
mo movimento nazista ou serê 
elo uma simples fagulha da 
guerra que não tardará? 

às espheras officines de am- 
bas as facções fazem muitas 
uffirmativas nessa questão, ain- 
ca que seus pontos de vista se- 
jam diflerentes. Na realidade, 
seu desaccordo consiste em sa- 
ber nté que ponto o poderio e 
as intenções dos inimigos, em 
potencia, poderão constituir o 
mais grave obstaculo para a 
manutenção da paz. Todos re- 
conhecem que cada Indo deseja 
obter vantagens sem recorrer à 
guerra. Mas a attitude super- 
licial de confiança na resigna- 
cão ante a possivel guerra, em 
uma e outra parte, está tão ge- 
neralizada que, quando se a es- 
timular officialmente, com fins 
de propaganda, criar-se-á uma 
situação de tal maneira delica- 
da que o menor erro pode pre- 
cipitar em poucos dias, um con- 
tlicto geral, 

Os nazistas, e em menor grão 
os fascistas, estão convencidos 
de que podem conseguir os seus 
objectivos immediatos sem re- 
comer mais que a operações mi- 
litares locaes e provavelmente 
sem disparar um só tiro, 

A Inglaterra e q França, par 
seu lado, estão convencidas de 
que o bloco totalitario pode ser 
superado militarmente pela 
frente democratica se a Grã 
Bretanha chegar a um accordo 
com os Sovilets, de tal manelra 
que qualquer movimento expan- 
sionista poderia ser detido sem 
luta alguma e que a simples 
disposição de empunhar arinas 
contra um futuro aggressor fa- 
ria desistir os paizes totalitarlos 
de qualquer tentativa de em- 
pregar a força armada. 

Desse modo, cada um dos 
grrpos adversarios está conven- 
cido de que o outro não se acha 
disposto a ir à luta pelas ques- 
tões actualmente em disputa, 

Apesar de tudo, ainda não fol 
abandonada a possibilidade de 
negociações. A Inglaterra Já 
formulou persistentemente essa 
vossibilidade mnstrando-se de- 
sujosa de fazer com que a po- 
milação allemã tomasse conhe- 


cimento della, em que pese a 
censura nazista, a qual, por seu 
Indo, quer convencer ao resto 
do mundo de que, se arrebentar 
a guerra a culpa será dos Es- 
tados Unidos. 

Porém, se ns negociações con- 
tinuam sendo impossivels, como 
hoje, é evidente que o actual 
ponto morto das relações entre 
as grandes potencias poderá 
romper-se. O perigo consiste 
em se recorrer ao “bluff" ou 
que os govermmos responsaveis 
pratiquem algum erro, 

Existo a possibilidade de que 
os povos se mostrem por fim 
cansados dessa situação, que es- 
tê minando a» econmia mun- 
dial, e exijam uma solução de- 
finitiva, Ha tambem outra, pos- 
sibilidade. A Polonia tem a 
chave da paz ou da guerra, no 
caso em cue a Alemanha tente 
algum golpe em Dantzlg ou no 
corredor, Esse paiz redobrou os 
seus esforços para fazer frente 
à Allemanha e não resta a me- 
nor duvida que os polonezes 
empunharão as armas se os sol. 
dados allemães tentarem atra- 
vessar as suas proprias frontel- 
ras, o que significaria a con- 
fiagração geral, Nestes dias, 
nenhum grupo europeu está ne. 
sitante quanto aos [futuros 
acontecimentos. Mas o caso é 
que os polonezes convenceram a 
todos, menos aos allemães, 


Atropelado por 
um caminhão da 
Prefeitura 


O COMMERCIARIO FOI IN- 

TERNADO EM ESTADO DE- 

SESPERADOR NO HOSPITAL 
CARLOS CHAGAS 


Quando transitave, hontem, & 
noite, pela rua Bella Vista, o 
commerciario Alvaricio Duarte 
dos Santos, branco, de 60 an- 
nos, casado, brasileiro, resi- 
dente no n.º 211, daquella rua, 
ao chegar na esquina de 24 de 
Maio, fo! atropelado por um 
auto da Prefeitura, que, como 
sempre, trafegava em grande 
velocidade. 

A victima, que soffreu fractu- 
ra do craneo, contusões e es- 
coriações gener'isadas, foi me- 
dicada no Posto de Assistencia 
do Meyer e removido, depois, 
em estado grave para o Hospi- 
tal Carlos Chagas, onde ficou 
internada. 

Sclentificado da lamentavel 
occorrencia, esteve no local, o 
rommissario Ataliba, de dia no 
19.º districto policial, que regis- 
tou o facto. 
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governo o Syndicato dos 
Proprietarios de 
Immoveis 


Ao chefe do Governo o &yn- 
dicato dos Proprietarios de 
Immoveis do Districto Federal 
dirigiu uma longa exposição 
historlando antecedentes da 
tnxação fiscal sobre o rendi- 
mento de propriedade immo- 
billario. O memorial enviado 
rememorou os dispositivos da 
Constituição de 1891 relativos à 
competencia da União, Estados 
e Municipalidades quanto à de- 
cretação de impostos sobre im- 
moveis, tendo sido relegados a 
estas ultimas os impostos ur- 
banos. Reportou-se tambem fá 
Constituição de 1934 a qual 
cortou as disputas a favor dos 
contribuintes pois que, tendo 
sido arguida de Inconstitucio- 
ual, foi consequentemente sus- 
pensa em 1935 a cobrança do 
imposto de renda que então 
vinha sendo applicado ao ren- 
dimento provenientes de alu- 
gueis, 


Termina o referido memoriaf 
demonstrando que o imposto 
predial cobrado pelas Preteitu- 
ras, nada mais é que o proprio 
imposto sobre a renda ímmo-- 
laria, segundo a tradição do 
direito fiscal e se a actual 
Constituição não repetiu o dis- 
posto na anterior, chamando 
de “decima” ou “imposto ce- 
dular de renda” evidentemente | 
foi por se tornar inutil a repe- 
tição, mas, o facto de suppri- 
mir aq explicação redundante, 
não mudou o significado das 
palavras “imposto predial”, 
Não obstante a duvida, nova- 
mente surgiu com o decreto- 
lei n, 1,168, existindo assim a 
bi-tributação de renda de im- 
moveis, terminando aquelle 
Syndicato por pedir ao presi- 
dente Getulio Vargas que seja 
sustada a cobrança do impos- 
to colidente. 





A Consiricção do 
Sanatorio “Getuiio 


Vargas” 





ADDIADA A CONCORR 
PARA O DIA 30 DO 
CORRENTE 


ENCIA 
MEZ 


Communicam-nos do Serviço 
de Obras, do Ministerio da 
Educação e-Saude, que o prazo 
o encerramento da conçcorren- 
cla para a construcção de es- 
tructura de concreto armado e 
alvenaria de tijolo do Sanato- 
rio “Getulio Vargas”, em Man- 
daqui (Estado de São Paulo), 
foi acddiado para o dia 30 do 
mez corrente, às 13 horas. 
O editnl respectivo está 
blicado no Diario Official 
31 de malo ultimo, 


pu- 
de 








'Firmas norte-ameri- 
canas preparam-se 
para fornecer ao 


Brasil material fer 
roviario 


NOVA. YORK, 15 (A, N;) — 
Segundo notlolou a revista locul 
“Newswrok" cartas firmas es. 
pecinlizadas destu cajpital 
aguardam confiantes as pro- 
postas do Brasil, para lhe for- 
nocerem materinl destinado 4s 
estradas do ferro, 

Semelhante espeotactiva, 
tudo faz ever, 6 um dos favo- 
ravels resultados do recente 
açcordo economico firmado en- 
tre os dois grandes palzes do 
conlinento nmericano que velu 
tornar o Brasil um dos mer. 
cados mnis coblçados pelos CX- 
portadores americanos, parti- 
oulntmente no ramo de matos 


rlul frerovinrio, 

Aliás, já se -esboçam as re- 
aquisições nessa sentido, tendo 
o Brasil golicitado propostas 
para o fornecimento A Bum 
principal ferrovia do sê jobte 
motivas ec 1.00 vagõos de 
Curga, 


“A festa dos persos 
nagens de Machado 
de Assis” 








UM ORIGINAL DE JORACY 


| CAMARGO PARA A “HORA 


DO BRASIL” 
Já se tornram familiares, 
eutre Os radio-ouvintes do 


paiz, as reconstituições hisio- 
ricas, dos documentos cumy- 
nantes da vida do puts, arra- 
diados, nas datas tommemo- 
rativas, pelo Departamento 
Nacional de Propaganda. atra- 


vês da “Hora do Brasil”, | 


Agora, contribuindo para as 
homenagens que estão sendo 
prestudas ao maior dos ncs- 
sos romancistas, no centenit- 
rlo do seu nascimento, a Horu 
do Brasil prestará siguifica- 
tivo tributo ao gento criador 
do notavel humorista de “Brna 
Cubas”, 

O festejado theatrologo 
Joracy Camargo, que já tez 
outros e interessantes traba- 
lhos para essas radiações, 
desta vez organizou umo peça 
criginal, quelse: intitula “A 
Festa dos Personagens do Ma- 
cindo de Assis”, Nessa peça, 
onde desfilarão os mais popu- 
lares typos da immensa ge- | 
nealogia machadeana, vere- 
mos Capit, Quincas Borba, 
Braz Cubas, Rubião, José Dias 
discutindo e vivendo seus tra- 
cos característicos, tal como 
lhes criou a verve incsgotavel 
do mestre: de “Dom Casmur- 
ro a » 


A “Festa Sa Personagens 
irradiada a “Hora de Epaao 
rr, a na “Hora do Brasil” 
L Ea do oorêndes Rs 


LIVROS NOVOS 


“POEMAS DO 
SERTÃO”, DO 
NERY CAMELLO. 








SR. 





Sr, 


Nery Camello 


Do st Nery Camello, escri= 
ptor e jornalista cearense, já 
nos temos occupado varias vye- 
zes. Seu livro “Viagens na 
hossa Terra”, publicado em 
1038, mereceu da critica calo- 
Tosos e sinceros applausos. E 
que o espírito. literario desse 
escriptor esti) sempre voltado 
para o Brasil, E” q conscien- 
cia nacionalista que vibra em 
todas as suas paginas, não se 
sentindo em nenhuma  delias 
qualquer influencia estrangel- 
Ta, O sr, Nery Camello é as- 
sim um escriptor nitidamente 
brasileiro, Dentro dessa patrio- 
tica orientação, acaba elle de 
publicar os “Poemas do meu 
|Sertão”, livro de versos que 
relembra, em cada ums das 
Suas paginas, esse grande € 
glorioso Brasil que o littoral 
desconhece, uma patria emoti- 
va, ingenua, cheia, ds um po- 
vo bom, generoso, mas dispos- 


lito e heroico nas horas neces- 


serias. Nery (Camelo conta no 
Seu livro esse pedaço do Brasil, 
retratando, nos harmoniosos e 
elngelos, a grande alma do 
sertão, Desejariamos destacar 
do livro do sr, Nery Camello 
algumas das suas poesias. Não 
o podemos fazer porque todas 
são hoas, Abrindo seu livro ao 
fccaso, Surge-nos “Vaqueiros”. 
| Quem conhece o sertão do 
| Brasil, verá nessa producção 
do sr. Nery Camelo & repro- 
ducção exacta do panorama lo- 
cal. Nada mais podemos dizer 
sobre “Poemas do meu Ser- 
tão” sinão isso: é um bello 1l- 
vTO que os bons brasileiros, es- 
ses que amam renlmente 
Brasil devem ler e guardar. 


a-feira, 16 de Junho de 1939 
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'NOTICIARIO, 








A Passagem da Missão Mili- 


tar Americana Pelo Recife 


——. = — ——— 
—- 


TODA A POPULAÇÃO DA CIDADE ADHERIU ÁS EXCEPCIONAES HO- 
MENAGENS PRESTADAS AOS GENS. MARSHALL E GOES MONTEIRO 


| 


| 
| O general Marshall, em 


RECIFE, 15 (A. NJ) A visita 
da Missão M. Americana no Ne- 
cife, constituiu um acoutecl- 
mento de excepção na vida da 
cidade, Poucas vezes se tem 
visto, aqui espectaculos com 
tanta vibração, tanto enthu- 
siasmo, tanto interesse popular 
e tanta e tão sobeias provas de 
carinho e amizade a um povo 
amigo. 

à maior demonstração do que 
fol mw visita da valorasa oftl- 
clalidade da marinha de guer- 
ra dos Estados Unidos a Per- 
nambuco, está no modo pelo 
qual toda a Imprensa, sem ex- 
cepção, noticiou a passagem dos 
lustres visitantes. Os jornaes 
encheram-se de farta e desta- 
cada “clicherle” que tomou 
varlos paginas de ume mesma 
edição, emquanto que os da- 
dos que a reportagem colheu 
eram estampados sem menhuma 
parcimanta de espeço, 

O “Dlarlo de Pernambuco”, 
Por exemplo. na ultima pesina, 
abriv a noticia, com a seguln- 
te phrase do general Marshall, 
dita ao seu reporter: “Volta- 
mos aos “Estados Unidos, satis- 
feitos nor ter sido emissarios 
do governo americeno, no esta- 
|peesitmanto cada mez mais 


tcordeal da amizade do 





pé no automovel, agradece as manifestações do povo 


nosso 
palz para com o Brasil”, phra- 
se que encimou todas as sete 


| columnas do jomal, seguindo- 


se flagrantes photographicos da 
visita em cliché de tres, dvas 
e sete columnas. Da- entrevis- 
ta do general Marshall ay 
“Diario”, destaco os seguintes 
trechos: 4 , 

“A visita da Missão Militar 
Americana ao Brasi) 
tina das grandes opportunida- 
des da minha vida de militar 
A opportunidade de conhecer 
um grande palz, cujos episo- 
dios de sua historia já de ha 


| coronel 
Hentrevista e 
| guintes declarações: 


| ' 
+ Commércio 


entrevista que lhe concedeu 
James Chamy. Essa 
resume-se t;ns se 
Mostrou- 
se bem impressionado com os 
progressos dn industria e do 
recifense, que ob- 


|Servou durante sua pequena es- 


| tada 


entre nós, INeferiu-se, 


Ialnda, ao notlelario dos jor- 
«naes sobre n visita da Missão, 





deu-me !affirmando ser de Importancin 


fundamenta) o pavel da Im- 
prensa no incentivo das pela- 
ções de amizare entre os dois 
grandes povos”, 


O “Diario da Manhã”, ma 


muito haviam envolvido o meu | sua edição das 16 horas. Joro 


esnirito. Com erfeito, 
sobre o Brasil, em todos os 
tempos. Conhecin seus feitos da 
eivismo, sun historia militar. 
Tanto quanto vossivel, acom- 
vanhava o desdobremento de 
Sun vida actunl, que se reulsta 
Por uma marca ascendente ria 
volitina, ma. Industria e na cul: 
turva”, 

“O Jornal do Commercio”, 
nhre o votictario na tercelra pa- 
gina, locnl que q sua orlenta- 
cão reserva, sempre, para as 
grandes ncontecimentos, Noti- 
ciario amplo. tambem. desta- 
cando, em titulos, phrases da 


À Light vao pagar, À vida e a obra de 


? n ) LE se 

uma indemnização 
| A Companhia de Carris, For- 
| ca e Luz do Rio de Janeiro, 

numa acção que lhe moveu o 
| sr. Octavio Custodio de Olivei- 

ra, para reparação de damnos, 
acnba de ser condemnada pelo 
juiz da 5º Vara Civel a pagar 
a quantia de 45:5168510. 


Cargos de secretario 


que vão ser preenchidos 


Em aviso do director do Ma- 
terial Bellico, o ministro da 
Guerra declara que autoriza 
o preenchimento dos cargos de 
secretario dos Estabelecimen- 
tos subordinados é Directora 
do Material Bellico, por capl- 
tes e subalternos da Reserva 
ou segundos tenentes convo- 
cados, tendo em vista um me- 
lhor aproveitamento dos offi-. 
ciaes da activa em Ifuncções 
technicas, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA HOJE, DIA 16 DE 
JUNHO DE 1939 
Na 1º Secção — Das 11.15 às 
14,30 hores — 14º din util: 
Livro n. 990 — Guishet n, 5. 
Livro n. 91 -- Guichet n. 6 














"Livro n, 92 — Guichet n. 7. 
Livro n. 93 — Guichet n. 8. 
Livro n. 94 — Guichet n. 9, 





A CONFERENCIA DO PROF. 
VIANNA JUNIOR, NO SYNDI- 
CATO MEDICO BRASILEIRO 


Sob o patrocinio do Syndicato 


Medico Brasileiro, realizou-se, 
hontem, no salão nobre desta 
associação, a conferencia do 
professor Vianna Junior, da 
Faculdade de Medicina, sobre a 
vida e a obra de Hideyo No- 
guchi. 

O professor Vianna Junior 
conheceu, pessoalmente, o gran- 
de sabio japonez quando: este 
esteve no Brasil realizando vi- 
ctorlosas experiencias e investi- 
gações em torno da febre ama- 
rella, tornando-se um de seus 
auxiliares immedintos, 

Por isso mesmo, o sclentista 
brasileiro conseguiu produzir 
uma palestra interessante e 
erudita, focalizando os aspectos 
principaes da vida e da obra do 
grande sabio japonez — heroe 
e meiyr da selencia — falleci- 
do, hu alguns annos, na Africa 
em consequencia da propria fe- 
bre amarella que continuava. 
abnegadamente, pesquisando 
para o bem da humanidade: 

A conferencia do professor 
Vianna Junior, foi assistida por 
um grande numero de pessoas, 
sendo muito apreciada, 


Vas a Valenca 


Vae a Valença, no Estado do 





Livro n. 95 — Gulchet n. 10. |Rio de Janeiro, por ter sido 


| Livro n. 96 — Guichet n. 1. 
Gratificações: 
Livro n. 68 — Guichet n, 2. 


designado hontem, pelo com- 
mando da 1º Região Militar, o 
capitão Frederico Oscar Car. 


Livro n. 74 — Guichet n. 2. |Neiro Monteiro, afim de exami- 


Livro n. 75 — Guichet n. 2, 

Locomoção: 

Livro n, 67 (sómente enfer- 
meiros) — Guichet n., 2, 

No Guichet n. 2 serão pagos 
os seguintes processos: 10,180 
Marçal Fundagem Nogueira; 

!'8.731 — Luiz Babo. 

Biennios aos professores do 
Ensino Technico Secundario, 
cujo credito foi aberto pelo de- 
creto n, 6.463, de 27/5/39: 

Serão pagos da fórma seguin- 
te: da2l— deAnCedela 

|M. Dis 23 — de Da edeN 
a Z. 


— Pagamento da folha de 
Consignatarios, do predio de 1 
a dl de maio do corrente exer- 
| cicio, com excepção da Caixa 
Economica (Codigo 99-21). 

Na 2* Secção — Das 11.15 ás 
14.30 horas — 14º dia util: 





Livro n, 240 — Na secção de 
P, Ernesto. Livro n, 313 — 
Guichet n. 2, Livro n, 314 — 
Guichet n. 3, Livro n, 315 — 
Guichet n, 4, Livro n, 316 — 
Guichet n, 5. Livro n. 317 — 
Guicheit n. 6, Livro n. 318 — 
Guichet mn, 7, Livro n. 319 — 
Guichet n. 8. Livro n. 330 — 
Guichet n, 9. 

| Contratados — Aviso: Só se- 


rão effectuados os pagamentos 
| de vencimentos aos que já ti- 
verem apresentado as portarias 


zades para o corrente exercicio. 





[———eeç em 


| 


de contrato devidamente legali- | 


nar e orçar os diversos repa- 
Tos de que carece o quartel do 
extincto Deposito de Remonta, 
hoje occupado pela 1º Forma- 
ção Sanitaria Regional. 


4 muito | no sobbnado, horas 


depois da 
partida da Missão, encheu-se 
de clichés e notas de reporta- 
gem sobre a visita, No domin- 
£o. estemnou nada menos de 
dez clichés, abrindo n noticia 


jde vonta n ponta da primeira 


e ço 


pagina, com a phrase: “Tudo 
demonstra q arandezn do Bra- 
sil e n sum hospitalidade, pro- 
nvncinda pelo general Mars- 
hall”, 

As palavras do geneval Mars- 
hall. durante a palestra que 
manteve com o Interven'pr 
Aramemnon Magalhães, no Pa- 
laclo do Governo, durante a 
recenção official revelam, pey- 
feltnmente, o que foi a manl- 
festacão do povo permaminen- 
Na nos membros da Missão Mi- 
Mtar Americana, Essa palestra 
fot npanhada pelo reporter dn 
“Folha da Menhã” sendo es- 
tamnada da seeninte forma: 

“O general Marshall, convyl- 
dado velo Intervenor Apgamêem- 
ron Magalhães permaneceu por 
nleuns momentos nn salão no- 
bre tenda onportunidnde de ser 
Ppresentado a varias  nessons 
de renresentnção na Industria, 
no geito commerelo e iornalls- 
tas. Nessa. ocersião, leve pnso- 
to de mostrar-se desvanecido 
com a grand> hamenngom que 
n sovêrco dn Estado. com a col- 
leboração de todas as classes 
encices vinha de lhe prestor, 
Estava surpreso ante tamanha 
festividade e confuso com dO 
PTorremma com que nÃo con- 
tnva, Tuda Ilha ercedrra d px- 
nectotiva, Tuda lhe fieara a- 
Pa semnre na lembrança, VI. 
nho de rarchar. mn sol da eatz, 
erandes  lnmencoens,  Multns 
festas foram realizadas em sun 
honra mas não noderia conter 
eme. desembaroanda em Per. 
naombnra, nara cesacpçop ao 
Intarrontor O carinho mia saú- 
ha disnenser an navnmol Cha= 
nev e so maior Dismny viacce 
encentrar mavas WrnvAS  cocgp 
mesmo carinho norma martins 
fa meema nessoa. Por teso q 
Sina eomfisão P n Sem egnthncias. 
mo. O ema mate na neoon nr 
era A vesnongobilidgda qa IhE 
neseva pen noyn amecana de 
aohor patMbulr ne maemas ho- 
menarens no manera] Cics 
Mantairo q Gps nffininer qua jij- 
formam n Mikeãa Miltar Pro 
Sedrateta vein a borda do 
“Nashyilar Fetrmy vyordadaiva- 
menta sonecihtvara com esta 
rerennãa, As priamaas da Sepnla 


conduzindn Inmdeiros da meu 
naiz, À trava formada o hemo 
NO americana tudo ma enrtg 


Jem. trad, demons'ra n gra de- 
za Ga Rracil o a da sua Immen- 
sa hospitalidade. 


RS a e o o (+ RS + q O O e 1 cm 1 q Co ? 
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3, B. Martins Guimarães 
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CARIOCA - Telephones: Ga- 
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dacção, 23.0671 e 23-0330 — Of. 
ficinas, 22.087 — Assignaturas, 
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INSPECTOR VIAJANTE 
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Assume Hoje o Estado 
Maior doExercito o Gene-| e 
ral Francisco José Pinto O NeVO Ministro 


O acto terá lugar às 14 horas no Ministerio da 
Guerra — À “Fé de Offiício” do illustre militar 








O Presitente Getulio Vargas Homenageou 
do Exterior da Balivia 








Offerecido ao sr. À. Ostria Gutierre z, um almoço no Palacio Guanabara 








Gen. Francisco José Pinto 


Hoje, às 14 horas, no Minis- 


tero da Guerra, assumirá, in- 


terinamente, a chefia do Es- 
indo Malor do Exercito, o Ke- 


| va investidura, servirá para 
que receba as mais espontaneas 
| manifestações de apreço e 
symputhla. 

Fará a transmissão do cargo 
o general Firmo Frelre do Nas- 
cimento, e que proferirá uma 
saudação ao general Francisco 
José Pinto. 

O novo chefe do Estado 
Malor do Exercito, durante to- 
da a sua brilhante carrelra, só 
is promovido por merecimen- 
o, 

Entro outros. s. excla, já 
exercem os seguintes cargos: 

Commandante da 5º Região 
Militar: commandiunte da Es- 
cola Milltor Provisoria e da Es- 
rolo Technica do Exercito: che- 
fe dn Fstndo Maior da 1º Re- 

[erro Militar; chete do Gabl- 
vete co ministro Góes Montel- 
ro: ehefe do Fstado Malor da 
m Região Millar: rommandan- 
te do extincto 1º 6 1, A, Ps, 
hote 1º Grupo de Nbuzes. 


da Einconeharia Miltar (turma 


“Borreio da Manhã” 


data que lhe é grata com o tri- 





E mb | Chegou a esta Cd: 
Ta. 

ti é º, 4 E 
A RR doa Ia MEROS ponte ten da Mb | pital |) Novo CM- 


fe 19191, de Aperfelçonmento e 
da Revisão. 

Curson a Esenla do Rio Por- 
do sendo, ninda. actunimente. 
presidente da  Commissão de 
Orgnnizacão da Renresentação 
dn Rrasil no 5º Centenario da 


gesimo oitavo anniversario do 
“Correio da Manhã”. 

O grande orgão fundado por 
Edmundo Bittencurt foi sempre 
uma tribuna onde se debate- 


neral died papo PUAGRçÃO ça Portugal e secre- ram, com profundeza e veemen- 

che a ã = : 

e pj emedisite, patio desabam de sem cia todos os altos problemas 
Possuindo uma “Fé de Of-| Entre outras, o general Fran- da vida brasileira, Tempe- 

ficio” das mals ho 4 cisco José palava na PS RP- ramento de luta e dynamis- 

general Francisco Jos nto, miintes commendas: Mednly Intelllgencia lucida, espl- 

mma dos figuras proeminentes "dp ouro. pelos bons servivos aaa Hg ? E 


do Exercito Brasileiro. Estudio- 


prestodos ao Exercito; medalha 


rito forte e coragem de iInves- 


“o de todos os problemas na-| da Ordem do Merito Militar; tigar e de dizer, Edmundo 
cinnues, posana. os o novo | rammendador da Uuem de o Bittencourt fez do seu jor- 
chefe do E. M. varlos cursos | Silvestre: | commendador a . T verdadeira- 
techuicos, Leriio de Honra da França, at A dee 


F. quer como soldado, quer 
como homem de sociedade o 
general Francisco José Pinto 
Soube cerear-se da considera- 
cão e da estima geral, Desse 
modo. hoje, por certo, sua no- 


e > A < | 





netos relevantes servicos pres- 
tados na Guerra Enrtonér; com- 
mendedor da Ordem “EI Merl- 
to”, do Chile; Grande official 
da Ordem da Ttalia » commen- 
dador da Polonia Restituta. 





O Café Brasileiro Servirá 


de Materia 


Prima Para 


Innumeras Industrias 


UMA SENSACIONAL 


DESCOBERTA AGORA 


Flagrantes tirados no Salão 


Getúlio Vargas entre os ministros Oswaldo Aranha e Os tria Gutierrez. 
sra. Darcy Var 


O presidente Getulio Vargas 
homenageou, hontem, o sr, Al- 
berto Ostrlr . Gutierrez, minis- 
tro plenipotenciario da Bolívia 
no Brasil, offerecendo-lhe, em 
regosijo pela sua nomeação pa- 
ra ministro das Relações Exte- | 
riores de seu paiz, um almoço, 
no Palacio Guanabara, 
Tomaram parte, ainda, 
agape, além do chefe do Go- 


no 





Nobre do Palacio Guanabara, vendo-se, ao alto, o presidente 


E, embaizo, q 
vas palestrando com a senhora. Ostria Gutlerrez 


6 O DO CC SDS DO GD UA E DO SC OC 1 O 1 O 


A Construcção de Um 
Hospital Para Cancerosos 





mente do Brasil. 

Formou tambem a sua esco- 
ta de trabalho, de estudo e de 
brasilidade de onde sairam 
Paulo Bittencourt, Paulo Filho, 
Costa Rêgo, que continuam € 
mantém qa tradição e o valor do 
grande jornal brasileiro. 

A passagem hontem do 38º 
anniversario do “Correlo da 
Manhã” fol portanto uma data 
de toda a Imprensa brasilei- 
ra. 

ea — 


O interventor no Acre 


haixador da Ar- 
| gentina 





a SS O 


Sr, Octavio Amadeo 


Chegou hontem a esta capi- 
tal o novo embaixador da Ar- 





“ no : ” “ 

| DIVULGADA EM NEW YORK verno, a sra. Darcy Vargas, ge- Ro : vas à Bahia gentina junto no nosso gover- 

| NOVA YORK, 15 (U. | possa competir com o mate- Dra eninisteS fOrquido Aros A SRA. DARCY VARGAS PATROCINA UMA NO DOMINGO, REGRESS AA no oa fAmadeo, ue so 
P.) — O senhor Albert| rial analogo produzido nos | nha e senhora, general Horta CAMP ANHA NESSE SENTIDO SEU ESTADO, Oro GROSS Nº | Familia, 





Gray, do Laboratorio Po- 
lin, em artigo publicado no 
numero de maio da revista 
“Modern Plastic”,  affir- 
ma que dentro de pouco 
será possivel visitar uma 
casa construida parcial- 


Estados Unidos. 

A caracteristica mais im- 
portante do material sul- 
americano é o seu baixo 
custo de producção. Uma 
gsacca de café produz 40 pés 
de material plastico de meia 


Barbosa e senhora, senhorinha 
Alzira Vargas, embaixador Ciro 
de Freitas Valle, 


me Chermont e senhora, conse- 
Jheiro Guilherme Francovich e 
senhora e o capitão Thomaz 
Buarez. 

O ministro Ostria e senhora 
foram recebidos no Salão No- 


VA 


Com destino a São Salvador, 
embarca hoje, no avião de 
carreira da Condor, o sr. EPA- 
minondas Martins, interven- 
tor no Acre, que se demorarã 
alguns dias na capital balua- 
a, voltando, depois, ao Rio. 

O interventor em  Matto- 
Grosso, sr. Julio Muller, que 
velo a esta capital para tra- 


O desembarque do lustre 
diplomata argentino foi multo 
"oncorrido, 

“A AMIZADE  BRASILEIRO- 
ARGENTINA P' DEFINITIVA, 
IRREVOCAVEL E PROVI- 
DENCIAL” 

O sr. Octavio Amadeo, que é 
uma figura de relevo dn cultu- 
rn platina e um decidido ame- 
ricanista, fez, pouco depois de 


: bre do Palacio lo general : 8 
mente com material de pollegada de espessura, UM | DO aco José Pinto é A ye tar de assumptos de intarecso seu desembarque à imprensa 
café, e nessa casa o visitan- producto de 1,25 gallões de | nistro Oswaldo Aranha. do seu Estado, regress & | bresileira, estas declarações, 


te sentar-se-ê aq uma mesa 
de café, beberá café em 
chicaras feitas de café, co- 
merá em pratos fabricados 
de café, e será rodeado de 
moveis feitos de material 


oleo de café. 

Espera-se que futuramen- 
te, ao invés de destruir os 
excedentes e reduzir a pro- 
ducção normal, os paizes 
productores de café tenham 


Minutos depois, a sra, Darcy 
Vargrs, em companhia da se- 
nhorinha Alzira Vargas chega 
ao salão. 


Logo após, o presidente Ge- 
tulio Vargas, deixando seu ga- 
binete de trabalho, velu go en- 
contro do ministro da Bolivia. 


interventor 
Amaral Peixoto, secretario Jay- 
O ministro Ostria a 





Cuyabá, no domingo, viajan- 
do pelo avião da Condor, via 
São Paulo. 








Elogiado o general 


Lobato Filho 


O ministro da Guerra, em 


onde tão hem se exprimem os 
sentimentos de cordialidade ar- 
gsentino-brasileivra e de f[raler- 
nirinde continental: 

“A amizade hrasileiro-arpen- 
tinn é definitiva, irrevognvel e 
providencial, Mais forte que um 
tratado, é um pheromeno «da 
natureza. superior à vontade 
dos honms. 


a e o US mm A Sm re 


5 de augmentar a sua produ- ã has at 
de cufé, avg Pp palestrou longamente com s. ex. Gnta de hontem, baixou O “€-| xingyom, aquí ou lá, poderá 
coli : «| CÇÃO para fazer frente à pro- | q, uida fol tel 1 guinte aviso: “Tendo o gene- | nela. É" necesserta pt 
O articulista diz mais: no BEGUMAS ÃO! BET VICO7 O ral João Bernardo Lobato Fi- | a e pi Ad 
ses lho deixado o-commando da Paz fa ÓMeca BIA AL GARO 


“Isto será possivel de con- 
formidade com o plano de 
fazer cessar no Brasil & 
queima de 4.000.000.000 
de saccas de café annual- 
mente. Este plano está 
destinado a ser applicado 
unicamente no Brasil e em 
outros paizes que tenham 
excesso de  producção de 
café. O custo de importa- 


de baixo preço resultantes 
deste recente progresso” 





Retrato do chefe do go- 
verno na segunda Audi- 


toria de Guerra 


Será Inaugurado amanhã, 
snbbado, às 13 horas, no Car- 
torio da 2" Auditoria de Guer- 
ra da 1.º Região Militar, O Te- 
trato do chefe do governo, sr. 


cura criada pelos productos 


CONDECORADO COM A"OR- 
DEM DO CRUZEIRO” 


Findo o nimoço o presidente 
Getulio Vargas condecorou Oo 
chancelier Alberto Ostria Gu- 
tlerrez com as inslgnias da 
“Grã Cruz de Ordem Nacional 
do Cruzeiro do Sul”, 


O chefe do Governo, em ra- 
pidas palavras, disse da satis- 
fação do Brasil em homenagear 
um estadista da Bolivia, 


O ministro Ostrla Gutierrez, 
de improviso agradeu a 





vma campanha de combate go 
enncer. 
tre dama esti angariando do- 
nativos pata a construeção dº 
um 
atacados desse mal. Será o Ins- 
tituto Brasileiro 
gia, 


tulio Vargas, esti patrocinando 
a vealização de uma sério de 


A sra. Darcy Vargas, examina a “maquette” do edificio do 
: Instituto de Oncologia 


nhar das sras. Benjamim Var- 
gas ec Celina Heck Machado, 
foi recebida à porta com todas 
as homenagens, por 
de senhoras. 
Inlelou-se, em seguida, uq 
programma artístico do qual 
particivaram, entre outros, CRF- 
men Gomes. Alma Cunha M!- 
randa, Amelia Rev Collaço MA- 
F. Chiafitell, 


Nesse sentido, a ilus- 


um grupo 
hospital para abrigar os 


de Onco'o- 
A esposa: do presidente Ge- 


rio. de Azevedo, 


7* Região, em virtude dos seus 
serviços se tornarem necessa- 
rios na 8.º Região Militor, 
cumpro o grato dever de elo- 
glal-o pela maneira com que 
se houve no exercicio daquel- 
lus funcgões, brilhantemente 
exercidas com grande criterio 
qiscernimento, Intelligencla, L:- 
cto e energia, confirmando, 
desse moído, o alto conceito 
em que é tido pelos seus cie- 
fes e prlus seus camaradas.” 


espiritual, forjado por um mi- 
[Ingre de foreas Imnonderaveis, 
Lane netunm invisivels. 

O roverho arutntino está re- 
swvida a conservar esta amt- 
fardo À a fortnlecel-a: e sabe 
iQuo O governo brasileiro pensa 
ida mesma forma, 

Po venho Dava servir a essa 
[Room — eme é Servir q minha 
patria, no Peesil, n America & 
pra mendo, E" um ideal que ent. 
Hivo desde nº minha meciinde, 
Ro quot dosato momnsagror o 
recto da minha vida, com uma 


. lem- PPB ) Hely i , ea eutlyueinctt 

is à o argas.  Falará poi R a ! chis, visando angariar donati- | Svlvin Vieira, Neis e Silva, Ger- +» enthucioetina a nma vonta- 

ção deste material fará com ei E escTivÃo (dE: Ee RD a A a vos para. essa patriotion obra. | mano Trena. Tsanc Teliman, e do tfongeirentavel,) Venho cova 
Ê p » 4 entre o seu Hontem, no Salão Azul do Tala Ferreira O cer, Pedro Cnl- eentar-me go mea brasilotpa, 


que, provavelmente, 


PRIMO TAVAR 


não 


Alvaro de Cerqueira Lima, 


mam —— 


ES DA MOTTA 


paiz e o Brasil. 





O Mexico trata de. 


Cineac, 
dessas festas d> caridede, Mi- 
nistros de Estado, 


imurovirr. 
cemmarho 
heneme- 


em briliante 
as razões dy 
de 


realizou-se q mon. 
EXpOZ 


e exaltou 


primeira 


embaixado- mo nhra 


“emn tm hospeda d> familln; e 
emtrocenmp oa vão cutros. qgunl- 
mos do enverno e do navê, com 


res, industrines:  repres-ntan- | rencla da sra. Darex Varras, vim ganmtrity cem ferros e 

o q s de todas as classes produ- O sr, Von Do"llinger da Gra- com um coração sem descon- 
7. DIA modernizar seus hos Sora do paiz. emfim, toda a [ea mostron à esnosa do presi- firneas. 

vélite carioca attendeu ao ap- (dente Getulin Vareas. o mo | Ghegn ao Bryosll com o Bra- 


Palmyra Motta, Elza, Maria Thereza e 
&% Dilza Motta, comte. Gastão Motta, senhora 


e filhos (ausentes) 


, Heitor Motta, senhora e 


filho, dr. Newton Motta, senhora e filha; Carlin- 


teis, com o fim de 
desenvolver o tu- | 
rismo 


pelo da sra. Darcy Vargas. 


repleto. A esposa do chefe do 


A 1 


emotto do fulnta piitisto fa 
Tostituto Brasileiro de Oncolo- 
la. 


4's 17 o snlão estava 


A sra. Darcy Vargas iniciou É que se fazia acompa- 
horas, | 


eme “ce a mt em mms AS rm 


Uma geogranhia da IMPOSTO SOBRE À 








sli dentro de mim mésmo, Afu- 
Peme-nos fotos vara fazes da 
nmizede brasilejro-nrugentina o 
mais formidavel bloco de  naz 
[ane aja existido ma America 
gintHna, eme mo sós contras sml- 
virá e tnmbem a nossos irmãos 





da Bastos: Ignacio Louzada, senhora e TUDOS S ES qi Nica NG America do Sul pu: RENDA Ts p TAVA ET NA 
Tosê de Cunhas /Lousda: senhora ciúlho; (Goiar | ess crA mon vc O onicada na Ineladi | mer A ecoa RREA DR RIMO TAVARES DA MOTiA 
Gusmão, senhora e filho; Viuva dr. João Louza-| xicinos, dj qiortê-americanos lorra beran AÇÃO O FUNCOIO-' 7: DIA 

da; Maria Lucia Louzada; Gastão Cavalcanti, | tis ando incentivar o tu) compre, is (4. x.) — | NÁRIO NÃO RECEBERA: A Direcção, Administração, Redacção, 
senhora e filhos; esposa, filhas, filhos, noras, ne- as SEEINAO, inormaes da mi dg eaitada pela Mina Ton Se RS Di | Officinas e todos os seus amigos e compa- 
tos, cunhada e primos, penhorados agradecem a varas: elindos do Delta cat. rerentomento nº morto (6 iiicas RN une nheiros da $. A. Diario Carioca, penhora- 
todos quantos compartilharam de sua dôr pelo uNseoas qu, “ho momento, “ps | Gm nmerogos mappas, propti | chefes de serviço do Minis- | dos, agradecem a todos. quanio compartilharam 
fallecimento do seu saudoso marido, pae, sogro, | mente jouvavol do modeentar) Contrisuam “para melhor o O a ao ar. | de sua dôr pelo fallecimento de seu inesquecivel 
avô, cunhado e primo, PRIMO TAVARES: DA | dies sea ri ambricana no, Inglntaria, À eo 26 do dosóto 1168, de: collaborador, amigo e companheiro PRIMO TA- 
OTA e comida à todos s demais parete suis Ui alpes Giorgio” lino, co] VARES DA MOTTA e convidam a todos denis 
amigos para assistir á missa do 7.º dia que por|* inda de novos visitantes. Ruiicaisa a a MEDE pu a ndo amigos para assistir á missa de 7.º dia, que por 
«va alma, fazem celebrar amanhã, sabbado | ic da menciona or | De tvs pertencontes 4 ve- | TOS à 12:0008000 por anno | sua alma, fazem celebrar amanha, sabhado, 17, 
17, às 9 horas, no altar-mor da Igreja de 8. Fran=| qua tom es Jolpucin ugu acieA ferida. sírio são destinndos nus só poderão ser pagos se , 


“co de Paula. 


vidadas, Jd fulo ieeveradada 
somma de $300.000 destina 
âquelle objectivo, 






rando a cobtentião de curtir 
dos finsostdo gesgraphia sas 
escolas inglezas, | 


exhibirem prova da entre- 
ga da declaração de renda. 





ás 9 horas no altar de São Miguel, da igreja de 
São Francisco de Paula... 


= 





ici 





À reunião de domingo 
PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 


= entreira. — Premio “midi 


ei Ud 
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A reunião de sabbado 
PROGRAMMAS COM CHA- 


VES E COTAÇÕES 
= carreira — Premio “Mu- 
u " 


ho 
SS 





— 1.400 metros — 10:0"03000 |? —. 1.500 metros — 
Rs. Gts. | 4:U005000, 
(1 C Noca... 54 20 Ks, Cts, 

1 | 1 Ih! Ta! Tan! .... 56 QU 
(2 Alfenas. +. hd 30 2 Aprompto Junior 56 22 
ts Prima Dona, , 54 95 3 Milagre ,. ce. DO SO 

?| 4 Kalifa .. co move d2 “40 
t4 Glarinada, , . 5) 40 5 Liber .. vo» BO 30 
(hn Alentéa . .. 54 30 

KR 2! carreira — Premio “Dona 
th Santacruzo .« , 54 40 Stella” — 1.400 metros — 
(7 Acropole ., ... Há lã 5:0003009, 

IS My Sin... .. 54 40 Ks, Ots. 
tm Chiquita c. .. 54 50 1—1 Controle .. ., «, 55 40 
& carreira — Premio “Oran“ | (2 Dona Stella ., « 54 25 

-— 1,400 metros — 10:0008000. | 2 | 

Ks, Cos, (3 Xantuym.. .. 53 O 

; (1 Kemal ,. .. .. 1 20 ( 4 Resalva ., .. o» 53 JU 
À 3| 
(2 Guapé .... .. h4 40 | (5 Discreta .... . 53 35 

a E Cam co a bd 38] É 6 Marabout .. «. 65 20 

e) 4 
(4 Sambador ., ..,. 54 mM (17 Oiticoró .. «. «. 55 35 
(à Mahú cc... 5h 40 

3 a 3º carreira — Premio “Fair 
A Palhaço ... 54 40 Day” -— 1.400 metros — 
(7 lenrahy ,, ná 18 4:0005000, 

o] Ks. Gts. 
Ss Acaraú .. ., 54 35 ) 1 Chicote ., .. .. 54 20 

1 
e carrelra — Premio “Mon- ( 2 Ossílvio .. .. . 55 30 
er” — 1.500 metros — Rélts (3 Nhô Zuza .. .. Dá 35 
5:0003000, | 
Rs. Cnts. | «4 Pourquoi? ., .. 54 40 

o Sultan Star 53 20 (5 Lulla ..., co DO 
3 
(2 Marolm .. E) Eo Xamete ,. .. e vá 50 

qt Mae. su er. hã 20 (7 Utal.. «oco 56 30 

“ - 4 |B Oltibó ,. 2. ... 51 40 
(1 Eglo ., a 30 (9 Malabá ...... 51 8 


aro! ROD) 
Don Carlito . . 35 


Jo 


48 
na 
48 
Mm 22 


a 


Etunlo o! vá 
Esplendo .. cs 
Eutando .. 
gd MLS err, Rr 
("Lobo 


4º carreira — Premio “Mis- 


ir—— 





Concurso Jockey Club 
Brasileiro 


AM Castno .. 1. 2. Eh 40 sisslpl” — 1,500 metros — 

Ai AQUA o q o RM 35 40005000, — (Betting). 

À D+ Ks, Cts, 
(8 Maninco ,. «. 5 DO C1 Murupi .. cc. D4 25 
4º carreira — Premio “Kos- + : 

alto 1.500 metros — NRéis pa pi ARA e a 

0. ks. Cats, |2 | 4 Rato de Sol .. .. 03 35 
Pr de O | (5 Mexico gore BI SO 

1h Sripho .. cs, 55 20 (6 Patuska .. .. »- 49 40 
(2 Miss Bá)... 55 22 A cena DES se E 

a 3 Gandnia o S2 18 (9 Braila .... 2... 52 30 

= 5 4 110 Victoria Regia .. 54 40 
(4 May-he .. AR SO pa 

+ (9 ifueira te. 66 O (an Oie fofa 

+I6 ragultan ,, +. 5h dh puras y “Ha. 
ci iverontea o. ram dói] o carteira ao PERO 
(8 Faceirice ve o Bh 50 4:0008000, — (Betting). 

410 Malvino ., .. « 57 60 Ks, Gts 
(10 Má Noticia .. . 53 80 €1 Falr Day . 5 
E a 1| 
5º Carreira — Premio “Sar= » 

sento” — 1.800 metros — Réis | (2 Fire Raiser .. .. 51 40 

30002000. : ( 3 Copeta .. .. «» 48 18 

As. Ents. , - 

TUAre . 9 q (4 Phanora .. . co D2 40 

Ú cabala 71,1 as Sko 5 (05 Onlitorata FAT 4 35 

8 Vihoron o cv. R$ 95 

1º Barrorreo .,... 53 40 GS orena seres er ARES 

à Chlef Gulde .. .. 58 22 ( 7 Carnaval .. eu e. ia 

o ESixpenNs So Sacos” DA 22 4 j  Ansina 48 40 
6º carreira — Premin Classi- « 

co “locker Club de São Pau-| Gt carreira — Premio “Ura- 

lo” — 9.400 metros — Réis | quitan” — 1.000 metros — 

15 :0005000. 4:0005000, — Betting. A para 

Ks. Cots. ads 
(1 Toca e CO | 1 4 Marabô .. ce. 52 20 

| 2-2 Jarandina .. ... 51 30 
(2 Reporter .. .. 48 80 3—3 Poma Rosa .. .. 48 40 

3 Indayatuba 52 nO ua endosso se o. e 35 

pu 5 Jaulaulta .. a. É 
ed Tiuhy co NA VAR 5 a E 
(à Dominó .. ce. 55 40 (6 Cantor ., 98 35 

| 





Tv carreira — Premio “Al- 
gnrve” — 1.400 metros — Reéls 
4:0008000 — Belling. PREMIOS OFFERECIDOS 
ks. Colts. PELO CASINO DA URUA 
(1 Raturno ,. co 54. 20 
H] cm os resultados das re- 
9 Bamabé ., ... 58 60 | uniões dos dias 10 e 11 de Ju- 
(3 Onyxs.. 2. 2 49 30 |nho, ficou sendo a seguinte à 
e classificação dos concorrentes 
(4 Prateada .. .. 48 40 ao concurso acima: 
t5 Arntaú .... «. 04 J% Pontos 
y! 1 G. Salles, “A Tae” 73 
(6 Divertido .. 54 40 2 1. Moutinho, “Correio 
t7 Salvrean .. «. 48 dO Portuguez” .. se ve 10 
['8 Rnio do Luar . 50 ds 3 Ruy Barbosa Netto, 
CO prio sto oo NES: MOD “G. de Noticias” 68 
4H. Balloussier, “D, de 
8º carreira — Premio “Dug- Noticias” ., .. ... «o 66 
san” — 1.600 metros — Réis | 4 mM. Valle Jor, “J. do 
1:0008000 — Betting. BURRO mio Wa] 168 
Ks. Cols: | 5 Odyr do Couto, “O Im- 
1t—1 Quincas Borba há “0 parcial” ,, cc 5 
(2 Monte Alvo . 58 25 5 Velho da Silva”, “O 
a Ce VE SR RA RE 
(3 Nsnon ...... 61 40 | 60, de Medeiros, “Turi 
A ORA RO TH Ls 57 18 Jornal” .. cd. co 4 
y Á ardoso, “A 
PRC DR E O pt sd a 
tn Urussanga .. 52 17 "M. Liberal, “. dos 
dl ts" RE 
67 MisoRé so oo ROAD | gr BRO DD ga Nol: 
e” O LOSS TO MESA 
9 carreira — Premio “The- RAP di es 
rezina” — 1,600 metros — Néls TA. Paper here og 61 
410003000 — Betting, 8N. C. Pereira, “DD. Ca- 
Ks. Gots rioca” j X TE.) 
: (1 Wunderbar .. 58 40 8). L C.' Pereira, “A. 
- Lo e. ; 
(2 Papichito . 5a 40 x Pinda DO Na ia 58 
(3 Dardo .. .. . 8 Bj xé “nhã” sá A ERR, CH? 
: SEP x 9 L. F. Souza, “Tropel” 57 
(+ Gideral ., 58 40 [10 0, Carvalho, “J* do 
9 (o PIZAITO ++ “di Commercio” .. a. 56 
R 10 S. O. Serra, “A Nota” 56 
(6 Condal pe Dam WU F, P. Fonseca, “Vida 
to Pharsala 54 50 Turtista” 55 
So E ragio sc Pa” 11 A. Fróes, “C, da Noite” 55 
RS PRADA! tre se Y 12 L. Nascimento Jor. “O 
Cai Radical"! Cy oras Seul BO 
De 5. Paulo 13 3. Briani dor, “O Jo- 
Prácodentes de São PAO! qr rr dao oO aloira e aa o(a O 
chegaram aute heat Es by doa GERA, A Bata- e 
nossa capital os animaes Cha- 4 PAR AUI  cda a 66 
mal, Midinight Revel, Rapso- | 13 pa ESA à Noti uy 


dia e o garanhão Kelani. 
Este ultimo, hontem, fo! 
enviado para q fazenda de 5. 
Joaquim, onde passou as suas 
funeções de rveprorductor. 
Midignit Revel e Chamal 


ingressaram nas cochelras do 
tratador Fernando Schneider e 
aus 


entregue 


Rapsodia fol 
entraineur  Gor- 


cuidados do 
uclio Terreire 


14 M. Miró, “Meio Dia” 51 
15 E, C. Salgado, 


“O dJor- 
ET Eid DR SIA 
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DIARIO CARIOCA 











Mais uma leva de jorna- 


listas registados 


No Syndicato dos Jornalistas 
Profisslonaces, à praça Tiraden: 
tes mn, 79, 1º andar, são encon- 
tradas as carteiras profissio- 
naes dos jornalistas abaixo, Já 
lnscriptos no Registo da Pro- 
fissão Jornalística ; 

Carlos Buhr, Rivadavia de 
Souza, Eduardo Lemos e Octe- 
vio Lima, de “A Noite"; Este- 
vão Araripe, do “Corvelo da 
Manhàã”; Naum Straltman, 
Nestor Leite, Fausto Guimarães 
e Adelavio Sette de Azevedo, 
do “Meio-Din" alvaro Salles 
Silva, de “A Patria”; Itamar 
da Silva Castro, José Braulio 
Guimarães e Elias Machado, de 
“O Jornal”; Fernando Segis- 
mundo Esteves, do “Diario de 
Noticias"; Joaquim Muniz 8. 
Perelra, Mauro Barbosa, Pedro 
Paulo da Rocha e Nalr de Car- 
valho, -«do “Correio da Noite"; 
Nelson Americo Machado, da 
“Gazeta de Noticias", Jose 
Sampalo, Domiciano Cardoso, 
do “Jornal do Brasil”; Anto- 
nio Cordeiro, do “Jornal dos 
Sports”; Octavio Bacchi Hurpla 
e Helder Villares Sucena, do 
“Diario Carloca”; Ary de Aze- 
vedo, do “Jornal do Commet- 


cio”, 
TOURING CLUB 
DO BRASIL 


A directoria do Touring Club 
do Brasil prestou, hontem, &i- 
gnificativa homenagem ao ma- 
jor Rlograndino Kruel, em 5i- 
gnal de apreço pelos serviços 
prestados ás questões do tre- 
fego por esse illustre official 
do nosso Exercito, não só du- 
rante o 1º Congresso Nacional 
do Transito e a Semana «o 
Vransito, como em todo o tem- 
po em que serviu como Inspe- 
ctor geral de Policia. 

A homenagem constou de um 
almoço intimo, realizado no 
Jockey Club Brasllciro e ao 
qual estiveram presentes o cu- 
pitão Filinto Muller, chefe de 
Policia, sr. Alfredo Milagre de 
Oliveira, inspector da Policia 
Maritima, interino; major Ola- 
vo Ramos Verani, Inspector da 
Guarda Civil; dr. Carlos Monte” 
Vianna, secretario da Inspe- 
ctoria Geral de Polícia, e srs. 
Juvenal Muttinho Nobre, Beri- 
lo Neves, Armando Vieira, 
Edmundo de Miranda Jordão, 
Adriano Vaz de Carvalho, Ben- 
to Dias Pereira, coronel Jose 
Maranhão e Edgard Chagas 
Dorla, secretarlo geral, que 
mostrou, em rapida resenha, a 
dedicação, a intelligencia c o 
perfeito cavalhelrismo de que 
deu provas o major Riograndl- 
no Kruel nos arduas funcções 
em que tantos annos, serviu á 
cidade ao paiz. 

O homenageado respondeu, 
em palavras cheias de commo- 
ção, agradecendo aquella ex- 
pressiva prova de apreço . do 
Touring Club do Brasil, insti- 
tuição que sempre tivera na 
mais alta conta e á qual aju- 
dara a cumprir sua patriotica 
missão no selo da collectivida- 
de nacional, 

Saudou o chefe de Policia o 
dr, Berilo Neves, tendo o capi- 
tão Filinto Muller, ao agrade- 
cer a saudação, palavras de 
grande apreço para com o ho- 
menagendo e Tourihg Club do 
Brasil, 


0 exito do Pavilhão do 
Brasil na Feira Mundial 
de Nova York 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria 
e Commercio, vem recebendo, 
constantemente, do sr. Arman- 
do Vidal, commissario geral do 
Brasil nn Feira Mundinl de 
Nova York, noticias e photo- 
graphias a respeito do exito da 











representação do nosso paiz 
naquello Importante certame 
internacional. assim como do 


interesse que vem despertando 
o Favilhão brasileiro nos melos 
officlaes norte-americanos € 
de outros paizes. 

O sr. Geofívrey Baker, com- 
missionado pela “Architectural 
Review", de Londres, impor- 
tante publicação de assumptos 
architectonicos, desejando or- 
ganizar uma edição especial, 
para o mez de agosto, sobre a 
Feira Mundial de Nova York, 
segundo o systema já adopta- 
do nos numeros precedentes a 
respeito das Exposições de Pa- 
ris e Glasgow, solicitou do se- 
nhor Armando Vidal photo- 
graphias do Pavilhão brasileiro, 
assim como informações sobre 
o material empregado, etc. 

O sr, Armando Vidal recebeu, 
tambeni, do sr. Dan H. Kcker, 
secretario do “New York Fo- 
relgn Trade Week Committee”, 
uma carta, agradecendo, em 
termos calorosos, as gentilezas 
que lhe foram prodigalizadas 
numa recepção offerecida no 
Pavilhão do nosso palz. 

O sr, Dan Ecker elogiou, en- 
thusinsticamente, o encantador 
aspecto do nosso Pavilhão e o 
modo fidalgo por que foram 
tratados todos os visitantes, 


Uberaba vae para o 
Norte 


Procedente de Avelar, no 
Estado do Rio. chegou ante- 
hontem no Posto de Reprodu= 
ctores em Transito, do Servi- 
vo de Remonta do Exercito, 
o garanhão Uberaba, 

Esse reproductor vae ser ve- 
Inettido para o norte do palz 


onde servirá em um dos 
postos de remonta daquela 
hiato to nosso Exerci- | 
0. 


O melhor e o 


ear CAFE? GLOEO «sis: 


A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


mais saboroso 
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Sexta-feira, 16 de Junho de 1939 
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Para que gastar muito di- 

nheiro com grandes concer- 

tos, sendo ás vezes sómente 

necessario collocar um 
novo jogo de 


VELAS BOSGH 


para rejuvenescer o motor 
no seu carro, 


CONSULTE AOS 
ILeprenentantes gernea 


BOSCH = 
WILLY BORGHOFF & 
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dente Carmona 


ás colonias portt- 


quezas 


LISBOA, 15 (U, P.) — Sab- 
bado, às seis horas da tarde, 
embarca, em visita official ás 
colonias portuguezas, o presi- 
dente Carmona, ] 

No mesmo dia o “Diario Ol- 
fetal" publicará o decreto in- 
vestindo o st, Antonio de Oll- 
veira Salazar nas altas Fun- 
ccões de presidente da Repu- 
blica, emquanto durar an au- 
sencia do general Carmona, 

Durante a estadia do sr. Chr- 
mona em Lourenço Marques, 
realizar-se-á um grande corte- 
jo nllegorico, representando 5 
heroes da conquista e da pa- 
cificação da terra, symboliza- 
dos principalmente na figura 
de Mousinho Albuquerque, 


Uma commissão de altas pel'- 
sonalidndes de Nova Gon esta 
sendo esperada em Lourenço 
Marques, onde saudará o pro- 
sidente cm nome das. Indias 
Portuguezas e o convidata pa- 
vm visitar aquella colonta, 


O E O DD US O Ur 


Weidmann Será Gui- 
lhotinado Amanhã 


O presidente Lebrun commutou a pena do cumplice do terrivel facinora 
— Espera-se que o assassino enfrente a morte com a mesma frieza com 
que se apresentou nos tribunaes 


PARIS, 15 (U. P) — O as- 
sassino Eugene Weldmann será 
gullhotinado sabbado, na pri- 
São de Versalhes, após um Jar- 
go processo, que o culpou como 


| 


autor de uma serie de assassi- | 
nlos, entre os quaes figura o onde elle será entregue no nju- 


da bailarina 
Jenn de Roven, 
Seu cumplice, Roger Million, 


escavou da guilhotina hoje ao 
ter a sua sentença commutnda 
pelo presidente dy Republica, 
sr, Alhert Tehrun, Million cum- 
pa a pena de prisão perpe- 
ua, 

O presidente Lebrun se re- 
rusou a conceder clemencia a 
Eugene Weldmann, cujas car- 
tas. ao juiz que instrue o pro- 
cesso, accusassse a si mesmo 
nelos rrimes que lhe foram 
anontados. nareçem haver Jl- 
vindo a Millon do cutelo. 

O presidente Lebrnn levou 
em consideração tambem que 
os Inrados de Versalhes haviam 
condemnado a Roger  Millon 
sómente à bnsp das acensarões 
que contra elle formulou Weld- 
menn. A peticÃo de clemenria 
da mão e deste ultima não con- 
seguir influir na opinião do 
nresidente Lehrun, porque este 
ennsiderom quo os crimes 
“moderno barba gzul?” colloca- 
enmmn-n fór» de tora e qual- 
quer mnossibllidade de perdão, 

O sucressor do verduro De!- 
hier a chamado “monsieyr de 
Paris”, euio nome é Nesfour- 
nenus. levorá a sue “hois de 
fustice” fóra da prisão de Ver- 
snlhes. nntes do amanhecer de 
sohbado. 

Serundo todos os 
Wejidmann enfrentará a morte 
com a mesma Friezga com que 
enfrenton o tribunel. As anto- 
ridones da yrisão de Versalhes 
estenderão wma erande cober- 
ta no corredor da prisão nor 
ande deverá mossar o condem- 
nedo ntim de eme ns demais 
nristoneiros não veiam e não 
onenm os magistrados. OS SA- 
rerântes e o provrlo condem- 
nado. na suo nessnsem ora n 
morte, O divector da prisão, 
na modruenádn de sabbado 


indíelos, 


esnertarã silencinssmente q 
Weldimann, devendo. nesse 
momento, o magistrado decla- 


vor que o sem nedido de cle- 


mencia fárg indeferido, e por 
isso chegara a sua hora fi- 
rel, 


Poncos momentos antes, ser- 


| 











lhe-á offerecida a tradicional 
refeição dos condemnados, de- 
pois do que Weldmann con- 
duzido à rua da Prisão, onde 
estarão os guardas, jornalista e 
alguns espectadores. 

Em seguida, o condemnado 
será levado até a guilhotina, 


norte-americana, ! dante do verdugo, que inspe- 


ecionará o cutelo e a camisa 
do réo. A um signal do carras- 
co, o seu ajudante collocurá a 
cabeça de Weldmann na gob 
o cutelo, suspenso, 

Ouvir-se-t um “clik” quasi 
imperceptivel e a cabeça do 
rondemnado rolará na cesta, 
antes mesmo que os espectado- 
res dém conta do occorrido. 





NOTICIARIO 
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“A visita do presi 


As relações dos: 

paizes sul-ame- 

ricanos com Os 
europeus 


SANTIAGO, 15 (U. P) — O 
ministro das Relações Exterlo- 
res sr. Ortega convocou hoje 
todos os representantes diplo- 
muticos sul-americanos afim 
de trocar idéns com os mestnos 
sobre todos os problemas que 
interessam as NRepublicas desta 
parte do continente em suas 
relações entre si e com os |mi- 
zes vcuropeus. 


Faleceu em Lis- 
boa 0 comman- 
dante dos bombei- 
ros da marinha 


LISBOA, 15 (UU. P, 
Fallecerum hoje nesta capital q 
viscondessa Maria Sllya Ama- 
do, o sr. Joaquim Carvalho de 
Oliveira, commandante dos 
bombelros da marinha e, em 
Moçambique, o tenente corone' 
Antonio de Oliveira Tavares,, 


—- 
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Os navegadores: 
solitarios não con- 
seguiram alcan- 
car Lisboa 


LISBOA, 15 (U. PP) = 
Segundo Informuções recebidas 
pela embaixada ingleza nesta 
capital, os navegadores solita- 
rtos srs. Chamberlain e Wil- 
Ham Tloag, que tentavam al- 
cançar Lisboa em um berco q 
véla, foram obrigados q vollar 
devido a um forte temporal, 


) 
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Os Nazistas Têm Como Certa a 
Adhesão da Respanha ao Eixo! 


MANICA 0S GENERAES QUE ACOMPANHARAM A LEGIÃO CONDOR 


BERLIM, 15 (U. P.)'— Nos 
clroulos”' nazistas observa-se 
accentuado optimismo e con- 
fiança em que as potencias do 
Eixo poderão no futuro contra- 
balançar por meio de novas 
combinações  diplomaticas a 
eventual aliança anglo-tranco- 
russa. Espera-se que a Hespa- 
nha adhira ao pacto militar 
itato-ullemão, 

Os geueraes hespanhoes que 
acompanharam a Leglião Con- 
dor de regresso à Allemanha, 
conferenciarum demoradamen- 
te nesta capital com os altos 
dirigentes dn politica germani- 
ca e as autoridudes militares 
mustraram-lhes o | apparelha- 
mento technico da nova Alle- 
manha. 

Eiles estão de partida mar- 
cada afim de informar o gene- 
ral Franco sobre as conversa- 
ções que entabolaram nesta cê- 
pital, 

CONTRA-GOLPE A" ALLIAN- 

ÇA SOVIETICA 

BERLIM, 15 (U. P.) 


Acredita-se, em certos clreulos 
nizistas, que o elxo fascistas 
esa preparando um | contra- 


golpe à futura allança anglo- 
sovietica, com a adhesão pubili- 
ca da Hespanha ao pacto mi- 
tar germano-ltaliano, 

Os generaes hespanhoes que 
acompunharam os elementos 
allemães que, constituindo a 
“Legião Condor”, combateram 
no lado de Franco, têm manti- 
do prolongadas conversações 
com elementos do governo e 
com nlitas patentes do exercito 


allemão, “Parallelamente às con- 
versações, procura-se provar 
a elles a extraordinaria. poten- 
cia do exercito allemão, fazen- 
do desfilar em sua frente regi- 
mentos inteiros de tropas imo- 
torizadas e super-armadas. 

Brevemente os gêncrnes hes- 
panhoes apresentarão circum- 
stancliado informe ao general 
Franco sobre tudo quanto vi- 
ram, e isso faz com que os cle- 
mentos do governo allemão cn- 
curem como relativamente fa- 
cil a tarefa do conde Ginno 
que, logo depois da visita do 
chefe actual do goverho hespa- 
nhol a Roma e Berlim, irá q 
Madrid negociar | definitiva- 
mente o pacto military entre as 
tres potencias. 

Os mesmos circulos admit- 
tem que a udhesão integral da 
Hespaunha pode demorar um 
pouco, mas que isso não os in- 
commoda absolutamente, pois 
só o íncto da Hespanha Ler 
abandonado a Liga das Nações 
e adherido ao Pacto Anti-lio- 
mintern já constitue, por si 
mesmo, um indice seguro da 
cirecção que tomará, no fultu- 
rc, & politica externa do gover- 
no hespanhol, 

Ao mesmo tempo, o governo 
allemão acompanha de perlo 
n5 negociações que se realizam 
nresentemente em Moscou, e 
das quaes poderia resultar u 
effectivação do pacto  anglo- 


sovietico, E 


Nos: circulos 'allemães, admil- 
te-se que, esse pacto venha, il- 
nalmente, a ser assignado, mas 
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O GENERAL SILVA JUNIOR APRESENTOU-SE AO PRES; DENTE GETULIO VARGAS 


— Durante o seu despacho (e hontêm com o prestdente Getulio Vargas, q 


ministro 


Eurico Gaspar Dutra apresentou à s. ex. o gen: id Silva Junior, que acaba de essu? 
commando da |" Região Militar, O presidente Getulio Var gas palestrou, durante ppt 
minutos, com q general Silva Junior, O aspecto que ilustra esta noticia foi tirado duran- 


te a qudiencia, 


Dutra e Stlva Junior 


vendo-se O presidente Getulio Vargas entre os generues Eurico Gaspar 


a te E FE 


fuz-se notar que a demora que 
tem havido tira grande parte 
do seu valor. O embaixador al- 
lemão em Moscou, conde Vou 
Schulzberg, está em Berlim, on- 
de veiu apresentar um relatos 
rio sobre as mencionadas ne- 
goclações, mus vulLura logo u 
Moscou. 

Por outro lado, o embaixador 
juponez em Roma, st. Shiruto- 
ri, manteve prolongada conver- 
sação vom seu collega um Ber- 
lim, sr. Ossima, para tratar du 
udhesião do Japão à allança 
itulo-allemã, adhesão de que 
nmbos são partidarios, apesar 
da conhecida attitude contra- 
ria do gabinete japonez. 

Faz-se notar, entretanto, que 
trata-se simplesmente de con- 
versas particulares entre 5 
dois embaixadores e não de ne- 
gociações vom o governo de 
Berlim. 





Chegam a Genova 
os aviadores ita- 
lanos que com- 
bateram na Hes- 
panha 


OS PILOTOS RECEBERAM 
MANIFESTAÇÃO MAIS CA- 
LOROSA DO QUE OS 30.009 

LEGIONARIOS REPATRIA- 

DOS A SEMANA 
PASSADA 

GENOVA, 15 (U.P,) — Os 
avindores italianos que duran- 
te trinta mezes combateram 
na Hespanha nas hostes do 
general Franco chegaram hoje 
a esta cidade, recebendo uma 
manifestação muito mais ca- 
lorosa do que a dispensada cos 
30.000 legionarios que foram 
repatriados na semana  pas- 
seda. 

Por occasião do desembar- 
que dos aviadores foram dis- 
tribuídos folhetos alflrmardo 
que os 6.011 aviadores italia- 
nos haviam, durante suas acti- 
vidades na Hespanha, deixa- 
do cair 11.500.000 kilos de al- 

s explosivos sobre as linhas 
das tropas legalistas e abatido 
ts âpparelhos dos audversa- 
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O prefeito de Val- 
paços matou € 
tesordeiro Norival 


LISBOA. 15 (U P,)— Osr. 
Antonio Mnrqnes, prefeito da 
freguezia de Lebr-ao Vel a- 
cos, matou hoje n tiros o Ce- 
sordeiro Norival Sá Tira, 
do resistia á ortem 

, io e pr | Pê 
dio a PR ocurava aggre 
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A Tensão Entre os Japonezes| O Instituto H 


aslCOCeEMas 


Exljom o embalogem original de 75 cu 150 os 


Oh: Senhor! Use Maia 
tiro nesta coceira! Enghi 
nta à caçã 
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e as Autoridades Das Concessões 


Internaciondaes 


de Tien-Tsin 


Aconselha a imprensa de Paris aos governos da 
França e da Inglaterra a não consentirem na dimi- | 


nuição dos 


seus direitos 


A imprensa vespertina de 
hoje noticia com destaque 
as informações sobre a 
actual tensão entre os ja- 
ponezes e as autoridades 
das concessões internacio- 
naes de Tien-Tsin. Os dia- 
rios são unanimes em di- 
zer que a attitude das for- 
ças nipponicas frente aos 
mglezes toma maior vul- 
to. “Mas é natural, escre- 
ve o "Intransigeant”, que 
os governos da França e 
da Inglaterra não consin- 
tam, nem de leve, uma di- 
minuição nos seus direitos 
e nas concessões de Tien- 
Tsin. A França e a Ingla- 
terra não permittirão que 
seja criado um precedente, 
pois que se hoje se retro- 
cede em Eien-Tsin é muito 
provavel encontrar-se ama- 
nha novas  ditficuldades 
em Shanghai,” 

Especial attenção dedica 
à imprensa à declaração do 
diario japonez “Asahi Shin 


bun”, que diz que a ques- o 


tão de Tien-Tain tem uma 
importancia secundaria 

O “Paris Soir”, por sua 
vez, referindo-se á questão 
das concessões internacio- 
naes e à situação de Tien- 
Tsin, diz que as chancella- 
rias de Paris, Londres e 
Washington acham-se em 
continuo contacto, e que 
em caso de accentuarem- 
se os incidentes entre o Ja- 
pão e o Occidente, póde-se 
ter como certo uma gran- 
de frente, que será Lon- 
dres, Moscou,  Washin- 
gton e Paris. 





leite é o mais im- 
O portante dos all- 
mentos, Indispensa- 
vel à criança, necessario 
ao adulto, util ao velho, 
é um producto de: utlll- 
zação universal — sendo 
o alimento ideal de todas 
us idades. OS POVOS 
QUE SE ALIMENTAM 
DE LEITE SÃO EM GE- 
RAL SADIOS, FORTES 
E LONGEVOS. 
O LEITE E' UM ALI- 
MENTO COMPLETO 
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Um navio escola 
americano fun- 
leado nos Açores 


LISBOA, 15 (U, P.)) — Fup- 
deou hoje em Ponta Delgada. 
nos Açores, um navio escola 
umericano, a culo bordo! se en-= 
contram pilotos mnavaes que 
realizam uma viagem de ins 
trucção. Foram trocados cum- 
primentos com as autoridades, 
A unidade da marinha de 
guerra americana deverá zar- 
par brevemente para Lisbôa,, 


Os soberanos bri- 
tannicos despe- 
dem-se do povo 

canadense 


CHEGARAM HONTEM A” CA- 
PITAL DA NOVA ESCOSSIA 
OS MONARCHAS INGLEZES 
HALIFAX (CANADA), 15º (T, 
) — Os monerchas britannt- 
cos chegaram hoje no mejo-tia 
à capita] da Nova Escossin, pa- 
Fa embarcar na mesma noite 
n bordo do “Empress of Aus- 
tralia”, com rumo a Terra No- 
va. Em Halifax. despedin-se 
dos monarchas Lord Yweeds- 
mur, governador geral do Ca- 
nadá, a quem o rei da Ingla- 
terra concedera antes a gran- 
cruz da Ordem da rainha Vi- 
ctorla. por seus serviços à casa 
real. Depois que os reis se ha- 
viam despedido, apertando as 
mãos até mesmo do nessoa] do 
trêm, realizou-se o acto de des- 
pedida official na Municipali- 
dade, falando o rei George que 
agradeceu a cordial acolhida de 
todo o povo canadense e hos- 
pitalidade demonstrada. Tam- 
bem a rainha Isahel se despe- 
iu de todo o povo canadense, 
em breves palavras. 











o am 7. 


com albuminas de sito 
valor blologico, sem gor- 
duras, assucar, sães mi- 


neraes e vitaminas, E 


NÃO CUSTA CARO | 


Opinião do ilustre pro- 
fessor PEREGRINO JU- 
NIOR. 

Livre do- 
cente de 


Medica 


da Univ. 
do Brasi 


= 


EO MAIS BARAIO E CONPLETO 


TODOS OS ALIMENTOS. 
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to você se 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Junho de 1939: 
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isto- 


rico quer a ossada 
do monstro anti- 
diluviano 


MACEIO', 15 (AN) O 
Instituto Historico pediu ao 
interventor Osman Loureiro 
para mandar recolher o resto 
da ossada do gigantesco nni- 
mal encontrado em  Mattu 
Grande. 
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O futuro Ministe- 
rio da Propaganda 
da Inglaterra não 
controlará a im- 
prensa 





Lord Perth 


LONDRES, 15 (TO) — A 
secção do Ministerio do Exte- 
zior, dedicada á propaganda, 
no estrangeiro, não terá com- 
petencia para controlar a im- 
prensa ingleza — respondeu O 
ministro-presidente Chamber- 
lain, hoje. na Camara dos 
Communs, a uma interpella- 
ção que lhe foi feita, A copa- 
cidade de Lord Perth para seu 
novo cargo to! justificada pelo 
ministro Chamberlain com o 
facto de ter Lord Perth sido 


secretario geral da Liga das 
Nações, entes de slr Erle 
Drummond, contando com 


muitas relações no estrangei- 
ro. 


Estreitando os la- 
ços de amizade en- 
tre 08 jovens de 
Portugal e da 
Allemanha 


BERLIM, 15 (TO,) — O se. 
creturio de Estado portugues, 
sr. Francisco Nobre Guedes, 
chefe da Mocidade Portugue- 
za, chegou q esta capital, onde 
permanecerá  ulgum tempo 
para estreitar os laços de ami- 
zade, que existiam já ha tem- 
pos, entre as juventudes lhl- 
flerlanas do Reich e a moci- 
dade portugueza, O sr. Nobre 
Guedes visitou a chefia nacio- 





0 Mexico Deseja Incorporar 


osThesouros do Seu Sub-Só- 
lo à Propriedade Nacional 


Como falou o delegado Fabrela na Conferencia 
Internacional do Trabalho 
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General Lazaro Cardenas, 


presidente do Mexico 
GENEBRA, 15 (T. 0,) — Na 
Conferencia Internacional do 


Trabalho falou hoje o delega- 
do mesicano, Fubrela, sobre a 
questão dos poços de pebtroviga, 
dizendo que O seu paiz se orl- 
enta no desejo de Incorporar os 
thesouros do seu sub-solo à& 
propriedade nacional e de evi- 
tar a excessiva influencia es- 
trangeiro, Quanto & Immigia- 
ção, seu paiz não se deixava 
guiar pelos preconceitos Je Pa- 
ca, de religião e de politica, 
mas attendia-a, emquanto não 
fizesse concorrencia ilícita nos 
operarios nacionnes. Concediu- 
se a immigração de preleren- 
cla aos subditos mexicanos emi- 
grudos do estrangeiro e mui 
especlulmente dos Estados Uni- 
dos, mas o Mexico timbum 
abria as suas portas nos fugi- 
tivos políticos hespanhoes, pois 
no acreditava. que constitui- 
riam, por sua  communlidade 
racial e cultural, uma valiosa 
contribuição ao progresso do 
paiz. Com a admissão desses 
fugitivos, dava-se finalmente 
uma demonstração de gratidão 
à Hespanha e'& França. 

O secretario “dos syndicatos 


belgas, Mertens, criticou o De- 
partumento Internacional do 
Trabalho, que depende da Li- 
ga des Nações, o que entorpezs 
a organização de seu orgamen- 
to e de sey modo de trabalhar. 

O delegado hindu” Niímbiar 
lamentou que algumas orgunl- 
zações trabalhadoras tivessem 
indubitavelmente finnlidades 
que não colncidiam com os 
idenes da organinzção operaria 
internaciomil, Os nhelos de 
todos os habitantes das Indias 
Orlentacs se concentravam, an- 
tes de tudo, em reallzar o tim 
politico de obter a independen- 
cla do pnlz. As condições de 
vida dos trabalhadores hindús 
eram as muis tristes possiveis, 
com salarios só comparavels, 
por sua exiguldade, nos dos 
“coolies” vhinezes. Continuou 
citando o retrato social de 
scus companheiros, relntando 
como a classe trabnlhndora lu- 
tava para obter melhorias, até 
ao ponto de haverem os ope- 
varios sido, varias vezes, reco- 
bidos à bala de fusil. O anno 
pussado fol o record das qré- 
ves. A penuria do povo é pro- 
verbial e tínha como resultiudlo 
o radicalismo, que obrigava o 
governo, por sua vez, a Inter- 
vir com as mais severas moedi- 
das, Aproveitava, portanto, a 
ocensião para levantar o seu 
protesto perante esse tribunal 
internacional, contra as salvas 
de fusil e os espancamenlos 
que soffriam os operarios das 
Indias, por motivo dos distur- 
bios provoçados pelas condições 
de trabalho. 

O delegado polonez Komar 
nickl expoz uma serle de erl- 
ticas duras contra a Conferen- 
via, constatando que o Depar- 
tamento Internacional do 'Tra- 
balho se limitava a registar us 
aspectos externos da evolução 
sociul ec economica, sem levar 
em conta as suas causas fun- 
damentues, Acima de tudo, ca- 
reciam de compreensão as que- 
stões sobre política demogra- 
phica. Pora demonatrar suas 
assertivas, citou o informe do 
Departamento sobre a causa do 
desemprego operario, das crises 
economicas e da emigração. 
Terminou declarando que o 
Departamento chegava a con- 
clusões theoricas erroneas. 





Operarios italia- 


Serão limitados 


nos em férias na/ os lugros da in- 


Allemanha 


ROMA, 15 (T.O) — Como 
no anno passado, tambem nes- 
te trinta mil oporarios e ope- 
rarias italianas, das diversas 
provincias, passaram suas fé- 
rins na Allemanha, Os jorna- 
listas italianos, hoje, salien- 
tam que terão a opportunida- 
de de conhecer, como embai- 
xadores do povo italiano, as 
regiões mais bellas do paiz 
amigo. 








Tataresco regres- 
sou à Paris 


PARIS, 15 (T. 0.) — Depols 
de longa permanencia em Bu- 
dapest, regressou a Paris o sr. 
Tataresou, Os diarios france- 
res recorda que ha tempos toi 
annunciada a possihilidade do 
sr. Tatarescu retirar-se de seu 
posto de embaixador da Ruma- 
nia em Paris, para dedicar-se 
& politica interior de seu paiz. 
Entretanto, esta versão não fol 
confirmada nem desmentido 
pela embaixada rumaica nesta 
capital, 





Posse de corongis 


Assumem hoje, às 14 horas, 
respectivamente, os cargos de 
chefes de gabinete do ministro 
da Guerra e do Estado: Maior 
do 1º Grupo de Negiões Mill- 
tares, os coroneis José Agos- 
Linho dos Santos, que hontem, 
por esse motivo deixou q com- 
mando do 1º R. 4. M.. da Villa 
Milltar, o tenente-coronel Tgna- 
cio José Verissimo, que exerceu 
igual cargo uva 1º Região Mi 
tar, A essas cerimonias com- 
arecerão as altas autoridades 
militares e chefes e directores 
de serviços. 





-— 


Permissões 


Pelo secretario peral foram 
concedidas: ao capitão Agenor 
de Andrade, do E, M. da 2 1. 
M., para gozar férias nesta Ca- 
pital; ao capitão Luiz Spencer 
Galvão, da D. R., paro ir à 
cidade dé Rezende (E, do Rio), 
dentro dos quatro cias de dis- 
pensa do servico que lhe toram 
concedidos pelo director de NRe- 
crutamento, 


Pose E PU O > O DO 


nal das Juventudes do Reich, 
percorrendo varias instituições 
suas, assim colno a Academia 
do Educação Physica do Reich, 





dustria armamen- 


tista na Inglaterra 





Chamberlain 


LONDRES, 15 (TO) — O 
presidente do conselho de mi- 
nistros, sr, Chnmberlain, an- 
nunciou hoje, va Comara dos 
Communs, novas medidas para 
estabelecer uma parada nos 
luaros excessivos dos arma- 
mentos. Com effeito, apresen- 
tará ao governo inglez um or- 
camento acddicional qm esta- 
belecerá uma contribuição 
supplomentar' dos grandes 
trusts que trabalham em gran- 
de escala na industria arma- 
mentista, alfectando exelui- 
vamente os lucros excessivos, 


Serviço de febre 
amarella 


Segundo o relatorio enviado 








no ministro da Educação e 
Saude, o Serviço de Febre 
Amuirella, com actuação em 


todo palz, manteve, durante o 
mez de maio, serviços de po 
licia de fócos em 869 localida- 
des. inspeceionindo 1.802.434 
depositos de agua em 2.513.274) 
predios, Dessas localidades, 42h 
forum fiscalizadas por turmas 
especlnes de capturas. Estive- 
ram em operação 1.40! postos 
de viscerotomia, sendo instal- 
ludos 9 postos novos, Enviaram 
amostras de figado para exame 
histo-pathologico 744 Jocalida- 
des, sendo exuminados no La- 
boratorio 2,940 tecidos. Foram 
investigados 32 casos suspeitos 
de febre amurella e viccinadas 
10,098 pessoas, sendo 18 no 
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Para todo Transnvart? 





A verdadeira economia está em escolher o enmi- 
nhão adequado ao trabulho e não aduplur o 


trabalho 4 capacidade 'do caminhão. 


A série dos caminhões Internutional offerece nos 
seus compradores a vantugem da escolha do typo 
exacto entre os seus 26 modelos e 79 distancius 
entre eixos — desde ns pequenas unidudes de 950 
kilos até os possantes caminhões de seis rodas 
com dois eixos trazeiros e dois differenciacs, 


Para qualquer serviço, seja entrega de pequenos 
volumes, transporte de terra, pedru ou mincrio, 
ha um modelo International com a capacidade 
exucta para proporcionar o maximo de rendimento 
com um minimo de despeza. 


Peça folhetos descriptivos sem compromisso de 


sua purte. 





CAMINHOES INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


RIO DEJANEIRO SÃO 


Av. Oswaldo Cruz B7 





R. Orionto - Esq. M. Andrade 


O Attentado de Enve- 


PORTO ALEGRE 
R. Vol. da Patria, 650 


PAULO 





nenamento Contra os 


TOKIO, 15 (TO) — A im- 
prensa japoneza publica um 
informe testemunhal referen- 


te no attentado de envenena- 
mento contra vinte e cinco 
convidados do consulado geral 
nipponico em Nankim, e que 
custou a vida a duas pessous. 
O testemunhante informador 
é o vice-ministro do Exterior 
do Japão, Tomesaburo  Shi- 
mizu, que regressava de ZTo- 
kilo em avlão e em honra do 
qual se dava o banquete. “A's 
20 horas, assim disse — sen- 
tamo-nos é mesa, com a qas- 
sistencia do governo de Nun- 
kim e das primeiras persona- 
lidades das forças juaponezas 
estacionadas ali, O consul ge- 
ral pronuncivu o discurso de 
saudação, ao qual eu respondi, 
Depois, bebemos varlos peque- 
nos calices de licores chine- 





Convidados do Consul 
Nipponico em Nankin 


COMO RELATA A OCCORRENCIA O VICE- 
MINISTRO DO EXTERIOR DO JAPÃO 





zes. Subitamente, senti que 
minha lingua ficava. paraly- 
sada, e como que havia chum- 
bo em minha bocca, imposs!- 
bilitando-me de falar, Todos 
notaram o mesmo estado 
anormal, Com os meiores es- 
forços, consegulmos [uzer vir 
um official da policia consu- 
lar, que trouxe fmmediata- 
mente a ajuda de um façul- 
tativo. A grande sala do con- 
sulado geral em Nankim oíle- 
recia, pouco depois, um aspe- 
cto horrivel. Todos que hn- 
viam provado o licôr se re- 
torclam de dores e alguns 
cheguram arrastando-se até U 
lavabo, Dois jovens mempbrcs 
do consulado se portaram co- 
mo verdadeiros heroes, notan- 
do-se como se esforçavam por 
disfarçar Os symptomas e us 
dores do envenenamento para 
ajudar os demais”. 
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Estimulando os |Os que regressaram 


intellectuaes 


8, LUIZ, 15 (AN) — A ve- 
vista “Athenas” abriu um 
concurso literarlo paya con- 
tos, afim de estimular os in- 
tellectunes do Estado, 


Centenario de “Wa 
chado de Assis 


Para commemorar a passa- 
gem do centenario do grande 
romancista de “Dom Casmur- 
ro”, a Federação das Academias 
de Letras do Brasil realizou O 
maior dos programmas na si- 
enificação das. homenagens, 
constantes de um congresso de 
intellectunes e de uma série de 
conferencias que serão proferi- 
das no tempo desse certame. 
Assim, na Federação quiz que 
outras instituições concorressem 
com varias outras homenagens 
a Machado de Assis, 

A inauguração do Congresso 
das Academias de Letras, pois, 
se dará a 21 deste, no Silogeu 
Brasileiro, tendo sido convidado 
o presidente da Republica para 
presidil-a, em prova das atten- 
ções que A 4. ex., merecem os 
homens de letras brasileiros, 

As conferencias, a cargo dos 
escriptores Candido Motta Fi- 
lho, Benjamin Lima, Alcidos 
Meia, Modesto de Abreu, Marlo 
Casasante e Martim Gomes, se- 
rio iniciadas no proximo dia 
20, com w do escriptor Modesto 
de Abreu, da Academia Carioca 
de Letras, e sob o titulo “A in- 
fancia o a adolescencia de Ma- 
chado de Assis.” 

As demais vonferencias da sé- 

rie se darão em dias já deter- 
minados, no intervallo das sos- 
sões plenas do Congresso. 
O A | o A | > <A DU 
Districto Federal, Durante o 
alludido mez a febre amatella 
foi constatada pelo came 
histo-pathologico apenus em 
duas loculidnes. 


| 


pelo “Uruguay” 


A CHEGADA DE TURISTAS 
RBASILEIROS A' FEIRA DE 
NOVA YORK 
A bordo do “Uruguay”, che- 
gado hontem, regressaram vos 
Estados Unidos turistas prasi- 
leiros que foram a Novi Yotu 
visitar a exposição munaiul, 
entre os quaes se vin o sr, Jay- 
me Sovto Mulor, figura de des- 
tuque no alto commercio desta 

pruça, 

VESTIDOS A' BAHIANA 

Cármen Miranda tem leito 
succueso nos Esindos Unidos 
com seus vestidos de buliana. 
Assim, os costureiros yunkses 
resolveram lançar m moda de 
toilettes com motivos di muun- 





mentaria usada pela cancora 
patricia. : 
Segundo informes prestados, 


hontem, por uma: nossa patri- 
cia, que chegou pelo “Uru- 
guay”, são vistas actunlmente 
em Nova York toilettes com os 
caracteres dos vestidos de Cur- 
men Mirasda, 





Chamados á Directoria 
do Recrutamento 


Estão chamados á Direeto- 
ria do Rerrutamento, pera 
tratarem de assimptos de 
seus intoresses, os herdeiros 
do falecida múujor veforma o 
Mancel Pedreira Franco é 
com a maxima mgencia o ci- 
dadão Walter de Oliveira, 


Em virtude da mudan- 
ça da guarnição 

O ministro da Guerra de- 
clara, para os fins conven'en- 
tes. que são dispensacos da 
anresentacão á 1º Região Ail- 
litar, os officines om transito 
em virtude de mudança dinsta 
Guarnição pare fóri do fio, 
As nprrcontações: nor taes n$o- 
tivos ficam poctristor à 11 


“potoria. da Arma ou do Ser. 
Viço, respectiva. 
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imInião 


Dad 


do governo brasileiro certas medi- 
das de defesa nacional que pode- 


em Genebra, o sr., Affonso Bandei- 
ra de Mello, a nova politica de im- 
migração do nosso governo tem por 
objectivo principal imtegrar por 
methodos rasionaes o elemento es- 
trangeiro, de maneira a evitar ag- 
glomerações ethinicas susceptiveis 
de criar no futuro problemas de 
nacionalidade em paizes de immi- 
gração, o que seria um absurdo. 


Effectivamente, o encaminha- 
mento do problema da localização 
de estrangeiros no Brasil vinha 
sendo feito de maneira errada. 
Não havia a proceupação do futu- 
ro, nem os nossos dirigentes pen- 
saram que, mais tarde, os kystos 
que se formavam em certos Esta- 
dos poderiam trazer sérios aborre- . 
cimentos á Nação. Durante a guer- 
va de 1914, Ruy Barbosa, com 
aquella extraordinaria visão que 
lhe dava o genio admiravel, apon- 
tava o perigo tremendo das coloni- 
znções, de filhos de uma só terra, 
em Santa Catharina, Paraná e Rio 
Grande do Sul. Naquelle tempo 
não havia o “perigo” estrangeiro. 
Tudo, porém, estava indicando que 
clle, um dia, haveria de se mani- 
Testar, como, Tatalidade historica 
inevitavel. 


A verdade é que passados an- 
nos e mais annos, chegamos, em 
pleno Estado Novo, deparando com 
o panorama doloroso que se nos 
revelou: cidades e mais cidades 
completamente alheias ao, ambiente 
brasileiro, brasileiros natos desco- 
nhecendo a lingua do paiz, escolas 
estrangeiras onde se falava a lin- 
gua dos adventicios, etc. O come- 
co do “perigo” estava formado. 
Mais algum tempo, e as questões 
das minorias raciaes surgiriam co- 
mo consequencia da nossa incuria 
e do nosso relaxamento. 

Accentuou o sr. Bandeira de 
Mello: “gqrweremos corrigir os er- 
ros do passado, quando o systema 
de colonização não se preoccupava 
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que poderiam resultar para a ho- 
mogeneidade ethnica, moral e cul- 
tural da Nação brasileira, da con- 
centração, na mesma região e ter- 
ritorio, de elementos de raças, Jlin- 
guas e religiões differentes das da 
maioria do paiz”. 

São esses erros de que falamos 
atrás e que cita, tambem, o sr. Ban- 
deira de Mello, que ditam a politi- 
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LEI DO 


INOUILINATO 
S tentativas para estabelecer no 
A Brasil uma lei de Inquilinato equi- 
tativa e justa lêm sido varias, 'To- 
das fracassadas, Chegou-se mesmo a pro- 
mulgar wm longo decreto minuciosamente 
estudado e debatido nas duas casas do Con- 
uresso. Esse amontoado de nrtigos e para- 
graphos logo enlrou para o rol das coisas 
inuteis e innocuas, 

"Podas essas tentativas, todas essas inl- 
ciativas que morreram provam, entretanto, 
que o problema sempre foi considerado Te- 
levante e precisando de uma solução im- 
medlata c urgente. O facto desses repetidos 
fracassos no momento de resolver defini- 
tivamente o assumpto attesta tambem que 
ele, de par com a sua premencia, tem as- 
pectos subtis, facetas profundas e comple- 
xas que não podem ser interpretadas ou 
atabalhoado das resoluções apressadas ou 
no lumulto das antigas votações legisla- 
tivas. 

Tods esta complexidade antiga das ra- 
lações entre proprietario e inquilino se 
vem uprofundindo e augmentando à pro- 
porção que o tempo passa. Se antlgamen- 
te, quinze ou vinte annos antes, uma Jel 
de inquilinato já se apresentava como uma 
necessidade colleF iva, hoje esta mesma Jai 
já chegou w ser um imperativo inadiavel, 
urgente, premente mesmo, Deixar, portan- 
to, de encarar e resolver o problema será 
apenas uma demonstração de covardia «lo 
Poder Publico, 

O inquilino é hoje no Brasil talvez a 
unica classe que não se acha protegida 
nem ao menos em um pequenino artigo de 
lei. Já secentuamos que o unico topico de 
lei — aquelle sobre finanças — que poderia 
dar-lhe uma pequenina protecção não +“ 
absolutamente respeitado por nenhum pto- 
prietario, 

Para resolver, de uma vez por todas, 
o assumpto, estamos, porém, em uma situn- 
ção verdadeiramente. privilegiada, E' só 
«querer, E L 

Não nctreditamos que no espirito de ju- 
vista do sr. Finncisco Campos não tenha 
ncudicio ainda a relevancia e a opportuni- 
dude de estudar e submelter ao Governo 





racao 


salvaguardar a nacionalidade 
de conflictos inevitaveis, se aquel- 


sentiamos que as correntes 
gratorias que para aqui se 


immi- 
diri- 
giam, muitas dellas compostas de 
raças inadaptaveis ao meio brasi- 
loiro, estavam formando verdadei- 
ras nacionalidades dentro do ter- 
ritorio da nossa patria. Não pode- 
ria o governo permittir, por mais 
tempo, que ellas viessem de enxur- 
rada como vinham, E verdade 
que essas correntes trabalhavam e 
produziam. Mas dentro do terreno 
moral e espiritual eram enormes os 
Prejuizos que causavam ao Brasil. 


Por tudo isso, accentua o sr. 
Bandeira de Mello, “com a s ua 
nova politica de povonmento, o go- 
vero não procura criar obstaculos 
à immigração, mas só deseja fazer 
2 escolha de elementos selecciona- 
dos, de preferencia, de 


de maneira 'a Preparar para o tu- 
turo uma Nação homogenea de ra- 
ça, espirito e sentimentos”, 


dr ste 


Não deve ter causado espanto 
na Europa o acto do nosso gover- 
no abolindo  restricções á immi- 
gração portugueza. Sobre esse as- 
sumpto já tivemos à opportunidade 
de nos manifestar. Os portugue- 
zes em nada differem dos brasilei- 
ros. Apenas em terem nascido em 
Portugal, Elles estão ligados a nós 
por todos os vinculos: lingua, san- 
gue, religião e sentimentos, Por 
isso mesmo a resolução do Gover- 
no brasileiro veiu no encontro do 
modo de pensar de toda a Nação, 
onde o portuguez se acha integra- 
do definitivamente, qualquer que 
sejam os ramos das suas activida- 
des. Elles não formam nucleos. 
Espalham-se por todos os recantos 
do nosso territorio, casam com bra- 
sileiras, e seus filhos: senteni orgu- 
lho de serem filhos do Brasil, Não 
é possivel desconhecer ou negar 
esse grande merito da raça portu- 


defender e negamos a quem quer 
que seja autoridade para lhe con- 
testar esse direito. Nação soberana 
e livre, sem hostilizar os paizes 
amigos, o Brasil tem de pensar no 
seu futuro, agindo no presente. 
Dahi as providencias serveras que 
o nosso Governo adoptou em mate- 
ria de immigração que represen- 
tam actos inconfundiveis de defe- 
sa da nacionalidade. 


de que faz parte um projecto de lei do n- 
quilinato. Com a sua alta capacidade pro- 
fissional o sr, ministro da Justiça tem fei- 
to promulgar, dentro do Estado Novo. uma 
legislação copiosa sobre eternos e insolu- 
veis problemas brasileiros, O problema co 
inquilino, pelas grandes difficuldades juri- 
dicas que apresenta, terá, justamente por 
isto, caracteristicas que o devem fazer pelo 
menos um assumpto para a curiosidade do 
estudioso, doulo e profundo espirito do sr, 
Francisco Campos, s 

1 E" o que todo mundo espera no Brasil. 


De 

OS ESTRANGEIROS 
NO BRASIL 

presidente da 


Republica assignon 
hode - importante 


decreto-lei cdeter- 


O minando que o' decreto de natura- 


lização poderá, a juizo do chefe do Gover- 
no, ser pedido antes de decorrer o prazo 
constante do artigo 18 do decreto-lei n. 388, 
de 25 de março do anno passado, se n nn- 
turalizando tiver residencia prolongada no 
paiz e houver demonstrado ser um ejemen- 
to util à collectividade nacional, 

Esse prazo retardava um pouco a matr- 
cha do processo de naturalização, Isso de- 
monstra que a orientação do Governo não 
é de hostilidade em relação ao estrangelro. 
Ao contrario prova que o nosso paiz apre- 
cia e deseja a collaboração,' em seu seio, 
dos bons elementos estrangeiros, que pas- 
sem a fazer parte dy familia brasileira. 


Esse actu do presidente Getulio Vargas 


está em perfeita harmonia com a orienta- 
ção traçada pelo seu Governo, «ue não é 
e nem pode ser de hostilidade à immigra- 
ção europén, Nesse sentido, as declarações 
agora feitas pelo chefe da Nação no jornal 
“EL Mercurio”, de Santiago do Chile, são 
das mais expressivas. - 
Falando hontem à Agencia Havas, O 
sr. Affonso Bandeira de Mello, que se en- 
contra participando dos trabalhos da Con- 
ferencia Internacional ora reunida em Ge- 
nebra, fez interessantes aftirmativas sobre 
a politica immigratoria do nosso paiz, 
São suas as declarações seguintes; 
“Queremos corrigir os erros do passa- 
do, quando o systema de colonização não 
so preoceupava absolutamente com os ve- 
rigos, cheios de consequencias políticas, 
aue poderiam resultar para a' bomogenei- 


$ 
accordo 
com as affinidades ethnicas, mo- 
Taes e culturaes com os brasileirca, 


dnae ctimica, moral e cultural, da nação 
brusiieira, da concentração, na mesma «s- 
glão e territorio, do elementos de encas, 
linvuns e religiões differentes das «dn mato- 
ria do paiz. Não se lrata mais de deixar 


usos e costumes da patria de origem e vres- 
cendo sempre e enda vez mais e que aen- 


“Com & sua nova politica de povoa- 
mento, oc governo não procura criar ob- 
staculos É immigração, mas só desejn [u- 
zer n escolhn «de clementos seleccionaros, 
de preferencia de necordo com as aflin]- 
dudes ethnicas, moraes e culturnes com ns 
brasileiros, de maneira n preparar para o 
futuro uma nação homogenca de raça, es- 
plo e sentimentos”, 

SÃo essas as novas directrizes da poli- 
tica Iminigratoria do nosso paiz, 


DE 
POLITICA 

DO CAFE! 

STÃO publicadas as estatisticas yelo- 
É rentes nos onze mezes da safra 

Á 1938-939, isto é de 1º de julho us 
1958 nu 37 de maio de 39. 

Os algarismos synthetizam o acerlo da 
nova política do café, em hou hora adovta- 
da: pelo Governo brasileiro, 

No tocante & entrega de café ao con- 
sumo do mundo naqueles onze mezes, 
houve um augmento sobre egual periodo 
anterior (1037-38) de 900.000 succas, ha- 
vendo lumbem uma diminuição de 1.070,00) 
saccas de café estrangeiro, o que veiu a Jar 
um augmento para o café Irasllcivro e 
1.970 000. 

Teremos assim, em 30 do corrente mez, 
no enccrrar-se a safra, um nugmento de 
dois milhões e duzentas mil snccas para o 
café hrasileiro entregue no consumo do 
mundo, 

Convenhamos, nada pode haver 
convincente, do acerto dessa política. 

Ademais, nio devemos esquecer a 
posição do Brasil em 197, em que navia- 
mos cedido terreno nos nossos concorren- 
tes a ponto de ficarmos com 50% do mer- 
cado mundiul, facto nunca anteriormente 
observado e «ue representaria fatalmente 
o ruína de toda u nossa lavoura catéeira. 


mais 





PETROLEO 


Gescohberta de petroleo na Bala 
A constituiu, em nosso puiz, o acon- 

tecimento sensacional deste comzeo 
do unno, Não acreditamos mesmo: que 0e- 
corta cutro facto de tanta importancia para 
o destino da economia contemporanea do 
Brasi), : 

Comc era natural, houve commentarios 
contra e a favor da existencin do precioso 
oleo ne solo nacional. Diziam uns que a ca- 
mada petrolifera encontrada ecra sem im- 
portancia, não permittindo uma exploração 


industrial em lnrga escala, Outros, ao con- 
trario, sustentavamia these de que o Jen- 


“gol «lê petrolto descoberto & formidavel, em. 


virtude dos dados geologicos verificados. 

Somos por uma solução de mceio Lermn, 
nem pessimista nem tampouco muito opti- 
mista. 


technicos. encarregados dos estudos [eitos 


no poço de Lobato, chegaram a expericn-, 


cias sutisfatorias, 

Sião os seguintes os resultados colhl- 
dos: 1º prova — O poço esgotado forneceu 
68 litros de oleo e 51 de agua salgada; 2" 
prova -—— 48 horas depois, forneceu 80 litros 
de oleo e hi de agua salgada; 3º e ultima 
prova, assistida pelo interventor do Esta- 
do, pelo commandante da Região, diversas 
outras autoridades e jornalistas, nugmen- 
tou o desprendimento, tendo o aludido 
poçu fornecido 00 litros de olco e 6 de 
agua ealenda, 


Segundo o Inudo techmico, esses resul- 
tados são muito bons, Antes. assim, Só de- 
ante de provas concretas, o povo acredita 
na existencia do precioso oleo no territa- 
rio brasileiro, Sem essas provas, o petroleo 
permanece sendo um mytho — o que vale 
dizer -- não tem. o. menor valor economico, 





A REVISAO 

DA HISTORIA 

EMOS effectuado ultimamente no 
, | À Brasil uma serie de commemorações 

de alto significado. O culto vos 

grandes nomes de: nossas letras, nos heroes 
e Ros feitos militares de alto valor valem 
realmente, em bom sentido, como um in- 
dice de que se processa uma verdadeira re- 
visão na historia patria, 

O verdadeiro sentido da historia que 
Eça e Queiroz, com a sua vcemencia 
contundente, apontava a Pinheiro Chagas 
e que teve em Portugal e no Brasil verda- 
deiro; mestres. como Oliveira Martins, Ply- 
lho, Cupistrano de Abreu ou Manoel Bom- 
Tim, vinha sendo desprezado entre nós, 
Isto deu logar a que muitas datas como 
muitos acontecimentos sem valor chegas- 
sem à assumir, nos compendios, o relevo 
dos faelos basicos de um povo. Aliás, ns 
varias e repetidas revisões nos feriados ma- 
cionacs nada mais têm sido que uma te- 
acção ainda inconsciente contra a inferlo- 
rização a que escriptores de vistas curtas 
vinham submettendo o processo de fazer 
historia. Agora verifica-se que esta reacção 
toma corpo e adquire consciencia. Caxias, 
os heroes de Dourados e de Laguna, úla- 
chado de Assis, Tobias ou Tamandaré, vul- 
tos das letras ou das armas, deste ou da- 
muelie sector da vida nacional, soffrem var- 
dadelvas perquirições nes obras que “exe- 
cutarum. E se saem, do inquerito, com O 
mesmo brilho antigo é porque os seus 
nomes têm alicerce bastante para se pro- 
dectar por todo o futuro do Brasil. 

O processo revisionista dos factos his- 
toricos do Brasil toma, porém, em Per- 
nambuco, consistencia, fúrmn 'e orientação. 
Partiu de uma polemica em torno do apho- 
nico grito de Republica que Bernardo Viai- 
ra de Mello teria dado no Senado de Olin- 
da, possivelmente tão baixinho que no dia 
seguinte os proprios insurrcetos já nem se 
lembravam mais delle, Discordando do va- 
lor que attribuiram a esse grito o escriptor 
Manoel Lubando, director do jornal “Fron- 

1 ? 43 


) ção, inclusive no Ministerio, 
* tivessem o nome de,,. 


telras", foz é revisão do assumpto. Indo 
aos documentos originses, “bebendo no 
olho deguan", deu vo assumpto a Interpre- 
Lução defimitiva, 

Vendo que q sua revisão nistorica desse 


disto, e de manelra definitivo, já O genes 
ral Lobato Filho escrevin o seu magistral 


“fazendo um verdadeiro processo de revisão 


e rehabilitação de valores, 
Era isto o que devinmos fazer em toda 
a historia nacional, 





IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 

STÃO correndo pelas repartições vu 
KH picas « equivalentes os formunlarios 
RA pora declarações de imposto sobre 
1 renda, O funeclonnrio ao receber n papo- 
Jeta é informado logo que de aecordo com 
a ler sómente receberá os vencimentos do 
Nicz currente npós n declaração respecliva, 
A historia do imposto sobre a renda é 
ume Jesgo nistoria, Nunca um imposto 
novo encontrou no Brasil uma resistencia 
mais cUlficil] de vencer. Nem mesmo o ve- 
lebre Imposto do vintem que chegou a pto- 
vocar reneções hellicosas. Contra o impos- 
to sobre a venda se exerce uma resisten- 
ela passiva com vagas Inspirações em Ghan- 
. Vanto assim que as suas estimativas 
sempre Mearanv inabtingidas não porque 
fossem aptimistas demais, « sim por não «e 
exercitar nu cobrança senão sobre uma pe- 
quena pirte das rendas luxadas, Reulmente 
só us rendas impossiveis de serem mantil- 
das em segredo, como os vencimentos dos 
funecjonnrios publicos, são attingidas peiis 
tuxas desse imposto que em hoa justiça se- 
ria o imposto ideal, As grandes forlunas, 


os grandes rendimentos se furtam a essis, 


taxas no todo ou em parte, Quando por de- 
mais escandaloso não se pode o capltalis- 
ta furlar à declaração, a faz de modo vi- 
pelogo. sómente mencionando rendimentos 
minimos. E" à fraude. A fraude passível de 
penalidades rigorosas e enorgicas que pou- 
cas vuzes são applicadas, 

Não se desconhece toda a sorte de dif- 
ficuldades que se anlepúem à fiscalização 
das declarações de rendimentos advindas 
principalmente do sigilo que o Estado 
obrigado a manter em tomo da fortuna 
Dessonl do cilndão, Seria porém atonselha- 
vel que os exaclores federaes estudassem 
e praticassem modalidades mais rigorasis 
de fisculização em torno das grandes (or- 
tunas e dos grandes rendimentos, Isto pata 
que não chegassemos ao ahbsunlo de ver 
que es detentores de grundes cabedaes se 
furtam facilmente no pogamento das la- 
xas úvevidas, emquanto a elas se submei- 
tem os que dispoem de rendimentos Umi- 
tadus como os funccionarios publicos, 





ASSOCIAÇÃO 
DOS FRED SMITII,., 


OMO os Dupont, na França, «05 
(2) Silva, noBrastl) são multo comnims 


nos Esindos Unidos os nomes de 
Fred Smith. Isso todo o mundo sabe. Ago- 
ra, O que nem todos conhecem é a Associn- 
cão dos Fred Smith, que reune 5,000 asso- 


de Nova York. Presidiu o ngape da familia 
mais mumerosa da terra o sr. Fred Smlth 
— o tal que descobriu ha pouco tempo um 
poce de petrolco na sua chacara e o anno 
passado já era millionario, 

A idéa de que resultou a Associnção 
surgiu Num pequeno quarteirão de Nnva 
York. Afim de evitar os inconvenientes 
dos “enganos” telephonicos e do desvio de 
correspondencin, elles resolveram fundar 
um “vluh beneficente, protector e univer-= 
sal dos Fred Smilh”". Em pouco, as adhe- 
sões chegavam a 5.000, donde surgiu tis- 
stluição do “Fred Smilh Day", dia hoje 
de repercussão em todo o puiz de Tio Sain. 
O mais interessante é que os nssoclagos 
estio realizando uma intensa campanha de 
cooperacio e boa vontade... para os Fred 
Smith, Nesse sentido solicitaram ao, presi- 
dente Iooscvelt «que não cobrasse impostos 
ao Fred Smith-petroleo, bem como só no- 
menssc para os cargos da alta administra- 
Pêssoas que 
Fred Smith. 

Dizem que o presidente desbrezou o pe- 
dido, considerando que a Constituição era 
conira as oligarchias,.. 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA FAZENDA 

* Conecedendo exoneração: ao officio, nd- 
ministrativo José Maria de Barros Vuscól= 
cellos, das funcções, em commissão, de re- 
legado fiscal no Estado de Goyaz: e a At- 
thur Frederico Jossetti, do cargo de corte- 
tor de Fundos Publicos da praça do Rio de 
Janeiro. 

Nomeando o official 
Antonio Andrade Carneiro do quadro das 
Recebedorias Ferderes, para exercer, em 
commissão, as [uncções de delegado [iscul 
em Goynz: José de Souza Nunes, interina- 
mente para a classe F da carreira de ut- 
chivista; o preposto em exercicio de collo- 
ctor Tederal em Santa Thereza, no Estado 
do Espirito Santo, Alvaro Bezerra Nunes 
de Oliveira para a classe C, da camreira ile 





administrativo - 


ue 


escripturavio para a Alfandega de 5. Luiz, 


no Maranhão; o dactylographo da classe 
O, das Alfandegas, Manoel Augusto Abreu 


«de Vusconcellos para q classe C, da carrei- 


ra de escriptururio para q Altandega de 
santos, Sião Paulo; e Firmino Frosculo 
Fontinelle, interinamente, para R carreira 
de guarda fiscal, mn mesa de rendas do 
Rio Branco, no Territorio do Acre, 

Concedendo aposentadoria a Ida Heles- 
na NMonat, na curveira de estalistico; a 
Raymundo Herbeter, no cargo de colector 
em Maranguape, no Ceará; e q Oscar Fran- 
cisco dos Santos, na carreira de gonferon- 
te da Casa da Mocda, todos nos termos da 
legislação em vigor. 

Aposentando nos termos da lei consti- 
tucionai n. 2, de 16 de mnlo de 1998. a pe 
dido, João Pereira de Barros, conferento e 
Areto Alagiba Leite, Impressor, “ambos da 
Casa da Moeda; e José Vianna santos, col- 
lector federn] cm Sertãozinho, no Estado 
de São Paule. 


Abel, 


Traneferindo o eseripturario dos Cor-, 
reios e Telegrphos do Maranhão Perola, 
Netto Ribeiro para identico curgo na Cal- 
xa de Amortização; e o dactylographo do 
Thesourá Nacional, classe |, Nair Aguirre 


de finito q "el a ps 
entrar immigrantes de todus ns nacionn- facto unico interessara vivamente a todo Moreira para SR Es NR Be 
lídades, alguns inadaptaveis ao melo brasi=' q Estado, o eseriptor pernamblcano veu- eripturario ' cobro : 
A tão da immigração es- ca adoptada pel do Br lei eitui d ju ti le si tipo de in- zação 
questao da 1 o E) o governo do am eiro, e que constituinm grupos de popu- niu Ingo om torno de si um er » D= : Declarando sem effelto os decretos que 
i ara o Brasil provocou sil, no sentido patriotico e nobre $ lação & parte, falando a mesma lingua. tellectuncs que examinarão todos as factos Re pie tor 
trangeira p y Pp do. P praticando a mesma religião, mantendo da grundo historia de Pernambuco, Antes promoveu o colleetor em Maranguape, 


no Cenri, Raymundo Herbeter para eseri- 
vão em Taborahy, no Estado do Rio; e que 


riam ter sido mal compreendidas les erros persistissem e se o gover- 3 bavam por formar outra nacionalidade no ensaio sobre as duas batalhas dos Guara- anal id Pao ii la 
pelos paizes que nos enviam seus no não se resolvesse, em definitivo, $ Próprio coração da nação brasileira ”. rapes, pie ana ilentico 'onsãs ias Caixa: e 
es b tuou a corrigil ital Nó , Mais ndennte, ncerescenta o sr. Ban- Os intellectunes  permmbucanos vão, lia 2 te por já ter sido ironióvi- 
filhos. Mas, como bem accentuou, rmgl-os e evital-os. Nós todos $ eira de Mello: nesim, examinar os seus factos historicos Amortização, este 1 | 


do w clusse FP. 
NA PASTA DA AGRICULTURA 

Tormmando sem effeito o decreto ne 
nomeou Riengdo Greenhalg Barreto Filho 
para a classe E da carreira de caleulista; 
e nomeando para esse cargo Nicla Veta ie 
Alvarenga, 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomenndo em virtude de concurso Al-. 
berto lenrique Sumsteg para exercer o of= 
ficio de traductor publico e interprete com- 
merciul das linguas alemã e hespanhola Jo ' 
Districlo Federal - 





HONTEM NO CATTETE 


No Pnlaclo do Cattete estiveram, em 
conferencia e despacharam com o chefe dn 
Governo, os Srs. almirante Aristides Grui- 
Them, ministro da Marinha e general Eu- 
rico Dutra, ministro da Guerra, 

— Apresentou-se lHontem, no Palacio io 
Gnltele, no chefe da Nação, por ter ngsu- 
mido u commando da 1º Reglão Militar, n 
goneral de divisão Francisco José da Silva 
Junior. 

— () chefe do Gocerno reccheu hontem, 
no Palucio do Caltete, em audiencia, o sr. 
Jonas Aukstuolis, ministro da Lithuania 
junto an nosso Governo, A 

— Em audiencia foram ainda recebi- 
dos, o st. Edmundo de Miranda dordão; a 
sr. Iugo Carnelro; o sr. J. C. Vital, pre- 
sidente do Instituto de Reseguros do Brasi), 

| 





Chronica Judiciaria . 


ABUSO DE AUTORIDADE : 


k" commum, da parte da autoridade pu- 
plea, o uso excessivo de um direito para 
força: soluções que estejam de accórdo com 
o seu ponto de vista ou interesse, 

Recentemente, o açougueiro Abel Rodt!- 
gues Segundo, estabelecido à praça das Pe- 
rolas, 22-A, nesta cidade, entendeu de faz2r 
ebras em seu estabelecimento. Sem a alt= 
rização prévia, fechou um vão de porta e 
armou um giráu sobre n loja, Os [iscaes 
da municipalidade o intimaram a repôr as 
coises no estudo nnterior, Mas Abel fechou- 
se cm copas; o feito estava felto, 

A fiscalização, entretanto, consideran- 
do-o “infractor renitente" resolveu com- 
pellil-vo à obediencia por melos indirectos, 

Como o açougueiro precisa, para se abas- 
tecer de enrnes'e meudos, de gulas que são 
fornecidas pela Prefeitura, o delegado fiscal 
da 28” Circumscripção determinou «que não 
lhe fossem ellns concedidas até que Abel 
so resolvesse a reabrir O vio da porta « de- 





gueza, Ainda hontem o director do Departa- ciados. Essa entidade, commemorando o molir o giráu, 
absolutamente com os perigos O Brasil t direito d menio Nacional da Producção Mineral com- seu terceiro anniversario, promoveu ha Esta solução simplista colocou o Abrl 
cheios de consequencias politicas tasii tem o eito de Se municou no ministro da Agricultura que us poucos dias um grande hanguete na Feira Na posição de açougueiro que não tem car- 


ne para vender, O que é, positivamente, 
desasradavel no presente c miseravel no 
Íutrro. A Fiscalização, por sua parte, sen- 
tiu-se vingada “até à quim geração com 4º 
violencia commetLida. 

Abei, entretanto, não esmoreceu ante o 
arbitro municipal, 

Impetrou ao Juiz da Terceira Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica um mandado de 
segurmiça para “continuar a exercer 3 set 
commercio”, 

E juntou, ao seu pedido, à prova de que 
estavn devidamente licenciado por todas as 
autoridades competentes para fazer func- 
clonar q seu estabelecimento, bem como 
havia pago os impostos devidos, observando, 
pois, nesse particular, “as condições de ca- 
pacidade e as restrições impostas pelo bem 
publico, nos termos da lei”... consequenta- 
mente tendo direito certo à garantia da “fi- 
berdade de commercio” a que se reporta o 
artigo 122 mn. 8, da Constituição. : 

Ouvida a Prefeitura Municipal, esta se 
defendeu dizendo que o impetrante [izera 
obras não licenciadas e ilegalisaveis em sua 
loja, desobedecendo à lei e desprezando ns 
intimações dos fiscnes, Que assim, ella se 
Fecusava a fornecer as guias afim de que 
, ficando: impossibilitado de commer- 
var, se vesolvesse n demolir as obras. Mui- 
to enridosamente informava a Prefeitura 
que, Jogo que fossem demolidas as obras, 


ella se apressaria em conceder as pleitea- 
das guias, 


O Juiz Arthur de Souza Marinho, em 
culdadosa sentença, repõe as coisas no seu 
devido logar, assim concluindo : 

“Considerando ser evidente : 


a) que n impetrante (Abel) tem dl- 
relto certo à protecção solicitada, restri- 
cin como é o seu pedido a obter as gulas 
29 alto mencionadas; 's 


bh) que o impetrado (Prefeitura) ira- 
cou providencias adequadas por qubcus 
Inndequadas quanto ao fim a alcançar, 
com isto violando regras legaes pre-es- 
tubelecidas e, sem direito 20 meio utl- 
lizado, attentando contra o exercício de 
comercio do impetrante, no invés de 
Simplesmente multal-o e necional-o para 
demolir a obra,” 


“ +" E julgou procedente o pedido, A estas 
horas deverá Abel ter multa carne par 
vender na praça das Perolas. 

O acerto do julgado está fóra de duvi- 
da. Elle consulta à tradição do nosso di- 
reito « á unanimidade da doutrina, Vae-se, 
entretanto, tornando enda vez mais rara n 
opposição à violencia da autoridade, Esta, 
nos tempos correntes, tem por si o silencio 
dos arautos e o deserto em que se zonver- 
terim as praças para onde conflulam ns 
rios da opinião publica. 

Sentenças como estas, entretanto, se 
Sublimimm os serenos juizes que as prola- 
tam, elevam ainda mais aos «ue, victimas 


da força, não se entibiam, e caminham se- 
renos para os tribunaes defendendo com 
dignidade o seu direito, 

; ai CARDILLO FILHO 








CINEMA 


Finaimente hoje, 





a 
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“Charles 











Boyer e 


Irene Dunne Estarão nas Telas dos 

Cinemas São Luiz e Rex, Vivendo 

o Romance de “Duas Vidas” 
Não Mais Será Esquecido!... 


Charles Boyer e Irene Dunne, no super-film 
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“O Joven dr. Kildare” vae conquistar o nosso publico, 
a partir de hoje, no Cine Metro --- Lew Ayres e Lionel 
Barrymore, as primeiras figuras do encantador film 


publico do “Metro”, 
mais encan- 
temporada, 


Vae o 
conhe. um dos 
tadores films da 


um film que se apresenta qua - 
st mode-'amente, sem alardes, 
mas que o conquistara: o 
"ovei Doutor Kildare”, o TOr 
mance de um medico joven, 
leio de ambições, enfrentan- 
jo à luta entre os ditames do 


] 


noração e da cerreira espi- 
nhosa.. Um film ique vas 
mostrar quanto vale :Lew Ay- 
res, Ligura clurante muito tem- 
po sem “chunce”) mas que, 
artista adimiravel, encontrou 
agora, graças à Metro-Gold- 
wyn-Mayer, o seu “momento”. 
ule é o Donlor Kildare — e 
no seu tedo tomas Licnel Bar- 
rrmore (que mee pol está O 





| 


Ley Ayres € Lyjnç Carvercem “O Jovem Dr, Kildare” 
| velho actor ma pelle do Dou: 


tor Gillespic). Lynno Carver, 
Nat Pendleton e outros. Como 
complemento o “Metro” apre- 
sentará “Romance do Ra- 
dlum", onde o estupendo Pere 
Smith faz q narrativa de um 
iuteressante “sconarização” q 
proposito do preciosissimo ele- 
mento descoberto por Pierre e 
Murie Curie. 


da R. K. O. “Dias Vidas” que o São “Luiz > e (4) Rez 





E' tanta a belleza, tanto o 
realismo, o humanismo, a sub- 
tileza e a ternura que envol- 
vem “Duus Vidas”, que, esta- 
mos certos, ninguem se durá 
por sutisfeito ussistindo essa 
pellicula apenas uma vez!... 
A historia romantica desso par 
que se encontra numa viagem 
de recreio e que sc entrega ao 
mais ubsorvente amor é coisa 
que ninguem esquecera!... 
Charles Boyer e Irene Dunne, 
os Interpretes. da historia que 
Leo MeCarsy dirigiu com ver- 
dadeiro genlo, sc agigantam de 
tal fórma que conseguem st- 
perar a si proprios!... Tudo 
nessa pellicula ençantu e arro- 
bata! Os seus ambientes e 
uma belleza myslica, q sua nis- 
torta profundamente. humana, 
com toques de drama, de hu- 
mor, de ivonin e onda de sua- 
vidade, de finura e distincção 
que envolve o seu desenrolar, 
a direcção incomparavel de Me 
Carey, n interpretação soberba 
de Charles Boyer e Trene' Dun- 
ne, tudo, admiravelmente: com- 
binado, faz de “Duas Vidas" 
uma das mais hellas: pelllculas 
que o cinema. já nos deu... 
“Duas Vidas” marca; ainda o 
início de um-novo cyclo na 
producção de Hollywood. Os 


EDS CU A O a O O É 


[14 Za 
Eterna Esperança” é 
um film repleto de 
y ud 
emoções 
h historia 'de “Eterna Tispe- 
rança” eseriptr'c dirigida por 
Leo Marten borda um thema 
palpitante, vivido no Interior 


do Cenrá num flagrante con- 
traste com a civilização. 


Entre as funumeras 
proporcionadas pelos 
torriveis da seoca, 
desastre sofírido com um 
evito pilotado. por Sylvinha 
Mello, uma das principães fl- 
guras do flim, em cujo elenco 


scenas 
effeitos 
resalta n 


encontramos: tambem Sonia 
Veiga, Milton Braga, J. El. 
veira, Nelson de Olivelra o 


outros, 


“mterna Esperança” que ses 
rá npresentado e distribuldo 
pelo D. FP, B, deútro de pou- 
cas semanas dará ensejo aos 
“fans” do cinema brasileira 
de apreciarem diversos  gspe- 
ctos sensacionaes e de quanto 
é cenpaz a nossa cinematogra- 
phia, mito sómente om sun par- 








te technica como tambem in- 
terpretativa, 
— + 
Tres valsas! 

Tmtim, no proximo dia 1h 
de jubilo, estart no cartas do 
Palacio a magistral abra do 
Dulwig Berger “Tres Varas” 
com à maior estro france- 
Zn da actualidade,  Yyontme 
Printemps, figura central da 
vida mundana parislense no 


presente momento, 

“Tres Valsas" vao revolucto 
nar o Rio de Janeiro com ent 
lançemento e com q popular. 
dade de suas musicas ndmlra- 
vols, 


y º 4 
be I 





estréam hoje 


ue 


preductores parecem ter perceo- 
bido a tempo que o pubiiso 
queria nlgo mais de que ezsas 
historias amnlucadas onde o 
amor surge como pretexto pa- 
ra as muis illogicas aventuras, 
onde o “mocinho” troca va- 
lentes bofetões com oq rival, e 
onde a conquista é feita por 
meio da força, de correrias, de 
cambalhotas, ete.,,, Isto não 
estavu certo! Já era tempo de 
apresentar o amor como uma 
reacção humena, um sentimen- 
to profundo que não se exte- 
rioriza com vialencias,.. E 
dahi nasceu essa historia de 
Sensações, e nas sues jnais 
sinceras exteriorizações,,. líis 
porque “Duas Vidas” é um 
film destinado a ulcançar gran- 
de exito! Porque é um film 
differente, porque a sua histo- 
rin foi arrancada da propria 
vida e porque os seus personu- 
gens sentem e agem como se- 
res humanos... “Duas Vidas” 
inícia hoje nos cinemas Sio 
Luiz e Rex a carreira mais glo- 
ríosa que um film pode espe- 
var... | 
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Uma scena de “A Princesi 
tar brevemente 


Em maravilhoso Technicolor, 
serài apresentado ainda este 
mez na téla do São Luiz, a dra- 
matica pellicula “A Princezi- 
nha”. 

A triste historia de Sara Gro- 
we, a pequena que depois de 
ter o maximo luxo e conforco, 
passa a maior-das miserias, an- 
drajosa, com frio e fome, sem 
carinho e sem parentes, pois 
tinha recebido a noticia que 
seu pae, o capitão Crewe tina 


sido mortylmente ferido ma 
guerra dos Bocrs. Sura está cn- 
ernada na pessoa de Shirley 
Femple, a estrelinha n, 1 da 
20, Century-Pos, : 
Richara Creene ce Amnnila 
Louise são os leaders de um 


delicioso: idylio, estando ainda 








DESP DIS INDIO 


SÃO LUTZ uns Wiiumt 4H 
K, 0) com Irene Dunne “ 
Charles Hoxer, — MHorurio, = 
dt seiQ horas, 

PLAZA —- E Menina Ens 
orando! CUnivermaty emo 
Dennnn Durbin, — Hornrios = 
— 4 —- db o Se 0 horam 

MEIO — “0 Joven Dr, Kll- 
dare” (Metro Goldwyn) eum 
ame Apyrem. Mornrios 1/2 dia 
E. A — o — Se 14 horan, 

PALÁCIO — “Hotel umpe- 
rbd! CPormenount)o ema Ena 
Miranda e Ray Milinmnad, — 
Horario 2 — 4 = 6 "Se mw 
heras, 

ODEON — 
Prentina” (Warner) 
gnret Eindnay, Ann Sieridio e 
Marie Wilson, —- Horneios 2 


“Tinidns pelo 
cum Mur= 


To— o Se M)j horan, 
IMPERIO — “O Grande Mo 
tim! (Metro) com Clnrk  tin- 
ble, — Horarlor £ — 4 — 
— Ne 140 horas, 
GLORIA — “Jesse  SJuamen! 
cominho Centurs-Fox) com Hen- 


'Pyronc Power, — 


re Fondo e 
“se 


Horacio: ! e do — 4 
10 horn, 

PATHE! PALACIO — 
munce de um Fripreciro” 
Fita) com Sancha Giultry, — 
Horario: o AMO e ru Sd 
— 7.04 — Sd é 10,20 hormum, 


vito- 
(Art 


MEX — *Duns Vidnn" (Mo, 
EK. 0.) com Trene Dunne a 
Charles Hopper, — Mornarior 3 
— À — Ud — Se 10 horas, Z 

HRHODANWAYWY ÁSIA “jeselei” 
Wnener) com Netto Dunvis e 


Henry Fonda. — Mornrios E — 
= 0— 80H horna 
UNTEAOC  TPRIANON — “Jor- 
msent, Fropremnto  Muammnalas  474- 
nene e Desenhos ade Wunlt Dis: 


(e CENTRO 


BLDORADO — “O Amor em 
contem Amd Mucds?! e MDICI- 
edtode Apomnber”, 

PARISIENSE 
Frankenstein” 
Dr. Munlct”, 

OPERA — “Prisão 
Hiores" «e “A Dorrasen”, 

MEBTROPO LE “Marido 


de 
de 


— “O Tiho 
e “O Crime 


de Mu- 





Mat Assombendo” e “Gula do 
Amor”, 

PATHE! — “Collgo Seçre- 
to E, mM, 17”. 

POPULAM — “A Grnmie 
Berreira”, “O Bundo dom EF 
tummas” e “Aventureiron 
Lei", 


PRIMOR — 


Botel dus Surpresa", 
FLORIANO .— “O Porto don 
Sete Mnres” e “No Cumpo 
Em imsbaço!, 
PARES — “A Besta  Huma- 
un!” e “Aventuras da Let”, 


Ss, JOSE! — “A Clundelin", 
LIS - — Pren Mosquetel- 
ros por Engnno” e “itende-te 


Drummond”, 
o Céu dos 
de Encum- 


“sul 
e “Filho 





menina”, 2 
MEM DE'SA* — “Quatro Fl- 


lhos” «e “Tom Sawyer Dete- 


POLYTHEAMA “potru- 
da Madrugada" e “quan. 
me Cosar Novamente”, 

esinrido 


Hist 
do 
GUANADARA 
wmnl Ansombrado”. 
HOXI “A Cldadela”, 
PIRAJA! — “O Amor 


contra Asly Hinridy', 
“mes Eu Fára 


Anmabia”, 
em Frnn- 
Mulheres", 
tus 


En- 


IPANEMA —= 
Nel" e “Cnvelra que 
“RPE — “Dlze-mo 
ces” e “Prinão de 
VARIBTE” “A Hentai 
mana" e “A Borrason”, 

AMERICANO — “O Porto dos 
Sete Mares" e “No Compoa Tul- 
migo". 

HIO BHANCO — 
“jteroina 


“segredo 


dos Jurados" e do 


Texas", 
CENTEN 

tontetin”, 
BANDEIMA — 

“piiho 


ARIO — “Murcia An 








eQuatro Wl- 


has” de Encomi- 


meneda!! 
AVENIDA — “Sob o Céo dos 
Troplcos”., 


AMBRICA — “Patrulha eta 
Mndeuguda”. 

CATUMNOY — NA Uttimin 
Etnpn" o “Bloqueio”, 
DuRASIE — “irma” e “A 
Lel na Terena dos Bandolel. 
ron”, 

GUARANY — “Banana da 
Terra". 

APPOLO “Conquistsdores 
do Are A Lei na Terra dos 


Bnndolelros”, 

Ss. CHHISTOVÃO — “0 Vul- 
te dox Glanutes” e “Minn de 
Prntn'?, ç , 

JOVIAL “Cavadorias em 
Pnrin? e “Lobos du Eronteirn”. 





Shirley Temple apparecerá em sua primeira 
pellicula technicolor 


“A Princezinha” 





nha”, que;a Fox vae apresen» 
no São Luiz 


no surpreendente “enst", lan 
Hunter que fuz o pupel de ca- 
pitio Crewe, pue de Sara, Cesar 
Romero, como o bondoso gria- 


do hindu', Han Dass, Arthur 
Freacher, irmão da directora 
Miss Minchin, Criatura cruel c 
fingida, interpretada por Mary 
Nash; Sybil Jason é-p escrava- 
zinha por todos maltratada « 
Murcia Mae Jones. T 

Apesar de todos lhe: dizerem 
que seu pres estava na lista dos 
mortos; Sara, continuava à sua 
procura, pois o seu coraçãozi- 
nho de criunea mas de filha 
adorada, dizia que o-seu paezi- 
nho uínda era vivo, 

Quanto soffrimento ! Quanta 
tristeza ! e por fim, quanta le- 
gria | qu di e TEMA 


uu 
“Jericho” e 


etive”, 
LAPA — “Om Mimernvela"” e 
“pombelro Valente”, 
BAIRROS 
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“Ando dan Fell- 
ePrmesparelr ço", 
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VILLA ISABEL  “Gunga 
Din”. 

VELO — Gunga Din". 

BRISON — inpçen tias r 
Etniutas ado Ar”, 

HELIOS — TE esm sina do 
Sul" e “Erros du even tados 

GRASADHO! — tsmen! 

HADEGCR GOHO" Verdi" é 


cms ada Cllnede”, 
MARACANÃ — 

do Sul", 
PLUMINENSE “igulino o 

celemnele-te Ebrmmemanersead!!, 


BUBURBIOS 


(CEONTHAL) 


“Eomanco 


MASCOTE — “O Filho de 
Frankenstein e “O Biumuelio 
de Ntnmbul”, 

MEYER — “Has do Adro” 
e “Helimpnço da Pintn”, 

PANA FODOS — “Pequena 
de Outrm Noite” «e “Mulher 


Mesenrmn", 

BEI A-FLOR — 
tontetin”, 

avintrino eMoliyaveml 
Hotel e cAzam sabre a Adinmo 
ten, 

PIEDADE “mes! 

COLYSKU “A Hevia 
ementas” qe er ED Daria ain 

ALPHA — 
Nossa"! 


eMnrin Am- 


Erer= 
Pontas 
eptaliyaend “ 
a tpenus e Means” 


MODEHNO Na Mlmine ato 
Crime" e “Vingnnca Estado, 
MoDEuLNO “Combos do 
Amplalta” e cCnvaliolras Au 


dnment, 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
nosanto “Argola”, 


UAMOS cesqumalenrinao Bh. 
1"; 

PARAISO — Dm Mudo nas 
da me Leva”, 

OBIENTE o tiidnde Peri- 
goma". 

PENHA — “pige-ma ema 
Fenneca” e “Mendigo Miw- 
nara", 

SANTA CECILIA — “itobia 


Hood”, 


nd mr e e 
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Viviane Romance em ' 
“Gibraltar” 





Viviane Romance, no film 
trancez “Gibraltar” que o 
Plaza ce o Pathé Palacio vão 
estréar no dia 3 de julho pro- 
vimo 


Quando “Gibraltar” fór cexhi- 
bido nesta capital, o que se da- 
ra muito breve, os “fans” de 
Viviane Remance attingivão em 
numero a uma cifra aslronomi- 
ca. À formosa morem do “Pri- 
são de Mulheres” c “Idolo das 
Mulheres” n- crintura mais sen- 
sual « provocadora do cinema, 
var reappnrecer num papel «e 
realçara ainda mis os seus en- 
rantos physicos e o seu talen- 
to. Uma tailarina  hespanhola 
u serviço (de espiões internácio- 
naes em Gibraltar, Dansgando, 
ella Ironsmitila signacs de 
Morse com as custimholas ha- 
bilmente mangjadas,.. Era o 
precioso elemento de ligação de 
uma cáfila de aventureiros... 
com aquelle “sex” dinbolico 
que possue, atlrala os ofliciaes 
com as suas caricias e procuta- 
va lhes arrancar vlanos milila- 
res de importancia... 


Deanna, mais encan- 
tadora 


* Até nesta cpoca moderna: do 
uso de cosmeticos, ainda não Le 
encontrou um substituto pata 
a natural e radiante belleza que 
possue a mocidade, 

Deanna Durbin, agora com th 
para 17 annos, está na sua ida- 
de mais encantadora. A sui pel- 
le não precisa ser desvertada, 
e os contornos de seu pescoço 
não precisam ainda de massa- 
gens. A sun compleição se nauú- 
tem fresca e encantadora e seus 
olhos nio mostram cansaço -— 
até mesmo avós um dia de ex- 
tenuante trabalho diante dus 
cameras, no seu mais vreenhle 
film, “Tres Meninns Endiabra- 
das”, da Nova Universal, e que 
está alcançando estrondoso sucv- 
cesso no cinc Pluza. 

Tudo isso porque Deanna é 
uma menina imtellyente, UWlty 
sabe que é agora o tempo de 
collocar os alicerces de um 
belleza permanente por meio 
de cuidados adequados de sun 
saude e pessoa, 

Os olhos de Deanna são lim- 
Didos e sun pelle é [reseu por- 
que ella combina o exercicio ao 
resto de sua, dieta. Sua proge- 
nitora estabeleceu um regula- 
mento infallivel o qual ella se- 
guc religiosamente e do cuil 
nao é permittida desviar, Todos 
Os dias, seja O mais oceupédo, 
Deanna tem que descançar du- 
rante uma hora num quarto 
escuro, de preferencia à tarde. 

A sra, Durbin sabe o que é 
melhor e a concepção do valor 
de uma hora de descanço, 

— “0 espirito natural e oxu- 
berante da mocidade deve ser 
reprimido. E” salutar pary mm 
moça, o descanço dinvio, E o 
costume de reponerr nos 1 un- 
nos, collora os alicerces no: 
nervos eslmns e perfeito zen 


trole aos 25 e 30 annos Eu 
de.” 
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Rabardo Exige 60 Conto 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Junho de 1939, 
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siSerão Realizadas Domingo as Provas 


pera Ficar” o Palestraltalia Eliminstorias do 1º Concurso Official 
Promovido Pela L. N. R. ). Soh o Pa- 
trocínio do Natação e Regatas 


Procedente da Italia, onde em 
Rima, acluava no football locnl 
se encontra em S. Paulo o jo- 
gador Gabardo que já perten- 
ceu ao Fluminense, 

à chegada do player do Li- 
guria á capital bandetrante, fo) 
bem recebida pelos fans e no- 
tadamente por parte dos clubs 
locaes, principalmente o Pales- 
tra ILalia, 

Todos nutrem esperanças de 
que o joven parânnense ainda 
venha á integrar o quadro dos 
“periquitos”, para se relem- 
bLrarem das soberbas actuações 
Ge Gabardo quando fez parte do 
scrateh paulista, 

Embora enreça de confirma- 


E DA AD AD RD DO CD CD CD = CD Dr a e 


ção officlul, se diz em S. Pau- 
lo, abertamente, que o Palestra 
Italia está vivamente interessa- 
do pelo concurso do avante que 
quasi foi o “leader” dos arti- 
lheiros no ultimo campeonato 
italiano, recem-terminado, 

O ex-plaver do proprio Pales- 
tra vem de rereber tentadora 
proposta do gremio palestrino, 
affirmam os melos sportivos 
bandeirantes. 

Todavia é bem difficil o club 
da colonta italiana conquistar 
Gabardo, uma vez que o irmão 
do center-forward do Vasco 
(Gubardinho) exige sessenta 
contos de luvas para firmar um 
contracto, 





Ba:kethall Entre Juvenis 





A RODADA DA MANHÃ DE DOMINGO 


Outra etapa do campeonato 
jusenil de busketball será re- 
alizada na manhã de doinnau, 
comportando quatro  encon- 
tros. Os jogos, que serão “ni- 


clados ás 8 horas, terão nO 
controle os segulntes ofli- 
ciaca: 


GRAJAHU x AMERICA — 
Rink da Aven. Dr. Richard. 
J. Corrêa Sobrinho, arbitro; 
Agostinho Fernandes, fiscal; 
Sebastião R. da Silva, chro- 
nometrista; José Carvalho 
Guimarães, npontador e An- 
tonio GC. Bruga, delegado. 

RIACHUELO x Mac cnEN- 
ZIE — Quadra da rua Mare- 
chal Bittencourt. Rubem de 
Azeredo Coutinho, arbitro; 
Nelson de Souzu Carvalho, 
fiscal; Helio da Veiga Martins, 
chronometrista; Edgard ; 
Rabello, apontador c Wilaal- 
mir M. Duarte, delegado. 

OLYMPICO x CUSTA LOBO 
— Quadra do Botafogo F. O, 
rua Salvador Corrta — Leme, 
Antonio Urso Filho, arbitro; 
Joio Pimentel Barbosa, fiscal; 
Raul Macedo Sobrinho, chro- 
nometrista; Maximo Reynaulo, 
apontador e Alinio Ferreira de 
Salles, delegado. À 

FLAMENGO x CARIOCA— 
Quadra da rua Jardim Bota- 
nico. Arnaldo Teixeira, arbi- 
tro; Ary de Andrade, fiscal; 
Manoel T. Santos, chronome- 
trista; Francisco Corrêa, apon- 
tador e Sylvio V. Viterbo, de- 
legado, 

CAMPEONATO CARIOCA DE 
BASKETBALL 


HOJE, O SORTEIO DA 
TABELLA 


Na sédo da L. C. B. será re- 
alizado hoje, ás 17,30 hoias, 
o sorteio da tabella do; jogos 
da 1.º phase final do campeo- 
nato carioca de basketball. 

Como temos noticiado, «às 
clubs que se classificaram 
para a parte final são; 

Grupo F; Boqueirão, Gra- 


RES E CHRONOMETRIS- 
| 


jahú, Olympico, Rinchuelo, 
Vlluca e Botafogo F. O. 

Gruso B: €C. R, Botatogu, 
Fluminense F. C. Vasco da 
Gama, America, Sumpaio e 
Carioca, 

à DISPUTA DO TORNEIO 
COMPLEMENTAR — HOJE, 
A REUNIÃO DOS CLUBS 
INTERESSADOS 
Está marcada para hoje, ás 
17 horas, na séde da L. C. B, 
a veunião dos clubs não classi- 
ficados vara a parte final do 
campeonato carioca, Nesta re- 
união, serão consultados os M- 
teresses dos mesmos na di-pu- 
ta do Torneio Complementar, 
no qual são concorrentes obri- 

gatorios, 

Os clubs que concorrerão ao 
Torneio Complementar são: 
8.  Christovão, Portugueza, 
Mackenzie,  Allindos, Santa 
Heloisa, Costa Lobo, Villa 1su- 
bel e Flamengo, : 
PREPARANDO APONTADO- 


TAS 
A SEGUNDA AULA DO CUR- 
SO INSTITUIDO PELA 
L. C. B. 

A segunda aula do Curso de 
apontadores e chronometristas, 
iniciativa que visa preparar 
novos oftficiaes, será realiza- 
da amanhã. ás 18 horas, na 
séle da L. O. B, à rua do Ro- 
snrlo n, 84, 1.º andar. 

A materia constante da se- 
gunda aula será a segunte: 
1* parte (theoria) Regra IV 
— Ats, 1,2,3, 4 e 6, dirigida 
pelo director technico Carlos 
Reis Junior, 

2* parte (pratica).” Faltas 
pessones e technicas. — Suyb- 
stituições — sob a direcção do 
director de ofíicines, Nelson J. 
Adriano, 

Estão inscriptos neste “cur- 
so”, que é a continuação do 
trabalho da L. C, B. no cum- 
primento da sua finalidade, 35 
candidatos, tendo compareci- 
do & 1.º aula do sabbado pas- 
sudo, 27 dos inscriptos. 


DO DS O CEDO a (DD O O ue E O 0 ec) o > e OD Ca 


POPPPLDILIPLLLDPELPPECALEDDS 


$ À represontocão ces- 


tobolistica do Bota- 
fogo F. C. exhibir-se- 


à em Campos 


Attendendo a um gentil 
convite do Automovel Club 
Fluninense, de Campos, O 
Botafogo accedeu em envias 
âquella cidade u sua repre 
sentação cestobolistica, A 
temporada dos alvi-negros 
em canchas campistas será 
pequena, porquanto os cu- 
riocus se exhibirão amanhã 
e domingo. 

A Liga Carioca de Bas- 
ketball já tomou conheci- 
mento dessa excursão, con- 
cedendo a necessaria licel- 
ça, 


e. 
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Os jogadores uruguayos 

se declararão em greve 

si não conseguirem q 
liberdade ampla 


MONTEVIDEO, 15 (U.P) 
os profissionaes do toolball 
uruguayo pensam em de l.- 
var-se em gréve no caso em 
que a Associação Uruguay 
não attenda as exigencias que 
opportunamente lhe apresen. 
taram. 

Como u Associação nada re- 
solveu ainda, o gremio dos jo- 
gadores de football decidiu, em 
sua ultima reunião, após tm 
mados debates, que nenhum 
player defenda as cores do seu 
club, ao ser iniciado o cum- 
peonato uruguayo. se a Lira 
protissional não sc tiver pro: 
nunciado antes acerca de =uMs 
aspirações, 

O principal dos objectivos 
visados pelos jugud..es e uu 
sentido de que au tinnlizar os 
compromissos e estando em 
dia completamente, ambos us 
contratantes, vw Jogador possa 
ter completa | lberdade para 
cilrigir-se a qualquer ponto ou 
filiar-se à qualquer entidade 
que desejar os seus serviços, 

Não obstaule, não se crê 
que o movimento vá adianto, 
porque os jogadores dos gran- 
des clubs estão em boas rela- 
ões com os mesmos, geram 
bons ordensdos e estariam 
nronensos a adherir á proje- 
cluda gréve, 

O campeonato  uruguayvo 
deve “omeçar no dia 2? de lu- 
iho, domingu. 





| 
| relativamente 
[Resta trazido a Porto Alegre o 


Chiárone causando re- 
boliço nos meios spor- 
tivos gauchos 


PORTO ALEGRE, 15 (A. N.) 
Continuam agitados os 
meios sportivos desta capital, 
à missão que 


empresario de fuothaller, João 
|Chiavone, palpitando-se, nus 
| mesas dos catés, qual o crack 
que seria desta vez alvo de of- 
fertas. Entrevistado pela “Fo- 
lha da Tarde”, Cllavone reat- 
| fivma que “nesta viagem nada 
quer dos jogadores gauchos, 
mas entende que no fuluro tu- 
do é possivel...” 

PONTO ALEGRE, 15 (A. No) 
— Movimentam-se os meios 
| sportivos desta capital dcante 
[da decisão tomada pelo “Cru- 
seiro”, «dispensando | alguos 
players profissionaes. Os Jor- 
naes tratam longáimente da de- 
cisão da directoria deste tyn- 
dicional club  portonleyrense, 
Como nova sensucional, surgiu, 
| como consequencia da mesma 
| 


.. + 


decisão, que o jogador profis- 
| Slonal do “Cruzeiro”, 'Trado, 
ft treinaria no Club Força e Luz, 


| treino esse feito sob as vistas 


do empresario CGhiavone, sul- 
Hindo assim Novo aspecto nú 
| caso do “Cruzelro"”, nois nsse- 
| gura-se que o referido player 
restaria sendo “namorado” plu 
couhecido empresario, «je esta- 
ria, contrariamente ais suas 
| decinrações, interessado em ne- 
| soclações com o fin de adequi- 
«rir aquelle jogador para o Flu- 
winense, 


0 São Christovão 
convoca 








+UVENIS FLUMINENSE x 5. 
CIHRISTOVÃO 


Resllzando-se domingo, às 14 
horas, no estudio do [uninen- 
rse FP, C.. o encontro do Tor- 
| meio Juvenil du Liga de Foot- 
Ex do [Mo de Janeiro, ulre 





os dois clubs supra, estão son- 
vocados para us 8 e dO em Pi- 
gucira de Mello os seguintes 
juvenis do teum alvo: 
Autoninho 


Caparelii — 


Vicente — Walter — Zezinho 
— Zequinha — Joel — Curlos 
— Queimudo — Murcellino — 
Alvaro — Didico — Lupereis 
— Sergio — Aslton — Cresyu 
— Carrega e Muúugalhies. 


Depois de amanhã, domingo, | 


às 9 horas, na linda piscina do 
Fluminense F. C., serio veali- 
zudas as eliminatorias das pro- 
vas constantes do  programma 
do 1º Concurso Official, que 
marcará o inicio da temporada 
de 1939/10, destinado exclusiva- 
mente ans nadadores infanto» 
juvenis de ambos os sexos. 

Pelo grande numero de ama- 
dores que tim se srbmetti“o às 
exizencias do Departamento 
Medico, espera-se que o numero 
de inserlvtns ultranosse o das 
ratas, resultando dahi a neces- 
sidade de renllzar eliminatorias 
para quasl todas as provna, 
cujo programma damos a se 
guir, 

O PROGRAMMA 

1.º prova — 50 metios — pe- 
tizes — nado de peito, 

2.* prova — 50 metros — In- 
fantis — nado de peito. 

3.* prova — juvenis-junlors — 
nado crawl, 

4.* prova — 100 metros — 
invenis-sentors — nado de cos- 
tas crawiado, 


5* prova — 50 metros — 
meninas-petizes — nado de 
peito, 

De 


| ell 





6.* prova — 50 metros — 
| meninas-infantis — nado 
«crawl, 


7* prova — 50 metros — 
costas crawlado. 

8: prova — 100 metros — 
aspirantes — nado de peito, 

9º prova — 50 metros — in- 


lado, 


to: prova — 50 metros — 
tuvenis-juniors —- nado de pel- 
O. 


1.* prova — 107 metros — 
juvenis-senlors — nado crawl, 

12º prova — 50 metros — 
meninas-infantis — mado de 
peito, 

13º prova — 50 metros — 
meninas-fuvenis — nado crawl. 

14.º prova — 100 metros — 
asnírantes — nado de costas 
crawlado, 

1.º prova — 50 metros 
infantis — nado crawi, 

16: prova — 50 metros — 
Juvenis-juniors — nado de cos- 
tas crawlado, C. 


17. prova — 100 metros 
eos no — nado de pel- 


| 


O. 
18º prova — 50 metros — 


fantis — nado de costas craw- | nossos leitores, quaes as 


meninas.infantis — 
costas crawlado, 
19.º prova — 50 metros 
meninas-juvenis — nado 
pelto. 
20." prova — 100 metros 
aspirantes — nado crawl, 
Amanhã, Informaremos 


nado 


aos 
pro- 
vas sauleitas a eliminatorias, 

OS JUIZES ESCALADOS 

Para o controle technico fo- 
ram escalados os seguintes 
sportistas: + 

-Arbltro — dr, Abilio Minucel 
Teixeira; Juizes de chegada e 
chronometristas do 1º logar — 
Max Nevsold, Domingos de Cas- 
tro Sã Hels, Raymundo Pessoa; 
do 2º logar — Pericles Neiva; 
do 3º logar — José da Rocha | 
Lemos: do 4º Jogar — Theodo- | 
miro Vaz; do 5º logar — Fere. | 
mamada Tromnra: dn fo Invor — 
Rubem Ceia. Juizes ds chegada 
do 2º, Wº e 4º Joga es — Carlus 
White: dos 5º e 6º logares — 
Mannel S. Cruz, 

Juizes de rala — René Netto 
Caminha, Jnsé Roberto H, Lo- 
bo » Benedicto Britto. 

Annunciador — Mario Fi- 
pgueiredo Silva. 





o Horizonte Séle do Campeonato 


Brasileiro de Basketball de 1939 





EIS O QUE NOS AFIANÇA UM ALTO PAREDRO DA FEDERAÇÃO MI- 


[ | 

Quando do ultimo Congresso 
Brusileiro de Basketball effe- 
ctuado nesta capital ficou es- 
tabelecido que o certame na- 
cional de bola ao cesto do cor- 
rente anno teria por séde a ca- 
pital do Paraná. 

Varios factores, comtudo, con- 
tribuiram para que tornasse 
bem diflicii a realização desse 
Inportante certame em Curity- 
ba, embora ainda haja esperan- 
ças de serem transpostos todos 
os obstaculos que impedem n 
effectivação do Campeonato 
Brasileiro de Basketball no Pa- 
raná . ret eme 
F. B. B. em designar uma no- 
va séde, 

MINAS PLETEARA' 

A proposito do proximo Cam- 
peonato Brasileiro de Basket- 
ball, tivemos opportunidade de 
conversar com um alto pa- 
redro da Federação Mineira de 
Bola ao Cesto que se encontra 
a alguns dias nesta cnpital, 

— Foi de zrande beneticio 
para nós a realização do certa- 
me de 38, em Bello Horizonte. 
Após q certame, o basketball 
local soffrey transformações € 
actualmente é um dos melhores 
centros cestobolisticos de todo 
o pais, Tods se Interessam pe- 
lo sport da cesta e por conse- 
guinte o progresso obtido fo! 
bastante expressivo, 

Possulmos o maior Jocal pa- 
va basketball do Brasil e é nesse 
campo que pretendemos junto 
a P, B, a realização do 
Campeonato Brasileiro de 39, 

Na hypothese da Federação 
Paranaense, prosegue o nosso 
entrevistado, declinar. da effe- 
ctivação do campeonato na- 
quella cidade. empenharemos 
todos os esforços para que O 
certame de 39 se realize nova- 
mente em Bello Horizonte, 





Gabardo assegura que 
voltará a jogar na 


. 

Italia 
S. PAULO, |ã (A Ny — Os 
jormes divulgam declarações 


feitas vo desembarcar hontenr, 

| em Santos, pelo foothalli-ta 
brasileiro Elisio Gaburdo que 
figurou durante tros tempora- 
das no Milano, passando no 
ultimo certume para o Liguria, 
club que conquistou o 6º logar 
no campeonato italiano. 

O reporter do “Diario de 5 
Paulo” palestrou com Gabardo 
e este atilrmou ter-se daas 
muito bem nu Italia, onde se 
aclimou perfeitamente não pre- 
tendendo voltar ao Brasil paru 
jogar football, pois nu Jiuropa 
pagam mais e já está nabitua- 
do lá. Vem jogaundo"quasi sotiu- 
pre na meiu esquerda do ata- 
que, tanto que foi inclulde ma 
selecção * 1)”, que enfrentou O 
quadro correspondente du 
França. vencendo por 1x0. 'Ter- 
minadas as suas férius, que 

| são de dois mezes, o ex-avante 
do Palestra ILaliy e du sule- 
| eção paulista. segulrá para u 
| Tadia, não sabendo ainda sc 
fará novo contrato com o Li. 
| guria ou se passará a jogar pos 
| outro club. a 
interrogado a respeito da 
provavel vinda da selecção ijta- 
diana no DBrasl, para ingngurar 
untes do fim do sumo » Esta- 
dio de Pavaembu', disse ser 
muito improvavel essa excuI- 
são, pois en setembro será ini- 
clado o campeonato italiano 
durante a sua dispuly a sele- 
eção não poderá sair do puiz 
pura se demorar tunto tempo, 

Gatarlo assistiu go encontro 
entre inglezes e ilalianos, no 

dia 13 de maulo, tendo 


Dahi o actual problema -da: 


ficado 


NEIRA DE BOLA AO CESTO 





O São Christovão Não 
Quer Saber de Naon 





Joaquim é digno de commandar o team “alvo” 


- Diversos collegas têm noti- 
clado que o São  Christovão 
est. la interessado pelos pres- 
“timos do atacante Naon. Os 
estimados «confrades natural- 
mente”se assim "o fizeram fol 
levando a crédito as. informa-' 
ções apuradas entre nretensos 
“bem informados”, não visan- 
do o cunho de sensacionalis- 
mo, uma vez que Naon não é 
nenhum “crack” como se. de- 
nomina qualquer jogador, mes- 
mo os que nem conhecem o 
valor do pnlavra que não faz 
parte da nossa lingua, rica em 
vocabulos apropriados, 

E se poude saber en'ão que 
o São Christovão não mante- 
ve ligações com o center-for- 
ward argentino, uma vez que 
Jorquim, vindo do Sport Club 
Rodrigues, estã se desincum- 
bindo galhardamente da mis- 
são que lhe foi confiada, 
e 





Placido ameaçado de 
não actuar contra o 
Bangá 


à actuação de Placido frente 
o Botufcgo agradou a quantos 
eg n felicidade de assis- 

ME; 

O esforçado atacante do 
America se destacou dos de- 
mais companheiros, parecendo 
que está voltando aos tempos 
antigos, quando chegou à con- 
stituir um espantalho para os 
arqueiros da cldade. 

Porém o jogador que velu do 
Bangú não se encontra em 
bôas condições physicas, posto 
que. no ultimo treino Placido 
sentiu fortes dores uo intervir 
numa jogada mais forte. 

Immediataments o popular 
deunteiro foi dispensado do 
ensalo, sendo por úqnelia oc= 
custão examinado lHgelramente, 
no que tudo se leva a erér não 
se trota de uma distensão 
muscular, 

Ainda esta semana ' Placido, 
deverá tr à exame medico na 
LFR yJ 

Caso se positive a ausencda 
do artilheiro, Gallego ocrupara 
o seu posto no jogo contra o 
Bangú. 
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Uma festa caipira no 


Costa Lobo A. €. 








Nenliza-se amanhã, 17 do 
corrente, das 23 às 4 hovus, 
uma tradicional festa Junina, 


no vink de busketball do Gosta 
Lobo Athletico Club, «à rua 
Gosta Lobo n, 92. 

arm isto a commissão en- 
carregada dos festejos está em 
franca actividade, ornamentan- 
do dentro do estilo o rink do 


club, tormando-o assini um 
verdadeiro. arraial. 
Os convites para essa festa 


estão sendo expedidos pela Se- 
creturia do club. 


CD O O DC A (1 DO a 


maravilhado com a actuação 
dos britanuicos, os quaes con- 
sidery os melhores jogudures 
do mundo. Quanto aos ltalla- 
nos, alfii'mou merecerem O 
empate. mas que em classe são 
muito inferiores aos inglezes. 


a a e um e o rs e 


e, e — e es em 


| 


Falando á imprensa, o sr. 
Balthazar Franco desmentiu 
categoricamente ter havido ne- 
gociações com o referido jo- 
gador argentino, accentuando 
que» todos estao satlsf="*95 com 
Joaquim, que é o titular da 
posição, devendo, por conse- 
guinte, commandar o ataque 
que se medirá com s defesa 
do Fluminense, 

Os mãos intencionados que- 
rem lançar confusão e criar 
um nmblente contrario para o 
Joaquim, que tem se portado 
de molde a merecer os maio-' 
res encomios de todos. Ade- 


mais, finalizou o veterano san- 
christovense: as performances 
que o nosso team vem desen- 
volvendo, nos afasta de quel- 

uer postado para sub- 
stituições, todos nos merecem 
confiança”. 
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Joe Louis accusado de 
occultar um pedaço de 
metal entre a luva 


ASBURY PARK, Nova Jer- 
sey, 15 (U.P.) — aAllegundo 
que o campeão mundial de to- 
dos os pesos, Joe Louis, occul.. 
tava uma peça de metal numa 
das suas luvas de box, ne noi- 
te em que poz a “knock-out” 
Max Schmelling no primeiro 
round da luta realizada ha 
um anno, o “manager” Joe 
Jacóbs amnnuncio: que solci- 
taria licença á commissão de 
box para examinar as mãos de 
Louis quando este enfrentar 
Tony Galento, no dia 23 cu 
corrente, 

O encontro será disputado 
em quinze “rounds” e o cam- 
pcão porá em jogo o seu ti- 
tulo. Será esta a primera 
exhibição de Galento como as. | 
pirante ao titulo meximo, Me- 
receu elle o desafio por haver 
feito beijar a lona uma im- 
presslonante serie de lutado- 
res, durante este anno, Jacobs 
é tambem “manager” de Scl- 
melling. x 

Galento é um dos pugilis- 
tas mails pittoresvos que exis- 
tem. Peso cento e nove kilos 
e diz a todo o mundo que trei- 
na bebendo cerveja, tumundo 
e comendo nozes, Nunca fo | 
posto a “knock-out” e Jacta- 
se de que poderá “exterminar” 
Louis com um só murro, 








Rumo ao Brasil - na- 
dadores e athletas pa- 
trícios 


SANTIAGO DO CHILE 15 — 
Partiram ontem à nolte, pelo 
Transandino, para a cosa co 
Atianlico, as deleuações de 
athletismo e notação da Ar- 
gentina e Uruguay, e a dele- 
gação de natução brasileira que 
participou do campeonato de 
Guayaquil, 

Na estação de Mapocho, once 
embarcaram as tres d lega- 
ções, vlam-Se numerosos dos- 
portistas chilenos «ue foram 
despedir-se dos sporismen e 
sports-women das nações | 








mãs. —(U. P.) 


de ' 


| & 
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SEL D ISS PS TESS OO ICO SORO 
Pela primeira vez, Che- 
valier recebe um papel 
de accordo com a sua); 


personalidade 


né: 





ra 


candalo", que o Broadway 
vae erhibir segunda-feira 


“Em minha vida artistica — 
conta Chevalier — tive duas 
grandes opportunidades : quan- 


do consegui meu primeiro con- | 


trato para cantar em publico e, 
agora, depois tantos annos de 
cinema, quando Buchanan In- 
sistiu para que cu fosse estrel- 
lar Break the News, Póde pa- 
recer a alguem que devo citar, 
tambem, o meu primeiro film 
americano, mas ahi eu replico 
dizendo que em Hollywood nun- 
ca me foi possivel escolher e 
estudar meus arguníentos. Estes 
eram-me impíngidos, quer eu 
os achasse interessantes quer 
não, Break the News, na ver- 
dade, foi a primeira que eu sa- 
bia de accordo coramigo. E” na- 
tural que o artista necessite 
amblente e que os papeis «e 
plasmem à personalidade delle, 
Assim, quando me offereceram 
Break the News logo sentl que 
representaria meu papel com & 
minha naturalidade propria e, 
posto que já tivesse declarado 
que não voltaria ao cinema, ve- 
solvi atravessar a Mancha ce 
filmar em Londres”, Assim fa- 
lou Chevalier e assim é esse 
film que o mundo inteiro up- 
plaudiu e será, agora, apresen- 
tado pelo Broadway, a partir 
de segunda-feira, com o titulo 

Loucos por Escandalos”, Clhe- 
valier realiza sun mulor perfor- 
mance, no que foram unanimes 
em declarar os trezentos ceriti- 
ticos chamados a opinar soine 
o “veredictum” excepcional que 
ao film concedeu a famosa Bi- 
ennal de Veneza, 

Trata-se de um argumento 
nadmiravel, verdadeira torrenta 
de gargalhadas, onde o grande 
Maurice se impõe numa inter- 
pretação genial. E, com juste- 
za, já que se annuncia o film 
como a mota sensacional da 
temporada, pode-se assegurar 
uma trafectoria  brilhantissima 
para esse espectaculo que o pu- 
blico está ansioso por assistir, 


O elenco de “Meia- 
Noite”! 


A Paramount escnlhey optJ- 
mos artistas para interpretar 
os principres papeis de “Mela- 
Noite” a magnifica super-co. 
media que o São Luiz vao 
eprosentar um “avant premiá- 
ro” q melanoite em ponto, 
nbrindo -nssim, de modo elo- 
egnntissimo a “season” do fi. 
verno do corrente anno. 

Em primeiro logar Claudet- 
te Colbert, a elegante frances 
zlha “que é hoje um idolo de 
milhões de “fanst espalhados 
pelo mundo. A seu Indo como 
gal, Don Amecho, o notavel 
actor que é disputado em Hol- 
Iravood pelas miuis famosas 
“ostrelias". | nínda como col- 
laboradoras da festejudn du- 
pin, Mary Astor, John Barry- 
more Francis Lederer etc. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e acade- 
micos, 
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Carlomagno rescindiu 

contrato com o Rosario 

Central, e virá para o 
Rio 


MONTEVIDEO, 15 (U, Pj — 
Cherou a esta cidod> o trel- 
nador de football Grrlnmasno, 
que trabalhava no Rosario cen- 
frail e. segundo disse, detval 
aquello club porque não be 
convinha o salario que recebia, 

Carlomagno. me iá foi trol. 
nedor do Fluminense, negocla- 
rã nºorr com um elnl entigca 
que deseja Os seus serviços. 


Naon em negociações 
com o Flamengo 


O Flamengo está interesso 
pelo concurso do center-fur- 
Werd Neon, que ora se encon- 
tra entro nós, No ultimo en- 
saio do rubro-nebro o ex-tom- 
mandante das canches porta 
nhes manteve conversações com 
Os seus patricios que aclLunn 
nn vice-campeão carloca, 

E" possivel que o plavey ar 
sentino ingresse no Flamengo 
Vara 20 meios oceuner à sen 
tiro do ataqua emquento Leu- 
niges estiver 'nfustado por do- 
enqa. - : 


CINEMA 






Chevalir, em “Loucos por Es- | 
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$ Guerra na Polonia! 


Estamos vivendo monusm- 
mentos emocionantes na vin 
um Poloni. como ailfm, una 
ucontecendeo dende o refino 
») de Catharina TE ma Eunsin, 

4 Anequella época o sem povo 
aofífreu — horroren, 'Prage- 
à aims nobre tragedias encre, 
vinm-so dinrismento com le= 
tras de sangue, toda n vez 
aque nigum pntriota tentava 

n redempção de sum pa, 
trin. 

o Darão de Kempelei, 
cons meus moldados ao neo, 
fol um don martyres do mos 
vimento Hhertador pnsguanto 
com a vida a felicidndo de 
duna criaturas, 

Eis, no momento pulpitos- 
te que vive o mundo ante 
ma sombras que paíram so 
bre a Polonia, q que nos 
nos conta o film soberbo do 
ANMançm “O ultimo Jogo" 
que o Palacio exhibirá, ne- 
mundaçfeira, tendo como In- 
ferprete o mgenint Conrnd 
Veldt no Indo da não me- 
nos nadmiravel Fronçolss 
Hosar. 

“O ultimo Jogo” é mails 
mena obra príma de clnema- 
togrnphin francezn, 


22. 
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4 volta de Kay para os 
seus apaixonados fans. 
se dará segunda-feira, 
no Odeon, com “Pro- 
messa Cumprida” 





A encantadora Kay Francis, 
que veremos segunda-feira, no 


em “Promessa Cum- 
prida” 


Odeon, 


Segunda-feira proxima, os in- 
numeraveis “fans” c apaixona- 
dos de akKy Francis terão ense- 
jo devel-a em outra produeção 
Warner : “Promessa Cumptrida” 
(Comet Over Drondwax) sua 


mais recente pellicula para a 


producção de Burbank. 

Em “Promessa Cumprida”, 
Kay surge como mulher que 
sempre amblicionou brilhar aos 
palcos da Broudway. Um dia 
Conseguiu seu proposito, conver- 
tendo-se em estrella das mais 
queridas e disputadas, Porém, 
havia em sua vida um grande 
segredo, um drama intimo dos 
mais imperiosos e a lembrança 
do seu passado tranquilo « 
anonymo poude mais que o bri- 
lho do triumpho, que os acce- 
nos da Fama, oue o ouro dos 
contratos e ella vesolveu re- 
Eressar no velho Jar, para se 
entregar inteiramente aos cui- 
dados de seu marido e de seu 
filhinho, esquecendo tambem o 
grande amor, que sentiu no ra- 
pido e brilhante transcurso de 
sua carreira, 


“Promêssa Cumprida” mere- 
ceu os mals enthuslasticos lon- 
Yores dos criticos norte-ameri- 
crnos, que foram unanimes em 
nffirmar que o papel se ujus- 
fava aos dotes artisticos de ay 
Francis. Porém o film marcou 
ainda uma victoria para o dli- 
rector Bushy Berkeley, que pela 
vez primeira ingressou no cam- 
po dramatico, depois de nos 
dar n conhecer as mais varia- 
das Tormas e gammas do espe- 
ctncnlo musicul e alegre. 

Junto u Kay Francis, surgem, 
em “Promessa Cumprida* que 
o Odeon levará à téla desde 
segunda-feira proxima lan [un- 
ter, John Litel, Crisp, Sybil Ju- 
son, lan Keith, Mina Gombel. 
etc. O film se baseou nn popu- 
lerissima novella de Faith Bal- 
dwin, sendo a adaptação «o 
Mark Hollinger, 


o q (| 


o |Sonvecação dos ex- 


alumros do Gollegio 
Militar 


No dia 21 di corrente, às 20 
horas, renliza-se no Palacio Ti- 
radentes, edificio da antiga Ca- 
mara dos Deputados a grande 
assembléa. dos ex-alumnos do 
Collegio Militar, para discussão 
e approvação dos Estatutos da 
&ssociação dos ex-nlumnos do 
referido estabelecimento. 

Os estatutos que desde 
Meio vêm sendo elaborados e 
discutidos em varias reuniões 
de ex-alumnos realizadas não 
SO no Largo de São Francisco, 
36, 1" andar, como na séde ca 
Liga Naval Brasileira é em ver- 
dade muito interessante e tem 


como principaes tinalidares ze- 
lar pelas tradicões co Colissio 
Militar, cultuar os nomes sã- 
erados da nossa historia é pres- 
ar assistencia e fenciicencia 
Ros seus associados. 

Naquele eita trmbem far-se-á 


a eleição para a primera dire- 


ctoria, Estão nortento, e-vo- 


cado todos pe strmns da Cal. 
legio Militay para âquella data, 
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“Um Producto Que Vale Ouro” 


Re Mo + 








Como uma revista allemã se refere ao côco Ba- | 


bassú, que se encontra, em grande quantidade, 
em certas regiões do Brasil — Carvão metallur- 
gico, acido acetico, alcool metilico e alcatrão, 
productos immediatos da casca daquelle côco 


A vevista alemã “Deuts- 
cener  Nahrungsmittel Gross. 
tandel" publicou q seguinte 
artigo sobre “O cõeo babassu 
cumo materia prima”: 

“A riqueza do Brasil em fru- 
tus oleosas é multc grande e 
ellus já constituem, hoje, se 
bem que sua exploragio se 
ache apenas em vomeço, um 
tuctor importunte para a eco- 
nomia do pals de sua origem, 

Diversas são as possibilila- 
des do aproveltamento que 
esta dadiva da, fora brasilei- 
ra promette para o futuro, 
quando sua industrialização 
puder sell augmentada sysLo- 
maticamente. Isto é princi. 
nalmente o caso do cóco ba- 
DuSssu, 

O cóco babassú é wma fruta 
ciu pulmeira do babassú, que 
se encontra em grandes quan- 
tidades no Brasil, principal- 
mente nos Estados de Goyaz, 
suranhão e Plouhy. As amen- 
dous do vôco babassit, que se 
acham dentro de uma casca 
sólida, contém 60 % de gor- 
dura e servem, entre outras 
colsas, como base para a fa- 
bricação de uma excellente 
margarina, à exportação des- 
tas sementes oleosas tém au- 
gmentado de anno u anho. 
sômente pelo porto de S. Lulz, 
Maranhão, foram exportadas, 
no anno passado, para diver- 
sos paizes do mundo, 24.846 
toneladas de côco babassú. 
“Tão importantes que pareçam 
estas clíras de exportação das 
umendoas do babassú, tão 
grande é tambem a quantida- 
de destas frutas que ficam 
inaproveitadas nas gigantes- 
cas [florestas do Brasil. Aqui, 
sobretudo, é de se notar que 
para as acima mencionadas 
14.846 toncladas foi necessa- 
vio colher nada menos de dois 
milhões de toneladas de côco. 
Justamente nesta — até en- 
tão na malor parte inaprovei- 


tada — quentidade de cascas 
forum perdidos valores de 
proporções quasi inacredita- 


veis, pols que diversos são os 
productos que poderão ser ex- 
traldos da casca do côco ba- 
bassi. Estas cascas fornecem, 
primeiramente, um carvão, 
que, quanto á sua qualidade, 
“ comparavel com o melhor 
carvão, Como se sabe, a amen- 
doa representa apenas 9 % do 
cóco. Os restantes 91 º)º dos 
2 milhões de toneladas de côco 
necessarias para a extracção 
das já mencionadas 24.846 to- 
ncladas de amendoas expor- 
tadas, dariam, depois de ne- 
cessarinmente industrlaliza - 
«is, um lucro de 9 milhões de 
contos, segundo calculos da 
estutística brasileira (Commu- 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIAES 


mark) livre 68100; (Unter- 
tuetzungsmark) livre especial 
gs292. 


MERCADOS 


nicado n. 49 da Directoria de 
Estatistica e Publicidade do 
Estudo do Maranhão, feverei- 
ro de 1939), 

Da casca do côco se poderá 
extralr os seguintes productos 
immediatos; carvão metallur- 
gico, acido acetico, alcçoo] me- 
tílico, alcatrão. Sómente a ex- 
tracção do acido acetico ren- 
deria milhões, 

Esta synthese mostra o 
quanto é necessaria uma in- 
dustrinlização systematica, 
para aproveitar a parte mais 
rica do fruto. As substncias do 
côco babassú contêm, nas suas 
variadas formas, valores cuja 
extracção ponta pagar o fl- 
nanciamento das instaliações 
necessarias á 
zação, 

O Estado e o Governo Fe- 
deral tambem mostraram o 
seu interesse para esta fonte 
economica, afim de aprovei- 
tar um producto que vale ouro 
e que até então ficava abgau- 
donado nas mattas”, 


sua industriali- 





Campanha contra a 
lepra no Amazonas 





A CONSTRUCÇÃO DE UM 


| PREVENTORIO EM MANA'OS 


MANA'OS, 15 (Serviço espe- 
clal) — Encontra-se nesta cl- 
dade, desde domingo passado, 
a sra. Eunice Weaver, presl- 
dente dn Federação das Socle- 
dades de Assistencia aos Laza- 
ros, que está promovendo nes- 
te Estado uma intensa campa- 
nha popular financeira, anga- 
riando donativos para a cons- 
trucção de um modelar preven- 
torio para abrigar os filhos des- 
amparados dos5' lazaros. 


O movimento anti-hansea- 
nistn, que se iniciou hoje, com 
uma reunião preparatorla ' no 
Club Rio Negro, com a presen- 
ca do interventor Alvaro Maia, 
dr. Almir Pedreira, director de 
Saude Publica, e numerosas 
pessoas dn elite amazonense, 
terá, certamente, o apolo una- 
nime do povo, pois este Esta- 
do, em relação à sua população, 
é o mais attingido pelo mal de 
Hansen. 

A sra, Eunice Weaver, que 
promoveu Identica campanha 
no Pará conseguindo por meio 
de contribuição angariar 350 
contos de réis, está apolada 
grandemente pelo governo es- 
tadual, pois é ume das grandes 
preoccupações do interventor 
Alvaro Maia a erradicação da 
lepra no Amazonas, 





| 


tara 4205 
Debentures. 


RI PR SST PE TITE O, JEM q 4, 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Junho de 1939 








ss. 
E 
MESES SEE 


164 Cla. Antarctica Paulis- 
Mta 1908; 15 Cla. Docas de 
santos 1905000. 


TYPO 7 — 1450007 
Funcclonava calmo, 


hon- 





E eee 


ASSUCAR 


Funccionava sustentado, 
hontem, o mercado de assu- 
car e os preços vigoravam 
nas bases precedentes. Os ne- 
gocios eram pouco animados 
p o mercado fechou susten- 





Cambio 


Liba 238500 — Dollar 198960 

Operava, hontem, calmo, o 
mercado cambial, O Banco 
do Brasil operava em cobran- 
cas a 938400 por libra e a 
195940 por rollar. 

Os bancos estrangeiros 
vendiam a libra a 935500 e o 
dollar q 195960 e compravam 
n 9288 e a 195830 respecti- 
vamente, 

Assim ficou no primeiro 
encerramento, 

Reabriu e fechou 
rudo, 

O BANCO DO BRASIL AF- 

FIXOU A SEGUINTE TA- 

BELLA OFFICIAL PARA 
COMPRAS 


A! vista: Libra 775260; dol- 
lar 168500; franco Sád5, es- 
eudo 8700; lira 8865; florim 
gS760: franco suisso 38715; 
belga 28805; peso argentinc 
papel, 38820; uruguayo ... 
aS830. 

REGULARAM NOS BAN- 

COS ESTRANGEIROS AS 

SEGUINTES TAXAS PARA 
ABERTURA 


A! vista: Londres 938500 a 
238600; Nova York, 198960 a 
118980: Paris, S580 a 5531; 
Portugal $850 a SB52; Italia, 
18050 a 15055; Suissa, 45505 
a 48510; Hespanha, 28200 & 
28220: Dinamarca, 45185 à 
48200; Japão, 53460 n 58465; 
Suecia, 45830 a 48840; Alle- 
manha: Reichsmark 88020 & 
83090; Compensação 65100; 
Belgica, sloty 35900 a 35910; 
Belgica. ouro 45400 a 38405; 
papel S690 a S681. 

OQ BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS PARA RE- 
MESSAS PARTICULARES 
Libra 1058; dollar 238000; 
Megismark 45300 qn 48900; 
franco 5600; franco suisso 
38150; peso argentino 55250; 
escudo $065; lira 18195; Dese- 

ta 28520; sloty 45430. 

BOFETIM DE COTAÇÕES 

DO CAMBIO FIXADO EM 3 
DE JUNHO DE 1939 
Pracas — Mercados 


Lonires — offtclal 775790; 
to MIS477; livre especial 
Wit 9, Paris — livre 5581, 
livre especinl S591. Ttalia — 
livre 15054: livre especial .. 
SO. 

AVoranha — (veichsmarik) 
livre gs); livre especial 


inalte- 


100; (reisemark) livre es-jport. 
pectal 48985; (verrechnungs- 


Portugal — livre $852; livre 
especial $947. Belgas — livre 
38402: livre especial 39727. 
Hespanha — livre especial 
28900. Suissa — livre 45507; 
livre especlal 58050, N. York 
— official 165600; livre .. 
198979; livre especial 215674. 
Montevidêo — livre especte! 
nS748. B. Alres — livre 45656; 
livre especial 58089. Hollan- 
da — livre 108640. Japão — 
livre 58451; livre especial 
68260. Chile — livre especial 
s600, Polonia — livre especial 
38829. 

CAMBIO NO EXTERIOR 


Abertura de Londres, so- 
bre Nova York 4.658,27 e fe- 
chamento 4.68.25. a 

— Abertura de Nova Tork 
sobre Londres, 4.68.1!4. 


TITULOS 


O mercado de valores este- 
ve hontem bastante activo e 
»aImo, com negociações mais 
apreciaveis sobre & mualoria 
dos papeis em evidencia, co- 
mo se vê adeante:; 


VENDAS VERIFICADAS 
HONTEM 

Apolices geraes ; 

124 div. emis. 1:0005 5 “ic 
port, $814; 60 idem idem .. 
$815: 111 reajustamento .... 
1:0008 5 “)º port. caut, 8245, 
50 idem idem $825; 391 idem 
idem tl. 8283: 15 idem 5008 
idem idem 4028; 5:0005 obg. 
The. 1921 7 º|º 1:0405 50 obg. 
ferroviarias 7 º/º port. pjhojr 
1:0208000, 

Municipaes. 

3 emp, 1931 5 º|º port. 1968; 
174 idem Idem 197$ 


Estaduaes. 
118 Est. Minas 2008 1.º sé- 
rle 5 *º 1475500; 15 idem 


idem 1488; 186 idem idem é 
série 9 “|º 1708; 236 idem idem 
1695500; 90 idem idem 1698; 
41 Est. Minas 1:0003 dec. n. 
10,246 7788; 50 idem idem 
dec, 10.997 caut. 768$; Do 
idem idem de. 9.716 caut. .. 
r68s: 60 idem idem dec. 9.601 
Lit 7795 202 Est. E. Paulo AN 
1955500; 14 idem idem 195%: 
180 idem idem unifor, 8 “| 
949s; 84 idem idem idem 
1:00038; 15 idem idem idem 
1:0048; 4 Est. Pernambucc 
5 “jo 818; 3 idem idem83$000. 

Acções, 


1 Cia. Belga Mineira purt 


. |9408: 12 Cia Docas de Santos 
2403; 50 idem idem port. 
30 idem idem pórt. 2438; 


2418; 


tem o mercado de café. Na 
taboa o typo 7 era cotado a 
145000 por 10 kilos e até às 
11 horas negociaram-ze 1810 
saccas, 

Venderam-se à turde mal 


“1498, numa somma de 2.308, 


contra 9.116 ditas preceden- 
Les 


Fechou, com os preços cl 
baixa. 


100 Cia. São Pedro de Alcan-| 152.846. Preço typo 7/8 .. 
128700. Mercado: sustentado. 


| [COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3, 165000; typo 4, 
158500; typo 5, 148000: typo 
6, 148500: typo 7, 145000; ty- 
po 8, 138500. 

Café commum 18400; café 
duado 28100. 

MOVIMENTO ESTATIS- 


TICO 
Entradas 9.369. Embaur- 
ques 2.685. Consumo local 


500. Café doado, 90, Stock 
58º,608 saccas. 

Café revertido no stock des- 
de o 1. de julho, 219.433 sac- 
cas 


MERCADO DE SANTOS 


Entradas 60.620. Desde 9 1. 
do mez 446.711; do 1.º de ju- 
lho 10.705.403. Idem do anno 
passado 9,380,683. Embar- 
ques 58.743. Desde o 1.º do 
mez 425.650. Do 1.º de julho 
8661.492. Idem anno passa- 
do 8.661.492. Existencla .... 
2.358 821, Idem anno passa- 
do 2.231.368. Preço typo 4 
198900. Mercado: calmo. 


MERCADO DE VICTORIA 


Entradas 343. Desde uv 1.º 
do mez 13.451. Do Lº de ju- 
lho 1.274.426, Idem anno 
passado 1.252.456. Embarques 
5.972. Desde o 1º do mez .. 
52.373. Do 1º de julho 
1.326.738. Idem anno passa- 
do 1.409.266. Esistencia .. 
149.379. Idem anno passado 








THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Phone: 22-7581 
Companhia Brasileira de Operetas Irmãos 
CELESTINO-GILDA ABREU 
Temporada com o auxilio do S N T. sob o controle 
do Ministerio da Educacão 
20,30 horas 


ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros de GILDA ABREU 





HOJE — A's 


UMA OPERETA 


A seguir; 
de Sadi Cabral e Band 


de Custodio Mesquita 


tado. 
MOVIMENTO ESTATIS- 


TICO 
Entradas, 9.000. Saidas .. 
3.000, tendo em stock 0.825 
saccas, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 56% a 575, 
Demerara, 51S a 528; Masca- 
vos, 368 a 385000, 


ALGODÃO 


Funccionava estavel, hon- 
tem, o mercado dessa fibre 
textil, Despertaram pouco in- 
teresse ns negociações e US 
preços eram os mesmos de 
vespera. Fechou inalterado. 


MOVIMENTO ESTATIS- 
TICO 

Entradas, 531. Saidas, 350; 
ando em stock 10,087 far- 
n5. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, nominal; 
typo 4 nominal. Sertões : 
typo 3, 418 n 428000; typo à, 
388 a 398000. Paulistas : ty- 
po 3 41t a 428000; typo D. 
cs a 405000. 


fp 








RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI 
COS EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Corte: 
E — 
Carlor Campos 
Diariamente de ? ás 14 € 
14 és 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre 
10-9.º and. — Esquina de 
Mexico 
Tel.: 22-5350 
= SS = E al 








— HOJE 


o meato aeee 





QUE FAZ RIR | 


“O PASSARO BRANCO” 


eira Duarte com musica 





| 


Movimento de 


Vapores 
ESPERADOS 


Hamburgo e esc, “Amn- 
tonto Delfino” 
P. do Sul, 
Porto Alegre e 
“Bandeirante” O 
Hamburgo e esc,, “Raul 
SORTOS! roi qe piora (0.6 
“Tamburgo a eac,, “Mont. 
TOPIANd o Ses ano o(s o 
Buenos Aires, “Avilia 
Slap eita. site» 
Nntal e esc., “Carloca”, 
tondres e ese, “High 
Monarch! Toi is vo. 
Javre e qsc,, “Massilia" 
B. Alres e esc., “Cam- 
HANDS es Piso sca no! Sid o 
Recife e nsc., “Herval”, 
Laguna a esc, "Carl 
Hnepeck" .. ces. re 
B, aAlros e ese, “Gen, 
artigas” ,. e. Sir 
“N: 


Alres e esc, 
ErINGAM sa vosito ousa 

Recife e esc., "Cte, Al- 
cldio” ,.. 


“Guarabu” 
ese,, 


B, 


Antonina é esc., “Gua- 
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MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 


No requerimento em que 
"ssociados do Syndicato 
União dos Operarios Estiva- 
dores recorrem da decisão do 
CG N. T. que indeferiu o per 
lido de pagamento de per- 
»entagens devidas no anno 
le 1937, o titular da pasta do 
Trabalho deu o seguinte des- 
vacho ; 

“preliminarmente: deixo de 
"onhecer do recurso por In- 
terposto fóra do prazo le- 

a)” 

; — Pelo sr. ministro do 
Trabalho foi designado para 
fazer parte da Commissão 
organizada pelo presidenta do 
Instituto dos Maritimos, com 
> fim de proceder no estudo € 
alaboração do plano de cons- 





4 séde do mesmo Instituto € 





PC 








REABRRA o 
ELEGANTE 
“GRILL” do 





A U CD OD 2 CEDO CEDO DD OD OD O AD 


famosa) 
hestroy , 
mericano) 








Uma publicação util | Communicam-nos da 


para o publico e para | Directoria Regional, 


o clero brasileiro 


Acabe de ser publicado o 
novo almanach Scott para 
19389 e 1940, que está sendo 
distribuido em todo q paiz. 

O novo Almanach da Emul- 
são de Scott — o tonico à 
base de oleo de figado Ge 
bacalhão, mundialmente co- 
nhecido e usado — está bem 
interessante pois traz assum- 
ptos, divertimentos e pasaa- 
tempos novos. 

Entre uma das materias de 
interesse acha-se a referente 
Ros papas, onde ha um rein- 
tn resumido da historia do 
vapado, publicando-se a lista 
dos papas desde São Pedrc 
até Pio XII, 

Apezar de ser distribuido de 
"asa em casa, se o leitor se 
interessar pela publicação, 
noilerá pedil-a no Depaita- 
mento de Publicidade de J. 




















as isrucção do predio destinago 
TApDAVAr Sos eres nva re ada y imos, o dr. 
jenova e esc., “Alsina”, 32 Aronsa ao de Sá t ch o-|C. Eno (Brasil) Ltda, & rua 
ú Paulo Accioly de Sá, techn 
Antonina o esc., “B, de j ] M do Minis- | General Bruce - 52, no Rin 
pet AD Oppo 2 ipa do HO e de Janeiro, que receberá im- 
im e esc., “D., e- “ o) a t 
dro II" cerco... 22] — O titular da pasta do santana ro publi 
Porto Alegre e | ese., Trobalho officiou no seu col- ço p d estmio ds 
Campos Salles” .., 33!jega da pasta de Justiça e m desse umpto de 
Negocios Interiores encaini- | Summo ineresse, o almanac: 
A SAIR RESIDE representação feita | da Emulsão de Scott traz um 
Buenos  Alres o esc, velo L. A. P. M. acerca dfs paladar peruémdo: na or 
“Antonlo Delfino” .. 16 | aifficulindes criadas pelo de vert mento DLeTESBADLE div 
Sisia wBranca o esc. creto-lei n. 24, de novem- uld o “mundo ás avessas 
Fiosianopolia e” emo: 16 pro de 1937, no tocante à or- | te: eto» 
Anna” ,. ve cvs. tOjcanização de juntas medicas 
Tguape a esc, “Italpa- a e a de resol- a 
ENA NE colono Rio LM, A) tale ver em definitivo sobre a pos- K h 
fia ork, Uruguay” 16 Isihilidade da prestação even - emorr oidas 
Ripper". ae 13] tual de serviços e entidades cura radient sem dôr e 
E q PRA PR iria purerotias por medicos of- |E em opernção. Doenvran 
DUCÊNNAA De co lêvi sos . nno-rectnes, rectiten, fim- 
Cahodello e esc,, “Ita- tulma, catreltamentos do 
QUAL ore ams 18 s 2 recto doenças venerons, 
ee psatlaLo .. 16 Serviço aereo Tentnmento dns pe] 
ecife o esc., “Comt CERROR, 
n Capella” Co» O | AVIGES ESPERADOS pç ane pi 
tnjahy o esc, "“Tu- ' 
toyar corra vor 17] B. Horizonte. Panair «. 16 rurgin do recto 
Recife e esc. “Tamba- Pp Rato e Manãos, Pas 16 DR. JOAQUIM DE 
To e DESA a DAlr suar ars” 
Baltimors e esc,, “EBrvi- B. Aires e esc. P, Am OLIVEIRA 
IM RS ASP DATOS TIO É 4 Alrways ..... 19/18 (ua Amsintencia  Munl- 
Santos, "Poconé" ,. sw N A SAIR elpal) 
P. Alegro é enc, “Ttu- APS A O Alegre JE RUA VISCONDE DO RIO 
PUCAM qesiga (oo (6:67, alóia 7 e e ar aa va U tANCO, 311º ANDAR. 
Aracaju! » esc, “5. Parnahvba o Belêm, a Pa 16 fm 19 
PAUIO SAO aa epa ar dd Condor .. «cem reco 18 — Telephone: J2-2040 — 
Porto Alegre e est,, B. Alres, P. Am, Atr- Renidencin: 28-0135. 
“Plauhy” RE RA, AS! E RL GOO ds O DEM: 
Cabedello e esc., “Jan- B. Horizonte, Panair . 16 ) mmaaRaRaananNaNanaNaaa 
gadeiroM do ae alo pa MH . 
gerar [2 CEP ato a | ESSES SE EE SEE SEE EEE 
antos, “Rodrigues Al- 
etegi. “Nottimer 4 gd] ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 
E € est. s e. 
ME ÃO SS a que RA TR CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
B.Airos a esc, “High Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e 
Monarch" ce o + MIN Distratos Commerciacs — Defesa em todas as Repat- 
Santos, Atalala. ,. ; 19 a 
B. Alres e esc, "Mas- tições Federaes e Municipa ra — Representantes nos 
EN E e Sd stados 
Maceió, “Campinas” 19 . . . 
são hrancisco e os | |] Drs. Heider Villares Sucena-J. Araujo, 
Londrct o eso váviior |) Villela e Paulo Faria de Mendonça: 
ERTOTA DÃO 2864 COLOR RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2º Andar 
DR a A Ra ARO : SALA W4 —— TELEPHONE 42-7802 
"Guahahu'” - o see 19 | 


dos Correios e Tele- 
graphos 


Estando concluídos os tra- 
balhos de organização do cu- 
dastro e controle do registo 
de apparelhos receptores de 
radio-diffusão, a Directoria 
Regional dos Correios e 'To- 
legraphos avisa aos possuido- 
res de apparelhos ainda não 
registados este anno que de- 
verão, até 31 de julho vin- 
douro, effectuar esse registo 
nn agencia ou succursal mais 
nroxima, de vez que, a con- 
tar de 1.º de agosto, ficario 
txes apparelhos sujeitos & 2p= 
preensão legal de acontdo 
com o & 3.º do art. 93 do de- 
creto n. 21,111 «de 1º de mar- 
co de 1932, 


Em virtude da organização 
ora concluida, ha necessidade. 
para o registo regular, de ser 
apresentados no “guiches” 
não só o numero e marca do 
npparelho, como O nome e & 
residencia do possuidor. 





—. 


Riquezas mineraes do 
Brasil 


é 
t 





A PALESTRA DO DR. MA- 
RIO DA SILVA PINTO NO 
SENPICATO DOS CiIMI- 
COS DO RIO DE JANEIRO 


O Brasil é considerado so- 
mo um dos paízes da mundo 
ue possue as mainres resor- 
vas minernes. Entre ellas, 
nvulta princinalmente a Bau- 
vita, cxistente em larga es» 
rala em varios Estados don 
mig, princineimente Minas 
Geracs e São Paulo, 


Delia se obtém q aluminio, 
mm dos metaes que ultima- 
mente maior interesse vem 
"espertando sob o ponto de 
vista metallurgico, 


Abordand, esse interessan- 
te thema, o dr, Merio da Sil- 
va Pinto, director do Labo- 
mtorio Central de Produccên 
“inerol, do Ministerio da 
“evinmltura, fará no nroximo 
dla 30 do corrente, As 18 no- 
“as, uma interessente pulas- 
“va que sorá renliveda na sê- 
de social do Syniirato dos 
“hímicos do Pin de darctro & 
"ua Senador Dantas 19, salas 
7105-107, 


Para a conferencia em 
nreço, que é publica, a lylrz- 
“toria do Sundicato ex edu 
varios convites às autor los 


e technicos do paia, 
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“A PEDIDOS 





À Semana Nacio- 
nal da Criança 





UMA EXCLUSÃO 


Helenio 
Vo Miuisterio du Educa. 
cão « Suudo, através da Di- 
visão do Amparo à Mater- 
gledado vd Infancia, qires 
tendendo venllan este nuno, 
em todo o puiz, q “Sc 
na Nacional da Crlaneca” 
vem soltoltcoado dos quver. 
pus cstudunes A constttul- 
cho de Comnleshos Loco 
unra oregantant ese pntric= 
ten comemoração, de se 
enredo com qu respectivo Mi 
ninteria. 
Mus, pelas rospostus ur 


Interventnres consultados 
no ministro Gustavo Cap 
nema, é Pnoll notar uma ox: 
elusãe untipathica, QIUSO) 
não sela resultunte do uma 
oriontação Injustifieavol das 


uirgentes da Samuna de 
erennea, e exelusão quo 
nos enusen estranheza, vH- 
zn0 por que sollelinmos mu 


attencita da Divisão da Am- 
paro à Maternidade o à tu- 
tancia, organizadora do im. 
teressanto coertune , 

E que, em todas às Con- 
missões, vá appareçem nou- 
men do homene o medicon, 
exobúuldos, nestm, vepresen- 
tabitos do outras classes, IH- 
etunive de ropresentantes do 
sexo fominino, mesmo em 
tro os membros da Come 
missão Central, o que Tle- 
vará a coppor qua se quol- 


rt fuzor mma vgpecio «de 
“etdadela” da Somann da 
Crennça... 

Ora, o Departamento que 
promove 4 Semana da Cre- 
pn & o de Amparo à Ma. 
ternidade vu 4 Infancia, e 
não se compreende quo Ne 


defendo q Maternidade cu 
Infancia, som a presença Um 
mulher. Não é cubivol a 
orennizaçcão de uma Semias 
na Naclomal da Cregngu. 
gem o concurso da mulher 
em suas Cominiasões, Me- 
tade pelo menos dos com 
ponentes deveria ser do ses 
xo tominino, polis que u 
mulher, formada om nho, 
mas conselente e instruída, 
como as diplomadas em me. 
dicina, phaurmumnecia, odonto- 
togin e enfermagem — não 
púde estar nusonte de qual- 
quer trabalho, ondo se cul- 
da da criança ou da mãe, 














Assim, n Semana da Cre- 
anci, que terá este anmo 
malor slenificação, | porque 


encontra o governo Intereu. 
uado no programma de am- 
paro e defesa do futuro ct- 
dadio da Patria, patroct- 
mando essa commemoração, 
poderá: vêr sncrifloado seu 
brilho vpeln nusencia da 
Mulhor e Mão. D' esse, de 
resto, um dos pontos de 
malor Ifmportancia n repon- 
tar pos realizações do Es- 
tado Nnva, ennforme vem 
pugnando o chefe da Na- 
ção. 

Por isso mesmo, é | tnm-= 
bem um problema que nos 
Jeva a ronovar nossos ap+ 
pellos, que datam de nynos. 
no sentido de se conjuga ú 
gvnndo perigo que amençu 
a nacionalidade, no que elta 
devo ter de mais Importnn- 
te, de mais sério, de  mats 
objsctlvo à sua defesa e Ro 
meu engrendecimento. 


Com gorações enfraques 
c-das, formadas do crean- 
cas que vieram “o mundo 
sem n necessaria | assisten- 
ola, que so crinram só Deus 
sabo como, mal nutridas e 


mal nllmentadas, com o 
oreantamo flageliado por 
molestias  contrahidas ou 


hereditarias, o Erusll júmanis 
poderá sor um pala forte, JÃ- 
mulis terá garantido seu fu- 
turo, 

Túnto mais quo 4 deforma- 
cão plhysloa Irá em breve se 
juntar a moral, com a consti- 
tulcão de milhões de nevro- 
pathas, mal que provém da 
Hbordade dada ús erenn. 
todns as edades, de 


vas de 
sessões 


poderem assistir às 
ce cinemas. 

Em I946, so Tindar-se a 
semana da Creança, escre-l 
vinmos, entre outros perto- 
dos, o seguinto: 

“E qn Semana da Crean: 
qa Tindou-se sem que hou- 
vesso em seus multiplos 
congressos, rouniões, confe: 
rencias, [estas e diversões, 
sido pedido, appeliado, im- 
plorado mesmo ao Congtas- 
so do palz, a execuçio «de 
duas lets,  Indispensaveis à 
vida pheslen oc moral das 
eroanças do Brasil e para 
que n nossa futura geração 
mão traga, pela sua | deca- 
dencla physica, perunte as 
gerações de outros pnizes, 
e pela sua deformação mo- 
ral, a decadoncia ou a des- 
agsregação da propria Pa- 
trin”, 

tis as duas leis; —— Alte- 
ração do Codigo dos Menos 
res de modo que não contl- 
mue a corrupção da Infancia 
pela Jiberdnde actual dos 
menores poderem assistir, 
4 qualquer hora, do di ou 
da nolte, quacsquer flims: 
prohiblcão da exportação 
gom controle da laranja 
para fóra do pais, visto que 
o caldo da laranja represen- 
ta a vida da propria crean- 
ct 0 o seu consumo é oxigl- 
do dinrinmente, pelas suas 
vitaminas, desdo que wa ere- 
ança nasce até a edado es- 
colar, sendo autorizada a 
construccão de entrepostos 
do liranjas, com  frigorift- 
vos, para a sua guarda, ue 
modo que todo o anno qu- 
desse, sem augmento do 
preço haver ljaranja para os 
nossos bebés. Não esqueci- 
da a distribuição de succo 
do laranja, pela manhã, em 
pequen 
faz com 

vecido ás 





















visão, por determinacão 


as garrafus, conio se 
o leite, sendo offe- 
créches e hospi-dos da America, 


ESTRANHAVEL 


de MIRANDA MOURA 


Erm- 
brust 
de ta 


tags Infuntis do graca, 
fretanto ns eronngas 
telras são problbidas 
mer caldo de laranja em 
tonoflelo dum crennças de 
outros pnizos, Disso a Se- 
mina da Crennça não cul: 
don” 
O problema, porém, não 
relaciona sâmeonte com 
ns ereunçus, não significa 
um imperativo sómente + 
indo 4 ussistencia e á edu. 
encão dus mesmas, Buvol 
vo malor complestaânde, vis- 
TO qua som o nmparo ás 
mães, sntes, durante e de 
pols da enncepção, nada cop-! 
segulvomos faser do pros 
voltoso, Alús, o embluente 
prosidente Getulio Vargas 
não tom deseurado, falta: 
mente, desse problema, va- 
bendo nos bons brasilelrur 
ajudal-o com enthusiasmo. 
A Semana da Creança não 
devo, nssim, ser uma rent 
tição de ceremontias agade 
micas, do  verballsmo das 
nnteriores, mis | devo test 
tum sentido mals pratico, 
uma finalidade mals cobje-! 
etivu, agitando o problema 
que € nacional e upontando 
og melos de resolvel.o, | 
Quando todos us 
procurnm fortalever-se, pros 
servando seu futuro alra- 
vês do amparo e da assis. 


+ 


Pe 


povos! 
|] 


tencia dl cronnça, cabe-nos 
o devor Indeclinavel de timl- 
tal-os, conjurando o mator 
perigo que nmeaçgu q nosso 
futuro, mostrando,  uússim, 
que consideramos, Do se- 
culo da Crennça, ser al. 


Croança n Suprema Mnjes- 
tado de uma Nução, 


Trunscrípto do “Diario da 
Manhã”, do Nictheroy, de 
18—6—999). 





Cooperação Agricola 
com os Municipios 


O Ministerio da Agricul- 
tura, através das dependen- 
clas da Divisão de Fomento 
da Producção Vegetal Ifos 
Estados, vem orientando, faz 
algum tempo, louvavel cam- 
panha no sentido de obter 
mtensa e efilciente collobo 


ração das Prefeituras Mu- 


nicipnes, 4 
Para m conservação du 
objectivo aue visa o incre- 


mento da nossa producção 


agricola, o sr. Gastão de 
Faria, director daquela as 
do 
ministro Fermando Costa, 
mandou fcssem realizadas 
cooperações permanentes 
com as municipalidades, at- 
tendendo peculinridades 
economicas de cada uma 
dellas e aonde mais se, fl-| 
zesse necessario incentivar 
os modernos methodos de 
culturas. 


Hontem chegaram ao, Ear 
binete do sr, Gastão de Fa- 
ria, enviados pelo chefe da 
Inspectoria Agricola Federa) 
em Santa Catharina, agro- 
nomo Frederico M. Schmidt, 
seis contratos, celebrados: 
com Prefeituras daquella 
prospera unidade sulina. No! 
Maranhão. segundo estamo: 
informados, tambem foram 
nesignados quatro desses 
convenios, E não é menor o 
enthusiasmo em outros pon- 
tos do paiz, 


| 





Para construcção de 


em Cananéa 





UM AGRADECIMENTO 

DESSE MUNICIPIO AO 

MINISTRO FERNANDO 
COSTA 


O ministro Fernando Costa 
recebeu o seguinte 'telegram- 
mn do sr. Jeneval Fraga 
prefeito municipal de Cana 
uéa, no Estado de S. Paulo: 

“Em nome do municipiv de 
5* «nés, agradeço a rons- 
trucção feitoria pesca esta 
cidade, criando benemerita 
administração de v. excia, €s- 
perando que outras nctivida- 
des nuristerio da Agricuitu- 
va patrioticamente superei- 
tendido por v. excla. contri- 
bue necessario reerguimento 
do valle da Ribeira. Sauda 
ções, Jeneval Fraga,” 


Patente de inven- 
ção mn. 17.908 


Monisen & Harris, Agen- 
te Offlclal da  Propricdude 
Industrial, cstubelocvida 4 
praça Mauá, mn. 7, 18º, nes- 
ta cidade, encarrega-se de 
promover | o emprego de 
“Aperfelçonmentos cm TE. 
guindores de compressoren", 
privilegiados pola patento, 
supra exarada, 
dnde da The Wentinghonse 
Ale Drnke Company, esta- 
belocida | em | Wilmerding, 
Pennsylvania, Estados Uni- 
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FRANCIS IAN HUNTER 
JOHN LITEL 
DONALD CRISP 


Eraser de E SC EAR e DI. de SP 





233 litros de oleo | 
| 


OPTIMOS OS RESULTA 
DOS DAS PROVAS A ON” 
FOI SUBMETTIDO O POCO 
PETPOLIFEFO DE 
LOBATO 


O ministr, Fernando Coste 
recebeu hontem, em audicn- 
cia, o sr, Luciano Jacques 
de Moraes, director geral dn 
Departamento Noriona) dr 
Produeção Mineral, o qual 
levou go conhecimento de à 
excla. os dizeres de um tele: 
gramma enviado pelo techbni: 
co deste Departamento, das- 
tacado para estudar as DOS- 
cibllidades do poco de peiro- 
leo de Lobato, 

Segunda o telegramma em 
apreço, Intam os segulntus 
os resultados dos estudos tci 
tos nesse poço: 1.º nrova, e 
nocço, esgotado. forneceram 6? 
“tros de oleo e 54 de agua sa: 
enda. Na 3.º e ultima prova, 
à quel assistiram o interveD- 
tor- do “Estado, o -commah: 
dante da Reglão, mitras au- 
toridades e jormalistas au- 
mmentou o desprendimento 
tendo o alludido poco forne- 
nido 90 Htrns de oleo o 36 de 
«am goleada. 


DR. NEWTON | 
MOTTA 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Clty, ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DO- 





[ENÇAS DE SENHO: 


uma colonia de pesca! 


RAS -- PARTOS 


Consultorio : 


Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 1 
Terças, quintas e sabbados 
24% ás 4 — 
Attende chamados 

'Tel, 28-6282 


A Saude Publica fe- 


chou a fabrica de es- 
pelhos 








O ACTO FOI MANTIDO 
PELO PODER JUDICIARIO: 


A Saude Publica intimou o 
sr. Massard Miguel a desoc- 
cupar e fechar a sua fabrica 
de e-pelhos installada no pre- 
dio de sua residencia á rua 
Ledo 41, por não ter dado 
cumprimento às determina- 
sões das autoridades sanita- 
rias. 

Appellou o interessado parit 
o Judiciario, impetrando 
mandado de segurança no 
Juizo da 2,* Vera da Fazen- 
da Publica, Despachando, o 
juiz Costa e Silva manteve o 
acto da Saude Publica. 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 

Mudou o consultorio pura 
n Edificio Mexico, 11.º and. 
42-5543. 





aÃ Gaste ota ana 


-PROMEJA 
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Hontem, na Agri- 


cultura 


Pelo sr. Fernando Casta, 
“oram hontem recsbicdas ns 
swguintes pessoas: dr, Beliza- 
iG Tavera, director dos Pr9- 
duetos de Origem Animal; 
dr. Arthur Torres Filho, dl 
rector de Feonamia Rural: 
or José de Mello Mornca, Ul- 
ecetor da Prsouises. Agrono 
micas: dr, João Claudio de 
Tima, divretor da Defesa aui- 
mal; dr. Hilario Prelre; 
Fronrireo Alves Costa, dire- 
otor de Fruticultura; dr. Reu] 
de Gross, secretario do zavei- 
no da Parahyba; dr. may- 
mundo dr Silva, director de 
Oyublinidade Agricultura. 





Di da di o 


DOENÇAS ANO. : 
RECTAES | 





E DOS INTESTINOS 


LOU DOES 


Tratamento das hemor- 
rhoidas sem operações € 
sem dôór 
RODRIGO SILVA, 11 — 
3” — 22-1250 


PEPPERS 


nar o a a e me 





A intensificação da | 
cultura do milho no |doencça, 


Espirito Santo e a 
necessidade do ex- 
purgo desse cereal, 
quando destinado a 
exportação 


O sr. Punaro Bley, inter- 
ventor federal no Espirito 
Santo, enviou no ministro 
Fernando Cesta o seguinte 
telegramma . 


“lá chegnam aqui para 
embarques, neste mez, 25.000 
saccs de mltio dos quaes ape 
nas 5.000 acstinados expur- 
Kos camara montada aquxliin 
Ministerio. 'femos impressão 
expurgo feltc fora este Es 
tado não salisfaça exigencia 
lei, o que virá desorientar 
Victorin somo porto exporta- 
Cão cerenes. Lembro conve- 
niencia reiterar nenhuma ex-, 
nortação possa ser feita sem 
expurgo cuidadoso ponte em- 
barque exterior. Attencinsas 
saudações. João Punaro Bley, 
interventor federal.” 





Tha 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EF- 

FICIENTE: Rua 1.º de 

Março n: 6 3.º andar, sala 
4 (Edificio do Paço) 





ec: que esta Intervr. 
1 
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Para restabelecer a 
prosperidade na 
Amazonia 





VAE SER DESENVOLVIDA, 
NESSA REGIÃO, A PRODU- 
CÇÃO DA BORRACIIA 


O interventr federal no Es- 
tado do Pará, sr, José Mal 
cher, enviou ao ministro Fer- 
nando Costa q seguinte tele- 
gramma : 


“Tenho a 
municar a v. excla, qu unte 
o Interesse do governo do 
presidente Vargas em resta- 
belecer nm prosperidade. da 
Amasonia pelo desenvolvi- 
pesto da cullura e ausgtuento 
da producção da borracha «e- 
terminei o levantamento do 
tEUuátio dos seringaes ! Us- 
te Estado afim de que mu 
trando wu verdadeira situnção 
dellvs facilite a acção do pre- 
sidante e de v. excla, naquel- 
le patrintico intuito, Tenho 
tambem desde agora me em- 


honra de com- 


penharlo em Incentivar O 
piontio para que deLer- ine) 
a directorin de Agricultura a 
acquisição de sementes seic- 
eclonadas e estudos de en- 
seria. applicada  ullim unen- 
e nus pantuções Fordiandia. 
Além uisto pretendo adqui- 
rir por Jrsapropriação os ter- 
venos aprepiados a cultura 
hevea constituindo nuclaos 


via nuxiliará e orientará atra- 
vês de seus technicos visau- 
do com isso tentar consegnir 
ulevar q producção nctual de 
1 "iu, toneladas ao arco 
niver de quarenta mil Lone- 
tudas de modo n satisfazo: o 
necessidade do consumo. 


Pensando assim ir ay en- 
rcutro dos intuítos do dede- 
merito governo do presuen- 
te Vargas no tocante à salu- 
ção do problema de tão Kran- 
do mngnitude. para wu eco- 
nomia desta região e estou 
confiante de que a acção pa- 
trlotica do presidente conju- 
uada com a sabia orisatução 
dc v. exela. na pasta da Agrl- 
es Jtura abrivá nova phase de 
nrosperidade para toda u 
Amazonia. Attenciosas sau- 
dações. José Malcher, mter- 
ventor federal.” 





A população de Bel- 
monte reconhecida 
ao governo 


O ministro da Viação. ge- 
neral Mendonça Lima reco- 
beu, vrocedente de Belmvota, 
no Estado da Bahia, ussigna- 
do pelo prefeito iocal >-Se 
quinte telegramma: 


— “Tnterprete  popiiagi: 
reconaceida este município 
meija respeitosamenv? SE 
mãos de v. excla. peio neto 
benemerito de ampliação da 
verba para proseguimento 
cidade, assignado veio grande 
presidente dr. Galulic Vat- 
gas — Saudações ves, eitnsas 
— (n) Godofredo Enureiva.” 


ash 





Encerradas as 
actividades do Centro 
Internacional de 
Leprologia 


O Centro Internacional de 
foi constituído, ha 
annos, nesta capital, por 
accordo entre o governo bra- 
silelro e -a Sociedade das 
Nações e mediante n coope- 
ração financeira do dr. Gui- 
lherme Guinle. 

Tendo, em 12 do corrente, 
expirado o prazo do alludi- 
do recordo e o Centro, por 
orientação superior do pro- 
blema na luta contra essa 
Leprologia, instituição des- 
tinada a investigações sclen- 
tiíficas sobre a lepra e a 
egse motivo, encerrado suas 
actividades, nos termos do 
decreto a elle referente, o 
seu director, dr. Eduardo 
Rabello, dirigiu, na mesma 
data, ao dr. Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educa- 
ção e Saude, a seguinte car- 
ta : 


"Exmo, sr, dr. Gustavo 
Capanema, m. d., ministro 
da Educação e Saude — En- 
cerrando-se hoje as aetivi- 
dades deste Centro, por ter- 
mino do prazo contratual 
nos termos do decreto nu- 
mero 24.385, de 12 de junho 
de 19J4 venha apresentar à 
vY. ex, em nome e por decl- 
são do Comitê de Direcção 
reunido sob a presidencia 
do dr. Gullherme Guínie 
em sessão a 8 do corrente, 
nossos sinceros agr adeci- 
ment s pelo apoi, incondi- 
cional dispensado por vy, ex, 
ao seu programma de traba- 
lho, assim como por todas 
as facilidades que lhe foram 
concedidas e que o puzeram 
em condições de desempe- 
nhar suas tarefas. 

Reiterando-lhe os nossos 
agradecimentos pela cons- 
tante e valiosa cooperação 
de v. ex, apresento-lhe os 
meus protestos de alta esti- 
ma e elevada consideração. 
(a) Eduardo Rabello, dire- 
etor.” 
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Num taboleiro de 
xadrez. joga-se 


destino de 
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“me AÇÃO; 


23 feira no 
PALACIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Junho de 1939. 
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NOTICIARIO 


— o ma 


Um communicado |Suggestões sobre o | À brilhante cerimo- 


da Liga Brasileira 


projecto de reforma 


nia de hontem, no 


contra a Tuberculose | do Instituto dos Com- | Asylo dos Invalidos 


“O pneumolhorax é a qu- 
dra augular do tratamento 
moderno da tuberculose pul 
monar”, cliz num dos maio 
recentes de seus conselhos; au 
público o conceituado Serviço 
de Propaganda e Eduvação 
Sanitaria do Departaniiio 
Nacional de Saude Paulica 
(S. P. E. 8.) 

Os dispensarios da Punda- 
mão” Ataulpho de Paiva (Liga 
Brasileira Contra a 'Tuher- 
nulose) podem, por suas €S: 
isticas, confirmar v asser- 
so do serviço official quanto 
4 Incompuravel utilidade do 
aneumothorax. neles: lnvga- 
mente applicado. como nos 
Centros de Saude desta va- 
pital. 

O publico precisa porem 
estar Inlormagio de que este 
herolco tratamento só node 
ser empregado quando as te- 
sócs pulmonares não attingl- 
vem mm determinado desen- 
volvimento. Mais uma glruli- 
dé raiao para que o doente 
procure quanto antes os dis- 
vensarios anti-tubsrculosos. 





0 “Programma dos 
“Calouros” na Expo- 


sição de Televisão 


SERA! FEITA DOMINGO 

PROXIMO, ESSA INTE- 
RESSANTE APRESENTA- 
ÇÃO RADIOPHONICA, SOB 

OS AUSPICIOS DO DF. 
PARTAMENTO NACIONAL 

DE PROPAGANDA 

Grande exito continúa. a 
vlcunçar a Exposição de Te- 
levisão, organizada pelm Re 
wertição de Correios do Reich 
e sob o patrocinio do Depar- 
tamerto Nacional de Propa- 
sanda, 

Aberta diariamente ao pu- 
“lico das 10 horas da manhã 
48 11 da noite. no recinto da 
Feira de Amostras, a Expo 
sição de Televisão: apresenta 
orogrammas com os melhat.s 
artistas do nosso “bronadeas 
ting” programmas esses ul- 
sanizados pelo Departamen- 
to Nacional de Propaganda. 

No de hoje figuram, Glorl- 
ha e Therezinha Cavalcanti 
Bentenmuller, às 10,30 horas. 

Lea da Cunha Braga, pla- 
tisto: e Ninelli Barhastefa- 
no, barvtono, &s 11,90 hs, 

Elisínha Plerroti Augusto 
Vesseur, Milonguita c sos 
quitarristas, artistas da 23 
“lo Ipanema, às 19,30 13 

Dorival Calmyv Maria Syl- 
via e Myriam Rocha, às 41 
horas. 

Nestor Amaral, Pinhairi- 
nho, Lanrindo e Garoto às 
2. horas. 

No proximo domingo será 
apresentado pelo Debvarta: 
mento Nacional de Propo- 
manda. um excevcional pre- 


rama, com a irradiação, do 


locrl da Exposição de Tels- 
visão do programma dos Co 
louros da Redio Tupy, com 
Arv Barroso, 

Teses vrogramma te:á Jognr 
las 20,00 às 21,30 horas, 1º 
recinto da Feira de Amos- 


as. 


CLINICA 
— de — 
VIAS URINARIAS 


DR. SAN”SON F. 
PINTO 


; R.7 de Setembro 180 - 1,º 
[44 ás 18 hs. - Tel. 22-2595 
O a 


Notas do Itamaraty 


O -, Oswaldo Aranha, ml- 
nistro das Relações Exterio- 
res, mandou apresentar sim- 
primentos de boas vindas 10 
sr Octavio Amadêo, nuvo 
embaixador da Argantina 
resta capital, pelo secretario 
Jayme Chermont, Introductor 
diplomatico, que, em carro 
de Estado acompanhou 3. Ex 
4 sede da Embaixada dic seu 
paiz. 
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Um credito para a 
construcção do ediii- 
cio dos Correios e Te- 
legraphos de Porto 

Alegre 


| 9) general Mendonça Lima 
titular da pasta da Viação, 
suliciiou ao ministro du Fa- 
genda as necessarias otdens 
af:m de que seja distrio uda 
& Cticgacia Fiscal do Flik- 
suuto Nacional no Rio 3º im- 
de q Sul a importancia ne 
L 400 ,6005000, total do vreci- 
to aberto pelo decreto-lei 5. 
1.203, de 24-4-939, para 0c- 
curer á compra do termo 
de vr.priedade do Bancos Ne- 
cional do Commercio, sie- 
do na area compreendida ex 

tre a: ruas General Ca nara, 
Siqueira Campos, Cassio 
do Nascimento e Aveniãs 
maty. em Porto Alegre, ves- 


tintca-á corstrucção do vdi-lde ag 


ficio-séde da Directoria Ke- 


merciarios 


FORAM APRESENTADAS 
1O MINISTRO DO TRABA- 
LHO PELA UNIÃO DE 





"LASSES FEMININAS DO | 


BRASIL 


Uma commissão da União 
de Classes Femininas do Dro.- 
sll esteve, hontem, no Gabi- 
nete do ministra do 'Traba- 


lho. e tez entrega go er. Wal 
demer Fnlcão de suggestõve 
me a mesma União apresen- 
Hu an projecto de reforma do 
nstituto flo Anosentadorin e 
Ponsões dos Cunmerciarios. 
o Litular da paste do 'Tra- 
alho disse que tra exrminnr, 
tom mn maicr sympalhia, &s 
veleridas suggestões, 








Falleceu um antigo 
funccionario do Mi- 


nisterio do Trabalho 


0 SR. VITAL DO VALLE 
PERRIRNA FOI DIRECTOR 
NE SECÇÃO DOS DEPAP- 
TAMENTOS DO TRABATHO 

E DA PROPRIEDADE IN- 

DUSTRIAL 

Falleceu, hontem, o sr, Vi- 
'al do Valle Pereira, antigo 
“inecionario do Ministerio do 
Trabalho, onde ocecupou o 
cargo de divector de Sacein 
dos Depnrtamentos Nacio- 
naes do Trabalha e da Pro- 
riedade Todustrial, 

Ao ter conhecimento do seu 
tcllecimento, o sr. Francis- 
“o Antonlo Coelho, director 
cejal do Departamento Na- 
“anal da Provrledade Incus 
ral. dem conhecimento nos 
funceionarios da repartição, 
sopvidando & tados a cimpas 
secer no enterro do antigo e 
veloso direntor de Secção do 
9. N. P. T. O ferchro sairé 
da residencia do extinclo, à 
rua Sorocaba, 667. às 19 he 
us. para o cemiterio de 3ão 
Tera Baptista. 

Tembem o sr. Mathias Cos: 
ta cilrector do Departamanito 
Netional do Traba!bin, to- 
meu providencias para que 2 
“ua repartição preste tn. ul- 
ima homenagem do sey an- 
tigr funccionario. Será af- 
fmecida pelos funccionarios 
do D. N. 'T. uma corda de 
ilores e mandada celebra: 
missa de setimo «dia por alta 
do extincto 

O (firector do D. N. T. * 
“pneclonarios comparecerio 
tambem no enterro. 


Riquezas .mine- 
raes do Brasil 


| 





4 PALESTRA DO DR. MA-| 


RIO DA SILVA PINTO NO 
SYNDICATO DOS | cHIMA- 
Cos DO RIO DE JANEIRO 


O Brasil é considerado 
como um dus palizes do 
rundo que possue as malto- 
res resorvus mineraes, PDn- 
tre elns, avulta priucipal- 
mente a Dauxita, existento 
env lnrea escala em varios 
Estados do palz, prinecipnl- 
mente Minas (Cveraes e sho 
Paulo, 

Della se obtém o allum]- 
nulo, um, dos metúes que ul- 
timamente malor Interesse 
vem despertando sob o pon- 
tu do vista metallurgico. 

Abordúndo esse interes- 
renute thema, o dr, Marto 
da Silva Pinto, director do 
Laboratorio Cetnrul da Pro- 
ducção Mineral do Ministe- 
vão da Agricultura fará no 
proximo din 40) do corren- 
te às 18 horas uma inte- 
ressante palestra que serh 
renlizuda na séde social do 
Syndicato dos Chimicos do 
Rio de Janeiro à rua Se- 
nndor Dantos 19 salas 305- 
107. 

Para a confeerncia em 
apreco que & publica a Di- 
vectoria do Syndicato expe- 
diu vnrios convites ás nuto- 
vidades o technicos do paiz. 








Agradecido ao go- 
verno federal o 1.' 

Congresso Nacional 

de Tuberculose, pelo 


apoio recebido 


COMMENICAÇÃO FEITA AO 
SR. MINISTRO DA EDUCA- 
ÇÃO E SAUDE 
Por haver o 1º Congresso 
Nncional de Tuberculose, em 
“ua sessão de encorramento 
roalizada em São Paulo, aj- 
provado um voto de musradaci. 
mento no Governo Federal 
sob cujo patrocínio velu dn, 
so realizar, os des, Ary Mi- 
randa e Reginaldo Ternan- 
des, respectivamente presi- 
dente e socrotnrio geral 
desse certame, enviaram ao 
dr. Gustavo Capanoma, qml- 
nistro da Jiducação e San. 
do, a segulnte onria: 
“Exmo, sr. dr Gustavo 
Capanema. M. DD. ministro 
dn Educação s sauda 
O 1º Congresso Nictonrl 
de Tuberculose qua vaty da 
so venlizar soh o alto pa- 
trocinio tda Goverao Fe- 
deral, om sua sessto de 
encerramento vealjzuda em 
São Puno, soh no presidan- 
cin. do dr, Adhenuy de 
Barros, interventor nesse 
listado, approvou um. voto 
radecimento po tover- 
no pelo úpoio dudo go cer. 


gional dos Correios e 'Tale- | tame, e de louvor e pennde 


urúpnos na mesma cidutr, 





Clínica Medico Cirurgica 
do — 


“DR. AMERICO 
CAPARICA 


CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO, 31 
Elevador - Telep, 22- 2049 
Diariamente das 4 ás 7 hs. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN 103 
2º andar — Tel, 22-7894 
PDILPLAPEDLGLODIRLPLLELLLAGISA 


aplauso pelo desempenho do 
Estado Novo em dar 4 luta 
contra a tuberuluse uu 
Brasil, o aspecto ide proble- 
ma nacional, do que & pro- 
va au sório de poulisa Does já 
empreendidas com asse ch- 
jcctivo. Wenacio emerson 
Cumprimas, com 
cão, o dever de dar 
cimento desse facto ng tOo- 
verno por inlermadio de y 
0x., como o ministro em 
oujn, pasta seo procassum 
tão” notaivals empreondl- 
mentos, e aprovelsmos a 
opportunidade pura unre- 
soutaçg a v ex nossos 
elevndos prolostos ulta 
consideração, (tan,) Ary Mi- 
tanda, presidente: Teginal- 
A RA secrelurio 


satista- 
vonhes 


Us 


da Patria 


INATGURADA A FSCOTA 
TENENTE ANTONIO JOAU 


A sulennidade da Inawc'- 
ração, honiem, pela manha. 
na Tha do Bom Jesus, no 1,,- 
eni em que se acha qu Ast 9 
invalidos da Patria da Es- 
cuja Municipal Tenente 4, 
memo duto, constltubi tina 
icata de nito cunho clvico O 
neto Leve R presença do mi 
mústio dn Guerra, general 
ven Uulra, do prefeito Hen- 
viyue Dodsworth, do genciu 
Siva Junior, commandar,s 
da 1 KR. M. do genera Po- 

ro de Cavalcanti, inspec.r 
sora) do Ensino Militar, 4 
tr, Ruy Carneiro da Jun, 
sceretario de Educação + Cul 
iuit, do general Felippe X - 
mer, dos representantes dr 
tndas as guornições mililares 
desta capital, altas mutorida 
vês cducacionaes, jornaistis 
é numernsas outras pessoas 

Iniciando a cerimonia, que 
Heorreu brilhantissima, foi 
descerrada a placa allist ns 
asse bravo militar, iaiarals 
“or Essa occasião, R profess- 
“a d, Mercedes Rolo, eli fa da 
Secção de Educação Cívica, 
uuce em nome da Secretaria 
Je Educação e Cultura disse 
de significação do acto e sa- 
mentou perante aos alum 
da escola, a figura de Anto- 
Pl doho co seu alto exentulo 
du petriotismo na defesa dz 
Celcenia de Dourados, 

Sezyyu-se-lhe com a pari 
viu, o coronel Corlcliso de 
aztvedo, da Escola Muiutar 
que offereceu á escola um !- 
vro Sobre o commandante d 
Tuurados e uma medalss 
identica n' cada aos vetera- 
nos da guerra do Paraguay O 
general Pedro de Cavalcanti 
que agradece o neto do se- 
cretario de Educação, dando o 
nome de Antonio Jodo & es- 
cula 6-1. 


No salão nobre da Escola, 
realizou-se após, um oro: 
gramma de canto orpheonico, 
tendo o coronel Diogencs des 
Sontos, dito tambem, algu- 
mas palavras sobre Antont'! 
Icão. Digno de registo foi o 
facto, de no ler um poema de 
“Dourados”, de José de Mes- 
muita, a menina Guiomar qe 
Souza, emocionou-se de tl 
fora, tomada de grid: 
exnitação civica, que comnio- 
veu todos os presertes. 

O general Benicio, por in- 
“ermedia do seu representan- 
*& nffereceu, ainda, para os 
raslLores alumnos da escoa 
inlorio João, um lyro soprt 
cese militar. de sua antoria 

Durante a festividade, to- 
Xu uma banda do Exercito. 


Exposição de Es- 
culpturas 


Iunugura-se, hoje, as 17 
tuas o meia, nos salõss cr 
Associação dos Arlistas Bra- 
Silcaous, no Palace Mel, a 
exposição da esculptora | 
“nneza Eugenia Smythe, 

A expositora apresen dez 
c-culuturas, de diversos pa- 
teros Lacs como: uma sátieça 
dr Fresidente Vargas, uua 
snbeça do marechal Piistds- 
bi Giscrsos estudos muito 1º- 
teressante e duas encanta- 
doras estatuas de crinuça. 


Na Federação Brasi- 
leira Pelo Progresso 


Feminino 





EVIDENCIANDO O MERI- 
TO DE DUAS MULHERES 


Revestlu-se de grande bit: 
lho primeiro chá que a Fe- 
deração Brasileira pelo Pro- 
gresso Femininn offereceu na 
sua nova séde no Ediílvio 
Santa Branca, . 


Honraram com a sua pre- 
sença a embaixatriz da arã- 
Bretanha, Lady Gurnsy, € 
tua filha, Miss Gurney. 

Foi homenageada nessa uc- 
nasião a dra. Isabel do prado, 
que obteve o premio de esti: 
“us offerecido pelo Conszlho 
Britannico, acontecimento 
je causou real alegria mas 
"ssoclações femininas naclv- 
naes e estadiaes confedera- 
las do Brasil, 


Estiveram egualmente DIc- 
seutes as sras. Sttlla Duvai, 
restdepie da Pro-Matre, * 
Engenia Dutra Hamann, pt 
sidento fa S. O. 8, a ma £- 
“la dos membros da Directo- 
me da União Unive:sltaria 
Pen 1, senhoras de desta 
ue ra vida intellectual orn- 
seiva, como a pintora Rº- 
mina Veiga de Vianna, s mt 
tos mjumentos activos da Te- 
dotação, 


O clã. que decorreu aum 
novaderes ambiente de 3m- 
mattsa o enmdialicindeo foi cl- 
Kamizuuopelas sena. Rita dr 
Sá Valle e Alice Vera Galluts. 
"apdo silo offerecido Lem- 
bem nelas sras. Anna *meli 
Puiciio de Mendonça, Ber- 
sho Tuta, Jevronyma Mesqui 4. 
Maria dé Totdos Pinto Mi- 
be'ro, Marin Sabina e u1Git 
Nisura 

De accord; com a seu 30 
sramma, n Federação 3rdo 
lura Pic Progresso Pemiti- 
no oficieceu um almoço. em 
abeil uc Dia Pan America- 
no. Omnro em commemoração 
Ro anrisersario de sum “Mie 
tação, contando realizar vin 
"Má ra segunda quinta feira 
re cauo mez, e em dezena 
tv nimoço pelo ençerramen's 
do aimo social, 





SOCIAES 





E AAA 


'ANNIVERSARIOS 

Tazem annos hoje: 

As sras. Olga Magdalena 
grandão de Azevedo, Isolina 
de Carvalho Oruz e Marietta 
Ferreira Borges Fortes; as 
senhorinhas Edith de Carvo- 
lho Coutinho e Leonor Mar- 
tins Costa; os drs, Rocha 


Bastos e Aureliano Portugal; : 


o almirante Azevedo Milanez; 
o professor Ignacio Raposo. 
Fizeram annos hontem : 
Senhorinhas — Ninita Vi- 
anna, filha do sr, João Gomes 

Viana; 

zelin, filha do sr. Onetano 
Delduque. 

Senhores: dr. Alvaro Cal- 
vilho, director das Rendas Tn- 
ternas do Thesouro Nacional; 

Dr. Frederico Fróes, 

D. Hilda Cardoso Stuart 
Fox — Transcorre hoje & d8- 
ta do anuiversario natalício 
da sra. Hilda Cardoso Stuart 
Fox, alta funccionaria. de 
commissão Rockefeller esposu 
do sr, Reginaldo Stuart Fox. 

A anniversariante que des- 
fruta largo circulo de rela- 
cões de amizade em nosso 
melo social, terá a opportu- 
nidade de verificar, nesta da- 
to, o quanto é querida e ad- 
mirada pelas suas numerosas 
amigas e collegas, 


Ada Lopes Corrêa — A dar 
ta de hontem assignalou o 
transcurso do anniversario 
nutalicio da senhorinha Ada 
Lopes Corrêa, filha do phatr- 
maceutico Francisco Caetano 
Corrêa e de d. Augusta Lopes 
Corrêa, da alta sociedade pa- 
ráense, , 

Xgnntio Raposo — Faz an” 
nos hoje o jornalista e es- 
criptor Ignacio Raposo, no- 
me dos mais representati/05 
da nova geração de intelle- 
ctuacs maranhenses, 

O autor de “Mestre Cuca” 
e “Filosofia de Confuccio”, 
será homenageado por seus 
amigos e admiradores. 


— Commemora hoje, seu 
natalício, o sr. João Triponi. 
O anniversariante, que é um 
velho auxiliar de imprensa 
carioca, ha vinte e seis annos 
e vem empregando sua acti-, 
vidade como chefe de banga 





“BOI E R 


IRENE 


DUNNE 


Do genio directivo de Leo 
MeCarey brotou agora este ro- 
mance dramatico destinado a 
oceupar logar de relevo entre 
as grandes attracções do anno, 








Sociaes.: 


S. excia, receberá em sessic 
Solenne, o seu retrato, pin- 
tado pelo artista Eduardo 
Malta, falando nesse acto o 
dr, Ricardo Severo, 

A commissão organizadora 
está distribuindo convites, 

Os ingressos para as gale 
rias podem ser procurados no 
Gabinete Portuguez de Lel- 
ura. 

FESTAS 

Tijuca Tennis Club — No 
sabbado, será realizado o pat- 
le de gala commemorativo do 
anniversário do club. O sa- 
lão nobre ostentará uma rl- 
ca ornamentação de ílnres 
naturaes. O Gymnasl» de 
Sports será transformado em 
um jardim, com fonte lumi- 
nosa, 

O traje será, para seshoras 
e senhorinhas, vestido de pul- 
le; cavalheiros — smock&iuk, 
casaca e dinner-jacket, 

No dia 23, será levada a cf- 
feito, no gremio cajuti a tra- 
diclonal festa de São João, 
com ornamentação original e 
adequada, iluminação feeri- 
ca, Togueiras, balões artisti- 
cos e fogos de artifício. Ha- 
verá conjuntos caracteristi- 
cos, entre outros “Lourenço 
e seus filhinhos”, “Plchin- 
guinha”, eto, Em um grande 
tablado ao ar livre haverá 
dansas typices, Será feita 
farto distribuição de batatas, 
aipim, cunna, melado, etc. 
Será uma reconstituição tan- 
to quanto fiel dos sertanejos 
joaninos da gente de nossos 
sertões com os seus usos € 
costumes, 

Fluminense Football Club 
— Conforme tem sido noti- 
ciado, o Fluminense F. C. vae 
offerecer, no corrente meg, 
duas festas aos seus Socios € 
familias, de accordo com o 
programma do seu Departa- 
mento Social. 

No proximo domingo, 18, 
realiza-se um chá-dansante, 
logo após a partida de foot- 
boll Fluminense x 8, Christo 
vão, e no dia 24 a Festa Joa- 
rina, que todos os annos o 
Fluminense promove. 

—— Será levado a effelto 


VIAJANTES 
Procudentes dos Estados 





de jornaes na praça Tita-| Unidos, com escalas pelos 
dentes, receberá port certo portos do Norte do Brasil, 
muitos cumprimentos de seus! a- erissou hontem, ás 15,90 
collegas e innumeros amigos horas no Aeroporto Santos 
— Pranscorre amanhã 3) Dumont a aeronave “Brazil 
data natalícia da menina Ge-| jan Clipper” da linha inter- 
eita filha do sr. Josias Char-| nacional da Pan American 
les e d. Marla Charles, | Atrways, trazendo os seguin- 
— "Transcorre, amanhã,| tos passageiros: de Miami: 
cia 17, o 1.º anniversario Na-] qr, Fernando Rublo Tuduri, 
talicts do interessante meni-| dr, Frederico Horta Barbosa, 
Ho Flavio Luiz, filho do dr. Jacques Fr. Clolard e Eugene 
Raymundo Democrito da 3il-| Meyer III; de Port of Spain: 
va assistente chefe da DiYl-| trenry R. Ahrens; de Belét 
são de Caga e Pesca do Mi-| do Pará: Otto Schlodtman € 
nisterio da Agricultura, Socrates Pentnia de Campus: 
Aos amiguinhos de Flavio go Recife: dr. Danton Coe- 
os seus pres offerdcerão umR! ho, Euclydes Cavalcanti, Ro: 
mesa de doces. hert T. Craig, crua brã 
ter Porth; da cidade do Sal- 
BAPTIZADOS vador: dr, Annibnl Alves Bas* 
Na egreja do Sagrado C0-| +5c a Odilon Parkinson; e de 
ração de Meria,. no-MeYeF| yiotoria: William E. Embry 
receberá ainanhã, dia 17,:08]) DO pelo avião “Electra” 
sacramentos do baptismo; Ria tinha mineira da Panair 
menina Maria José, filha do do Brasil, viajaram, do Rio 
tr. Gladstone Marques de q) Janeiro para Bello Hori- 
Oliveira Lima, funcelonario 
ne Divisão de Caca : raia 
do Ministerio da Agricultar 
e Recanto esposa d. Dinorah T H E A T R 0 
dn Silva Lima, DES s reire, 84 
Serão narrinhos o dr. Ray Av. Gomes F 
mundo Democrita da Silva € 
sua esnnsa d, Yolanda da Sil- 
va e Silva, 


HOMENAGENS 


A profectrda homenagal 
da Colonia Portugueza Lº 
Brrsil an sr. Getulio Varza 
presidente da Republica, rea 
lizar-se-ã amanhã, sabbade 
às 2130 horas, no Gabinete, 
Portuguez de Leitura. 





Jayme Costa 


e sua Companhia de 
Comedia no 


RIVAL THEATRO 


com auxilio e controle do 
S. N. T. do M. E. 


HOJE ás WU e 22 horas 
Recita do autor 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


50 representações do 
maior exito do Theatro 
Brasileiro de todos os 
tempos, original de R. 

Magalhães Junior 


POLTRONA 55000 





Amanhã : 
VESPERAL ás 16 horas 
“GOES SS 





zonte: dr. Carlos O. da Luz, 
Armar L. Stufield, senhorl- 
nha Ophella Coscarelli, dr. 
Carlos Alberto Pires de Sá, 
Alexrandre  Alekhine, ara. 
Grace Alekhine, dr. Abel «qc 
Rezende Costa e dr. Abelilard 
B. O. Hasselmann, 

— Pelo mesmo avião da 
Panair, chegaram ao Rio de 
Janeiro, procedentes de Rel- 
lo Horizonte: dr. Abel Cae- 
tano, Eduardo d'Avila Mila, 
sra. Aurea Mello, dr. Fernan- 
do Mello Vianna, dr. Gentil 
Nascimento, senhorinha, Re- 
nate Graven, Arthur Gurra- 
bant, Cyril W, Nave e Claus 
von Dellingshnusen, 

—— Pelo aviio “Douglas” 
da linha internacional de 
Pan American Airways, var- 
tem hoje, ás 6 horas da ma- 
nhã, do Aeroporto Santos 
Dumont, entre outros passa- 
geiros, 05 seguintes: para As- 
sumpção: Fortunato Bittar; € 
nara Buenos Aires: Leenbert 
Ciroenevent e Henry A. Ah- 
rens. 

—— A caminho dos Esta- 
dos Unidos, deverá chegar 
hoje á tarde ao Rio de Ja- 
neiro, passageiro do avião 
“Douglas” da linha intema- 

“nal éa Pan American Alr- 
ways, o senador argentino sr 
Figueroa. 

Nesta capital, o senador Fi- 
gueroa apenas pernoitará 


devendo proseguir viagem 
amanhã mesmo para Miami, 
pelo “clipper” da mesma 
empresa, 


— "Pelo avião “Electra” 
da linha mineira da Panair 
do Brasil, voou hontem para 
Bello Horizonte, acompanha- 
do de sua esposa, o sr. Ale 
xandre Alekhine, campzão 
mundial de xadrez, que ai 
vae disputar numerosas pai 
tidas organizadas pela Te- 
derascão Mineira de Xadrez. 





O que o Thesouro pa- 


” e 
garã hoje 

Na pagadoria do 'Thesou- 
ro serão pagas hoje às se- 
guintes folhas do 18." ula 
util: Montepio da Educação 
de A a Z, e Montepio da Via 
ção, de A a B. 


REPUBLICA 


Phone: 32-0271 








2º vecita de assignatura 
HOJE — Sexta-feira, 16, às 20 e 22% lis, — HOJL 
A grande Cia, Portugueza de Revistas 


BEATRIZ 


com Alvaro Pereira. 
apresenta 3 maravilhosa revista 


“0” MEU RICO SÃO JOAO” 


HOJE E TODAS 
ve |galore é Lucknau. 


COSTA 


AS NOITES 


















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Junho de 193% 





Hoje, no Republica: “0” mei rico S. João” 


precra 





Ro Ee é 
epi get 


Destnendo clementa do « 
"Pri ” 
lhantnrá o espectaculo de hoje Tica rica eus 


ode as cem capo ae oem. 3 
am O grande espectaculo dos 


4 SENSACIONAL ESTRH'A | RUtores portuonses, Arnal- 

ODM HOJE NO RECREIO do Leite e Campos Monteiro 

DO VR CORTES NA | (Heitor), que Rosa Matheus 

FAIX SEA 'ENPRA NA preparou com todos os re. 

A DN IGLEZIAS E |quintes de sua visão artisti- 

ARY BANHOSO ca, “O! Meu Rico São João", 

é 6 a grande estrén de hoje 
no theatro Republica. 

“O! Meu Rico São João” 
& uma verdadeira festa de 
coloridos e rythmos; é todo 
um encantamento a envol- 


Lnuthon' 
no 










vor as nossas  sonsibilida- 
des. 

Beatriz Costa, a garota 
dynamita tem em “O! Meu 


Rico São João”, 6 granden 
crinções comicas e uma 
perturbadora humanização 
dramaticn, 

Esto é o quadro Intitula- 
fo “Suave Milagre" no qual 
Beatriz Costa nos revela 
que é tão grando actris dra- 
matlca quanto 6 brejelra é 
engraçada nos typos que & 
popularizaram. 

Mnrgaaret Lanthos “a es- 
tatum de carne” nos offere- 
cerá novas emoções nas 
auas | Inímitavels  crinções 
chorcographicas: em sólos, 
Integrando o Trio Lanthos 
* s«encnbeçando as  Follés 
Lanthos, 

Estrénrá Eva Lanthos, am 
um lindo bailado sanaten- 
do. Trudel e Encarna com 
u belleza o a agilidade que 
ea ea Ena Pato as 

16 ndoraveis glris portuguo- 
Rom Ep ade de hoje 6,|zns na maioria don quadros 
d ido” sera tPPRTIÇÃO [rg Or Nou Rico Sito Joko”, 
drtanerida  estreila Araoy | espectaculo de hoje é a 


Côrtes à frent a 
nhla. do ReGralaNis (Compá: segunda récita de assigna- 


' ; 


Ary Barroso, co-autor de 
“Entra um faixa” 














jhrte tâmbem AR tom para tyra da temporada, 

à official que se a 

envolvendo sob o er] HOJE O ALMOÇO OFFE: 
do Sorviço Nacional dojCIDo A. n. MAGALHÃES 
Theatro do Ministerio da JUNIOR 


Educação. E' uma n Terá logar hoje ás 1940, 
a estrela pp panda) sed na “Tabenna Azul”. & rua 
sil om numeros do grande Senador Dantas, conforme 
sensação numa revista que| Vimos annunciando, o gran- 
estã assignada por duas fl-|de nimoço offerecido ao 
guras do prôn na ltóratura | fornalista e escriptor, 
theatral do Brasil — Luiz | Magalhães Junior, pelo rul= 
Iglezias e Ary Barroso -—|doso successo que vem al- 
“Entra na falxa” nome | cançando no Theatro Rival, 
suggestivo e opportuno de|Sur | comedia — Historica, 
uma revista que encerra tu=| “Carlota Jonquina”, 

do que ha de mais: Intores- homenagem que & um 
santo e criticas e factos|mavimento expressivo de 
do momento  maclonaes aejnympathla e solidariedade, 
estrangeiros, Mas não 6 46)* promovida por um grupo 
isso, que vale tudo, que con-|de amigos do vletorloso ho- 
tém como novidade a re-|mem de letras, tando a ella 
vista “Entra na faixa”, De-jadherido cerca ds 200 pes- 
vorá estréar um cantor de/s0as, 

musicas brasileiras, verda- TS ERA 

deira attracção,  Henrique|“ALLELUIA” NO CARLOS 
Beltrão filho de Heltor GOMES 

Beltrão e figura estimada Tiguras de mnlor proje- 
da nossa Sociedade. Ou. |cão social têm Ildo assistir 
tra estrén que dar-se-á hoje |" Allelulu” n inspirada ops- 
no Recrolo & a de Jaymejrota de Gilda Abreu, carta 
Ferreira e sua  partenalrejde exito no Carlos Gomes. 
em numeros de bailes alu-| Ministros, embaixadores al- 
cinantes. Isn Rodrigues, a/tas autoridades elvis e ml 
garota-prodígio, a conhect. |ltnres, todo o mundo oftl.. 
da Shirley Temple Brasiloi-|cial tem admirado o grande 
ra, tambem estará no seu|espectaculo e não lhe tem 
posto de honra em numeros |poupado louvores os mais 
encantadores, expressivos. 

Assim além de Aracy Côr-| Fojo e todas às noites, 
tes, Ten Rodrigues, Henrl-|jás 21 horas “Allelula”, amas 
nus Beltrão e Jayme: For. |nhã, vesperal, és 16 horas, 
reira tomam parte na re- 
presentação de "“Entrn  najéa vIDA ASSIM E! ME- 
faixa”, Osearito, Pedro LHOH” NO MODERNO 
mando Nascimento: Oswaldo Só amanhã publicaremos 
Almeida; Ronaldo Lupo,la nossa aprecicaão sobrs a 
Remo Pirajk; Benito Rodri-Inaça do Paulo Orlando, que 
gues; Eva Todor; Meargot|sublu hontem no novo then. 
Louro; Itahy; Alzira Rodrl-|tro da Empresa Paschoal 
gues; Helena Hollke, Relf|Sogreto, 
tem lindos ballados na pe- 
ca, ao mesmo témpo que 
marcou a mais bonita série 
de baliados com as girls, O 
espectnoulo de hojo é com- 
pleto e começará ás 31 ho- 
ras. 








FESTIVAL DE ARTE EB 
PHILANTROPIA 
A feliz tdta de realizar-se 
um prande festival em fa- 
vor da viuva de enudnso ho- 
mem do theatro que fol La= 
tayetto Silva vem tendo a 
melhor acolhida das rodas 
TARDE |thaoatraes. ; 
Empresarfos, artistas, aus 
xlllares todos vêm adherin- 
A's 17 horas de hoje nojdo à  Intciativa do nosso 
salão azul do Cineac (anti-|vollega de imprensa João 
go Trianon), será Inaugu-|do Daus Falcão e mem po- 
rado a campanha comtra ojdia deixar de ser assim 
cancer, cujo principal oble-jpois os que ahf mourejam 
ctivo é o de construir nos|conheceram de perto a bon- 
terrenos do Hospital Hah=|dade porsonificada que .eri 
nemanniano, o Instituto Bra-|Lafayetto Silva, Sem — que- 
sileiro de Odontologia, des-|rermos diminuir m adhesho 
tinado a abrigar as  victi-|dos demais é Justo porém 
mas daquello terrivel mel, |jque sallentemos a maneira 
presurosa com que o em: 
preeio N. Vigelant, Poe 
e/º theatro oão getane 
EP oi end A ira led papo) gentilmente e a Companhia 
BIO Amelia Rey  Colaço.Roblex 
Monteiro se poz & dispos!- 
Podemos adeantar qualicão Incontinenti para osse 
seja o programma da prl-jgrandioso espectaculo. 
melra conferencia choreo- Todas as empresas e com: 
graphica da celebre bailarl-lpanhias em funcção entre 
na La  Meri,  celebridade/nós adheriram a cessa festa 
mundial que, pela primelralde gratidão e  philantropia 
vez nos visita e que deveja realizar-se depois de meta 
nhegar no Rio nos ultimosimolte, de 24 do corrente no 





A FESTA DESTA 
NO CINEAO 








ERITRO 






















THEATRO JOÃO CAETANO 


Grande peça portugueza 
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* PASSEIO, 62-TELS.22-6490 1 6141] 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


| e luxuosas poltronas [ERA (o) (e (o (o E 


MEIO DIA 
14: 16: 1820 
E 22 HORAS 


Você casaria com um medico joven, cheio de 


ideaes, sem tempo para amar? 


LYNNE CARVER + NAT PENDLETON 
JO ANN SAVERS » SAMUEL 


de LEW AYRES o MNDE 


NO MESMO PROGRAMMA : 


ROMANCE DO RADIUM' 


UM VALIOSO “SHORT* COMMENTADO 
PELO INIMITAVEL PETE SMITH 


Nenhum tilm estreado no 
“Merro sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
uau exhibicues neste 
Cinemo 


2324 





As actividades do ' 
Serviço de Febre - 


Amarella 


POSITIVADOS, APENAS, 
DOIS CASOS EM TODO 
O PAIZ 


Segundo o relatorio en- 
viado ao ministro da Edu- 
unção e Saude, o Serviço de 
Febre Amarella, com actua- 
ção em todo paiz, manteve, 
durante o mez do maio, ser- 
viços de policia de fócos em 
868 Jlocnlidndes, Inspeccio- 
nando 12.802.433 depositos 
de agua em 2.513.270 pre- 
dios, Dessas localidades, 426 
fiscalizadas por turmas es- 
peclaes de capturas. 

Estiveram em operação 
1.304 postos de viscerotomia, 
sendo iínstallados 9 postos 
novos. Enviaram amostras 
de figado para exame histo- 
patologico, 774 localidades, 
sendo examinados no Labo- 
vatorlo 2,930 tecidos. 

Foram investigados 32 ca- 
303 suspeitos de febre ama- 
cella e vacinadas 60,638 pes- 
soas, sendo 18 no Districto 
Federal. 

Durante o alludido mez, à 
Febre Amarella fol consta- 
ada pelo exame nisto-pato- 
logico, apenas em duas loca- 
Idades. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovartos, 
partos e operações 
RES.:; FERREIRA DE AN- 
NRADE, 12 — Tel, 29-246u 
CONS.: ARCHIAS COR- 

DEIRO N.º 198, soh. 


4 


FAIXA 


Revista moderna, concepção de Luis Iglesias e Ary 
Barroso, com musica de varios autores, de criticas 
politicas e de actualidede e de crande monta qem | 
Estréa do HENRIQUE BELTRÃO, JAYME FER- 


REIRA e sua “partenairo” 
Renpparecimento de ISA RODRIGUES, a 
Shirley Brasileira | 
Successo de gargalhadas com OSCARITO e 

todn a Companhia ! 
HOJE — Em Espectaculo Completo — 
A's 21 horas. 
' Amanhã ás 16 hs. — 1.º Malinée 
da mocidade a preços reduzidos 
com “ENTRA NA FAIXA” 





Esta Companhis tem o nu- 
No e controle do 8. N. T, do 
Tinisterlo da Educação, 


Fel. da Bilheterin; 42-7770 


EMPRESA N, VIGGIANI 

o e mem e 
HOJE — HO JE| AMANHA — AMANHA DOMINGO 

A's 20 e 23 horas A's 16 horas * — Espectaculos — q 
o Vesperal a preços Vesperal às 15 hs 
CASO reduzidos 


DO DIA| As Tres Helenas 


Poltronas 68000 e 
mais o sella 


A CONSPIRADORA 


e à noite, às 21 horas 


do Dr. Ramada Curto O CASO DO DIA 


TS e 1 me 
Poltronas, 98; Balcões, 6$; Galerias, 38; Frizas e Camarotes, 408, e mais o sello 








Tas ão mes portanto AR theatro João Caetano, no corresponder à aceita=| apssseseseo. POLL LOSS TERA Ras 
ersará “sobre ny ans qão que têm tido,as recl- = ) 
classicas da India será 1-[“9 CASO DO DIA? DE RA-[as a preços reduzidos” def r. Ubaldo Veiga Dr. Olney Passos: 
ig cm  portuguez, por uUMIMADA GUNTO EM PRI-|cur temporada popular, en- 5 


tos nossos artistas de de=) MEIMNAS REPRESENTA- 
nlamação - executundo JES NO. JOÃO CAETANO 
Merl, = par e passo, as dan- Vae o publico que ama o 
ses caracteristicas de cadalbom theatro upplaudir hoje 
escola, uma das mails interessantes 

As musicay foram Grava | pecas do moderno reperto- 


fas especialmente nos logar lrin portuguez “O vaso do 
res de origen para a dís-ldja» do dr. Ramada Cure 
»oleca ds La Merl e os tra-lto ,um dos | ezpectaculos 


fes o agderaços são escrupU-Imais har . 

ibiis monlcos à de tor 
losâmiento autenticos e €X- Lrilho da Companhia nie 
enutados em Madras, Bal-tlia Fey Colaço-Rolbles Mon» 


jtelro que, quiz, desse mo- 


acenando peca quo não fó- 
"pn & scena na 
de assignatura., 


O COMMENTANTO DA 


— Gual é mn nfinhiaide que 
uxinte entre 
e Marcilio Dina? nergunton 
o Ruben Gil 
calhhes? 

E) o untor de “FPfrolito"; 

— Ambos su herões.., 


Dr. Motta Granja 

Especialistas: vias nrina- | 
rias, syphilis, pelle e 4 

varizes 


END OTRA CIRURGIA PARTOS 
Diagnostico precoce da gra- 
videz e dos tumores gr “nes, 
Operações de senhoras, nre- 
servandn a integridade fun- 
nolonal dos orgãos geni'“es, 
Cons: Rua 13 de Maio, 37- 
8.º. Diariamente, das 15 em 
deante — Phones: Res, 28- 
5013; cons, 22-6156,. 


NOITE 
Apparelho digestivo, do- 


enças ano-reciaes e he. 
morrholdas 
RUA DO OUVIDOR, 183 $ 


Marcilio Limm 
ao Pagto 35. 


5.º and, — Das 2 ás 5 14 
ARRASAR | 


cai) o e dn pa LÁ SO a De ADE dp UA RL 2 AD RALADO ADA O O CD 


TO TV POA DA PLSCRO WAR 


piel ad AT indi SE | (( ai rraddd Mia o sa a 
OE nie 4 oa A E DO q 
f PST 7 
VOA 
ay “+ 


DR AV MSIE E Pi, CITE U TAI O 


j ' 


doble Ce ean'st sin 


A 


A Allemanha Indemnizará os Estados 
Unidos em Cincoenta Milhões de Dollares 


WASHINGTON, 15 --- (U. P.) --- A Commissão Mixta Germano-Americana encarregada de resolver as reclamações mu: 
tuas formuladas pela Allemanha e os Esta dos Unidos, decidiu hoje o caso das acusações de fraude contra o governo allemão, 
dando ganho de causa à America e reconhecendo a legitimidade das reclamações americanas no total approximado de Gin- 
coenta milhões de dollares a titulo de inde mnisação pelos damos soiíridos durante à guerra em consequencia da explosão de um 
armazem de munições na ilha de Blacton no porto de New York, assim como do desastre de Kingsland. 
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Diario Carioca 





Anne XIES Numero 3,979 








Rio de Janeiro, Sexta-feira, 16 de Junho de 1939 








Praça Tiradentes n.' 77 





O Sensacional Assalto á |Activa-se o Program 
Thesouraria da Alfandega 


Pesquisas realizadas no mar — Noson continua não querendo alimen- 
tar-se — Shalun, arrombador em Per nambuco — O 3.º delegado auxiliar 


Noson, que insiste em 


A policia prosegue nas suas 
diligencias no sentido de escla- 
recer completamente o sensa- 
cional e audacioso assalto con- 
tra & thesouraria da Alfandega 
desta capital, 


Dos centos e poucos contos 
que ainda não haviam appare- 
cido, apenas 16:1005000 foram 
hontem appreendidos no Ban- 
co Boavista e recolhido á the- 
souraria da Policia. 


ARROMBADOR EM PER... 
NAMBUCO 


Shalon, um dos assaltantes, 
que o chefe da quadrilha pro- 
cura innocentar, está sendo pro- 
curado pelas autoridades per- 
nambucanas em virtude de ha- 
ver arrombado dois cofres em 
Recife. 

Após o delicto, Shnlon fugiu 
pata esta capital, deixando no 
hotel em que residia toda a sua 
bagagem. E 


AINDA NÃO RESOLVEU 
ALIMENTAR-SE 


Noson, que havia deliberado 
fazer q préve da fome, re: 
cusando alimentos, tomou caté 
durante a madrugada, 


O seu estado é de accentuada 
fraqueza e, nem por isso, O Ce- 
lebre quadrilheiro resolveu in- 
gerir outros alimentos. 


Caso persista nesse proposito, 
Noson será alimentado & forci, 

O dr. Roldão Ribeiro, perito 
da G, P. C., tem applicado ao 
grevista injecções de sóro Bly- 
cosado. 


FEEDS CEDRO (aa 7. emo UU DU D O 





“baixa uma portaria 





recusar a alimentação 


PESQUISAS NO MAR 


A policia levou a effeito uma 
diligencia na praia de Botnfogo 
a qual consistiu numa busca no 
fundo do mar afim de ser en- 
contrada a brocn electrica uti- 
lizada por Noson no assalto € 
outros objectos, 


Os escraphandistas da Mari-. 


nha, que realizaram a diligen- 
cia, depois de algumes horas no 
fundo do mar, voltaram à tona 
sem nenhum resultado positivo, 


NÃO ESTÃO ENVOLVIDOS 
NO ASSALTO 


O 3º delegado auxiliar baixou 
hontem a seguinte portaria: 


“Chegando ao meu conheci- 
mento os commentarlos que 
vêm sendo feitos em torno de 
Octacillo Miranda e Regina Mi- 
randa, relativamente, ao assal- 
to e roubo occorridos recente- 
mente na Alfandega desta ca- 
pital e cujo inquerito por deter- 
minação do exmo, sr. capitão 
dr. chefe de Policia, está sendo 
feito sob a minha presidencia, 
deve ser esclarecido que estas 
pessoas foram. convidadas a 
prestar declarações no caso tão 
sómente pela circumstancia da 
sus cooperação na elucidação 
do mesmo, não tendo assim 
nenhuma participação em tal 
crime que despertou o maior in- 
teresse publico e social. 

Ao contrario prestaram à po- 
lícia o melhor concurso colla- 
borando para o bom exito das 
cliligencias policiaes. 

Rio de Janeiro, 14 de junho 
de 1999. — (a,) Linneu Cotta, 
3º delegado auxiliar.” 





ALBERTO FLACK RESIDIU 
EM S, PAULO 


8, PAULO, 15 (A. N.) 
Noticia-se que Alberto Flack, 
um dos assaltantes da Alfande- 
ga, residiu em S. Paulo, em 
19927, à rua Conselheiro Nebins, 
9, mudando-se no anno seguin- 
te para á rua Sebastião Pereira, 
11-A, 

Em 1930, fez parte de uma 
quadrilha de Talsarios, desco- 
berta e desmantelada pela po- 
lícia. Faziam parte dessa qua- 
drilha Arthur Salomão, que foi 
preso no Rio de Janelro; Maria 
Effecr, amasia de José de 'Tal, 
que nunca foi descoberta pela 
policia; Manoel Gomes de Car- 
valho, commerciante falido. e 
Alvaro Cruz, ex-empregado da 
firma Martins Costa, e que for- 
necey a Flack trinta contos de 
estampilhas usadas para que 
este as lavasse e novamente as 
puzesse em circulação. 

Descobertos pela polícia, os 
quadrilheiros conseguiram fu- 
gtr, com excepção de Arthur 
Salomão que fol preso e con- 
cdemnado a 16 annos de prisão. 
Dessa época para cá, Alberto 
Flack desappareceu e sómente 
agora a polícia teve novamente 
conhecimento de suas activi- 
dades. 


FALOU NOSON 


Quando passeava, hontem, & 
noite, no compartimento da 
Secção de Furtos e Roubos, O 
investigador ali de serviço, em 
dado momento, ouviu de No- 
son, que se encontrava delta- 
do, a seguinte parado: “La- 
drão que tem a independencia 
na mão e entrega á Policia, 
merece morrer”, 


O sub-consciente traiu O 
proposito do perigoso polaco 
que, além de “sou eu o culpa- 
do”, nada mais havia dito às 
autoridades, 

ALIMENTADO CONTRA A 

VONTADE 


Noson, que desde que fôra 
detido, deu começo gréve 
da fome, procurando obter da 
policia o exito de Gandhi 
para com os inglezes, vem re- 
cusando todos os alimentos 
que lhe são offerecidos, Dada 
a sua inabalavel resolução, a 
policia resotveu alimental-o, 
mesmo contra sua vontade, 
com gemadas e injecções de 
vitamina Lorenzinl, pondo-o 
aos cuidados do dr. Roldão 
Ribeiro, perito da D.,G.I. 

AFPREENDIDOS MAIS 
27:000$000 DO DINHEIRO 
ROUBADO A' ALFANDEGA 


AD. G. I. em diligencia ef- 
fectuada em Nictheroy na resi- 
dencia de Alberto Flack, á rua 
José Clemente n. 21, appreen- 
deu a quantia de 27:0005000 
(vinte e sete contos) em notas 
de 5008000 escondidas em cima 
de uma caixa d'agua. A dil- 
gencia foi feita por uma turma 
de investigadores da Secção de 
Furtos e Roubos da D. G. 1. 
chefiados pelo investigador D. 
Motta. 





ma Naval da França 


O augmento das horas de trabalho dos operarios 
dos estaleiros eliminou a demora que vinham 


soffrendo as construcções navaes 


PARIS, 15 (U. P;) — O mi- 
nistro da Marinha, sr, Cesar 
Camplnehi, confirmou hoje uf- 
ficlulmente que, com o au- 
gmento das horas de trabalho 
dos operarios dos estaleiros, O 
Governo havin eliminado a de- 
mora que vinha soffrendo o 
desenvolvimento do programma 


mesmo nnno, conforme estava 
previsto, 

O ministro Camplnchi decla- 
rou tambem que & construcção 
do porta-avião “lJofire” estã 
muito adeantada e que elle se- 
ria lançudo Ro mar brevemen- 
te, no mesmo tempo que afftr- 
mou que a França contaria 


de vonstrucções navnes, moti- | proximamente com muis 340.000 
vada pelas gréves Jlegaes de| toncladas e que os vasos de 
“braços cruzados” uno se Jn-| guerra que compõem essa 


grande tonelagem estarão com- 
pletamente terminados até 
principios de 1942, 

O sr. Camplnchi disse que q 
França. encommendara canhões 
aos Estados Unidos, os quaes 
deverin ser entregues por todo 
o verão. “A respeito da nova 
base naval de bBizerta, cuja 
construcção deteve grande cs- 
forço do Governo francez, o sr. 
Campinchi declarou que ella já 
está totalmente ocenpada pela 
marinha franceza, e que agora 
se construin outra base” nával 
em Kedir, proximo a Oran, o 
que  permittirin .à marinha 
franceza vigiar o Mediterranco 
oceidental, Uma outra base na- 
val franceza esti sendo zon- 
struida em Cam-tans, na costa 
oriental da Indo-Chinn, 


oa amo. 


Desastres de trem 


No ramal de Santa Barbara, 
proximo à estação de Campo 
Secco, descarrilou a locomotiva 


nunciar a semana de 40 horas 
de trabalho, Em consequencia 
disso, 6 mezes nntes da daia 
estipulada pura a sun entrega 
entrarão em serviço os novos 
couraçadosade 35.000. toneladas, 
“Mchelieu"t e “Jean de Bart”, 
4 


O “Richelleu”, cuja constru- 
cção fol Iniciada em janeiro ul- 
timo, será lançado nagua no 
primeito semestre de 1941, em- 
quanto que a construcção do 
“Jean Bart” está tão adean- 
tada «que elle será posto em 
serviço em fins de 1940, em 
Jogar de mendos do verão da 
1941, Os couraçados “(lemen- 
ceau” e “Gascogne””, tambem 
de 35.000 toncladas, entrarão 
em serviço em principios de 
1942 e não em dezembro desse 


Morte tragica de um 
trabalhador do cães 








“VA 2, com o que tombou um 
FOI COLHIDO POR UMA LIN- | dos carros da composição, 
GADA QUANDO TRABALHA-| não se registou necidente 
VA NO NESCARREGAMENTO pessoal, 


DO “ANTONIO DELFINO*? 


Doloroso accidente verificou- 
se às ultimas horas da uoile 
de hontem, no armazem 4, 
quando era descarregado do 
navio “Antonio Delfino” um 
carregamento de cobre, 

Corriam activamente os vra- 
balhos, quando uma lingada de 
cobre, escapolindo do guindas- 
te. colheu, matando hinmedia- 
tamente, o trabalhador do vaes 
Manoel Silveira Rodrigues, 
branco, casado, 

O facto foi levado ao conhe- 
cimento das autoridades do 9º 
districto policial, tendo  com- 
parecido ao local o commissa- 
rlo Gouvêa, que providenciou 8 
remoção do corpo para o ne- 
croterio do Instituto Medico 


Legal, 


Encontrado agoni- 


zante junto ao lumu-,ym menor baleou à 
lo da esposa! madrasta 


Os empregados, do cemite- 
rio de Meruhy, em Nictheroy. BAHIA, 15 (4, N.) — Occor- 
foram attraidos pelo estem- | reu, na manhã de hontem, mais 
pido de um tiro, Correndo para | uma scena de. sangue, que teve 
o lpcal, os covelros foram en- | como protagonista um menor, 
contrar, agonizante, junto ao, filho do sr. Arnaldo Viterho, 

guarde-livros da Fabrica dos 


tumulo da. e , O sr. Fran- 
cisco Wolf, de tincionalidade | Fines. Após altercar, com sua 
madrasta, Severina Moreira Vi- 


belga. 


Devido ao desabamento de 
um trilho, o trem CNXW 3 des- 
carrilou proximo à estação de 
Rio Douro, 

Tambem não houuve victi- 


| 
' 
| mas, 





Atropelado por auto 


No cruzamento das ris 
Visconde de Itauna com Mar- 
quez de Sapucahy, fol ntrope- 
lado hontem, & noite, o mar- 
ceneiro Joaquim Duarte Ser- 
ra, portuguez, de 50 annos, 
residente á rua Visconde de 
Itauna n.º 597. 

A victima, que soffreu fra- 
ctura do frontal, foi soccorri- 
da no Posto Central de Assis- 
tencia c internada, em segui. 
«da, no H P. 8 











O tresloucado, que dispara- | terbo, desfechou-lhe um tivo 
ra um tiro contra o peito, es- | de revolver, attingindo-n na 
crevera um bilhete que foi | cabeça. Severina Moreira i- 


terbo foi internada no Hospi- 
tal Hespanhol, sendo o seu es- 
tado sem gravidade. 


encontrado ao seu lado, em que 
declara que sem a esposa não 
mais compreenderia a vida. 


—" 010. 
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(Mctizo QHEVALIER 





Um film delicioso que a 
famusa exposição de Ve- 
neza consagrou com + 


A,” premio 








Lindbergh vae re-| Previsão do tempo 


sidir numa ha 
Iranceza 






CEEE RCE 
Coronel Lindbergh 


PARIS, 15 (T. 0.) — O “In- 
transigeant'! communica hoje 
que o coronel Lindbergh «se 
trasladará definitivamente, no 
proximo mez de julho, para-a 
França, onde estabelecerá sui 
residencia na pequena ilha de 
Nllec. Nessa ilha franceza, que 
comprou do Governo 'da Fran- 
ca, dedicar-se-á nos seus estu- 
dos. O “Diario” acredita que 
Lindbergh declinará do cargo 
de perito official de aviação dos 
Estados Unidos, 


-— —— 


É : - 
Assassinou um fun- 

“ 1] . a 
ecionario da Rêde 

“ . , 1] Mm 
Mineira de Viação 
BELLO HORIZONTE, 15: -- 
(A. N.) — Foi preso O sargen- 
to Vicente Marques, conman- 
dante do destacamento: da Po- 
licla Mineira em “Tres Corações, 
uccusado de haver assassitindo 
all, a facadas, após nealornun 
discussão, um funceionario dh 
Réde Mineira de Vinção. Q) 


crime teve logar naquela, ei- 
dade, no domingo ultimo. 








| 
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Os EE. UU. Tomam Precau 
Extraordinarias Contra os 


"WASHINGTON, 15 =: (U. P.) --- O Procurador Geral Murphy annunciou que o sr. J. Edgar Hooever, chefe do Bureau 


Districto Federal e Nictho- 
roy: tempo bom: temperatura 
estavel; ventos vnrinvels e 
frescos. Estado do Rio as mes- 
pas. 


Morto a tiros 


CUNITYBA, 15 (A. NJ) — 
No municiplo de Prudentopo- 
lis, foi morto a tiros o indivi- 
duo Bronislau Gorda, terrivel 
bandido, que nas regiões da- 
«uelle municipio e do de Gua- 
rapuava commettera varios us- 
sassínios, 

Ha pouco tempo foi preso 
por um ardil empregado peio 
delegado de polícia, que se ves- 
tiu de padre, conseguindo ir 
em sun companhia até a clda- 
de, onde deu-lhe voz de prisão. 
enviando-o para Ponta Grossa. 
Na cadeia dessa cidade, unde 
esperava o julgamento, sabia 
todas as noites, aconipanindo 
do carcereiro, De uma feita re- 
solveu não mais vollar, e ago- 
rm naquelle municipio foi uba- 
tido a tiros. 


Salvou miiagrosa- 
mente a propria filha 


Polonia do Nascimento Pas 
vter, moradora à rua Haddock 
Lobo n. 405, vendo sua tTilhi- 
nha, wu menor Marla de Lour- 
des, de tres annos apenas de 
ednde, travessar a: rua no mo- 
mento que, um automovel se 
npproximava do local atirou- 
se cotnra a crlança e n em 
purrou para o passeio, sulvan-= 
do-n, deegse modo do uma mot- 
te horrivel, 

A penhora não teve tempo, 
porém, de tambem se salvar. 
As rodas do vehiculo que ern 
o de numero 25,104, dirigido 
por Edson Silva, alcançaram 
Polonia que soffreu ferimento 
no frontal e escorlações na per 
na e braço esquerdos, 

A menina soffreu 








apenas 
uma egooriação no frontal, 


Ambas depois da'medicadas 
no Posto Central de Assisteu- 
cia retitaramese., . 





Os chinezes per- 
deram 48.255 
homens 


TORIO. 15 (U, P.j — As 
autoridades militares japonezas 
annunciam que durante q mez 
de maio as perdas chinezas se 
elevaram a 18,25b mortos e .. 
4004 prislonelrós. 









Federal de Investigações foi encarregado da execução da campanha contra a espionagem e da adopção de precauções extraor- 
dinarias contra os espiões, as quaes serão tornadas extensivas à costa oriental, devido ás actuaes condições mundiaes. 


